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“Gosto de ser gente porque, mesmo sabendo que as condições 
materiais, econômicas, sociais, políticas, culturais, e ideológicas 
em que nos achamos geram quase sempre barreiras de difícil 
superação para o cumprimento de nossa tarefa histórica de mu-
dar o mundo, sei também que os obstáculos não se eternizam”.

Freire, 2001
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Prefácio

A responsabilidade de prefaciar um livro só não é maior do que 
a de produzir o livro. O prefaciador tem a obrigação de apresentar a 
temática da obra, seus objetivos, seus destaques especiais como uma 
forma especial de convidar o leitor para mergulhar nas páginas do livro. 
Não tem sentido você prefaciar uma obra e não motivar o leitor para o 
que ele irá encontrar dentro dela. Ao mesmo tempo, o prefácio não é 
um resumo e nem substitui a leitura.

Fui convidado para prefaciar este livro com o título Estágio Su-
pervisionado: desafios e experiências em tempos pandêmicos. Aceitei 
com muito prazer e por motivos muito especiais. O primeiro é o fato 
de o texto ter sido organizado por um grupo de professoras por quem 
tenho especial carinho e admiração. São professoras que fazem toda 
a diferença no âmbito da docência na educação superior. O segundo 
refere-se à inclusão das acadêmicas. Defendo que o ato mais demo-
crático e eficaz de fazer universidade é o de criar condições para que 
os acadêmicos desenvolvam suas competências discursivas. Um dos 
aspectos dessa competência é a utilização da língua em situações de 
interlocução oral e escrita. O terceiro refere-se ao tema desta obra, que 
é o Estágio Supervisionado e, por fim, trata-se do Estágio Supervisio-
nado no contexto da pandemia.

O primeiro ponto que me chamou atenção nestes relatos é 
a coragem que as autoras tiveram para realizar um Estágio Super-
visionado em pleno período da pandemia da Covid-19, através do 
ensino remoto, num momento em que ninguém tinha, sequer, uma 
referência para jogar luz nessa atividade que, até então, tinha sido 
desenvolvida de forma presencial.
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Mas quem precisa de referência quando se é referência? Não! 
Não estou negando os referenciais teóricos, porque teoria e prática 
não se excluem, pois, abastecidos de um referencial teórico nos senti-
mos mais preparados para a realização de uma atividade prática e ao 
realizarmos uma atividade prática enriquecemos nossos referenciais 
teóricos. Mas não posso deixar de reconhecer que as organizadoras 
deste texto são referências em educação.

Tiveram medo de realizar uma atividade de estágio de forma 
remota? Acredito que sim. Mas, como disse Ira Shor e Paulo Freire1, 
medo e ousadia andam lado a lado no cotidiano do professor.

Acredito que o medo desapareceu diante do rigor com que elas 
desenvolveram suas atividades. Aqui também preciso esclarecer que 
uso a palavra rigor como um sinônimo de compromisso. Compromisso 
enraizado no tempo pessoal e nas condições de quem conhece e de-
seja compartilhar seus conhecimentos. Portanto, o rigor, aqui adotado 
pelas professoras, é definido como o desejo de saber e de compartilhar 
o saber que adquiriram. Mas, principalmente, como uma forma de co-
municação que provoca o outro a participar, que inclui o outro na busca 
ativa do conhecimento, cujo resultado foi este livro. Se não fosse o de-
sejo de partilha e a capacidade de partilhar ele não teria sido realizado.

Os textos aqui apresentados demonstram que o estágio, de for-
ma remota ou não, se configura como um campo de conhecimento, 
com estatuto epistemológico próprio, condição essa que supera sua 
tradicional redução à atividade prática instrumental. Um estágio que se 
manifesta na interação entre a universidade e as escolas, entre os alu-
nos e as professoras é considerado práxis. Ou seja, uma atividade que 
vai além do mero cumprimento de uma exigência legal ou obrigatória.

1	 FREIRE, Paulo e SHOR, Ira. Medo e Ousadia: o cotidiano do professor. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1986. 
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Por fim, quero ressaltar que, apesar de ter sido ministrado de 
forma remota, os relatos demostram que o estágio aqui relatado se 
configurou como estágio com e como pesquisa. Um tipo de estágio 
que considera a práxis que se realiza nas escolas como ponto de par-
tida e ponto de chegada para a formação docente.

Imperatriz, maio de 2022.
Francisco de Assis Carvalho de Almada
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INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado é um componente imprescindível que 
proporciona uma vivência, na qual se torna possível aliar teoria e práti-
ca, obtendo uma reflexão sobre o fazer docente, além de nortear uma 
reflexão pessoal do desenvolvimento profissional. Observar e refletir 
sobre a educação são ações proporcionadas por meio do estágio, 
que se constitui como um eixo norteador entre as teorias adquiridas ao 
longo da graduação e a prática docente, que é quando de fato se tem 
uma noção acerca da realidade escolar.

Este capítulo tem por finalidade ponderar sobre a importância 
do estágio para a formação docente e refletir sobre a Educação Infan-
til e seus pressupostos para o pleno desenvolvimento da criança no 
âmbito escolar. Faremos também uma reflexão sobre o ensino remoto 
nessa etapa educativa e apontaremos como essa experiência foi sig-
nificativa na nossa formação acadêmica.

Para a realização deste, utilizamos a abordagem qualitativa, a 
partir de experiências pessoais com as crianças e docentes da escola 
campo em que pudemos fortalecer a relação entre teoria e prática. Res-
saltamos que o referido estágio se deu na primeira etapa da Educação 
Básica em uma escola da rede privada do município de Imperatriz/MA.

Assim, estruturamos o presente texto da seguinte forma: inicial-
mente discorremos sobre o estágio como uma experiência pessoal 
muito importante na formação do futuro profissional, em seguida abor-
damos sobre a Educação Infantil, campo do estágio em estudo e, por 
fim, relatamos as vivências dessa experiência sobre a qual fazemos 
algumas reflexões decorrentes da observação participante e de inter-
venção nas práticas pedagógicas.
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O ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
COMO PESQUISA  
E EXPERIÊNCIA PESSOAL

Existem inúmeras perspectivas no que se refere ao estágio. Por 
muito tempo, as práticas eram embasadas na propagação e repetição 
de atitudes e não se caracterizavam como um processo formativo eficaz 
e transformador. Entretanto, cada vez mais, busca-se uma prática de 
estágio que tenha como subsídio a pesquisa para que consiga produzir, 
assim, uma reflexão que permita investigar e promover mudanças que 
se considerarem necessárias. Nesse contexto, concordamos que:

[...] a formação para a docência de qualidade, deve se pau-
tar na perspectiva investigativa, na qual a pesquisa, assumida 
como princípio científico e educativo, apresenta-se como uma 
preposição metodológica fundamental para o rompimento das 
práticas de reprodução (BARREIRO e GEBRAN, 2006, p. 118).

Assim, ao longo da formação acadêmica, são apresentados 
fundamentos que permitem uma aproximação direta com o chão 
da escola, ou seja, o contexto escolar, e o estágio é um desses 
momentos privilegiados que possibilita ao discente uma reflexão 
pessoal sobre sua atuação em sala de aula. Destacamos ainda que 
as experiências pessoais adquiridas ao longo desse processo pre-
cisam servir de alicerce para quebras de paradigmas e estereótipos 
pré-existentes. Nesse contexto:

Durante o curso de graduação começam a ser construídos os 
saberes, as habilidades, posturas e atitudes que formam o pro-
fissional. Em período de estágio, esses conhecimentos são res-
significados pelo aluno estagiário a partir de suas experiências 
pessoais em contato direto com o campo de trabalho que ao 
longo da vida profissional, vão sendo reconstruídos no exercício 
da profissão (ALMEIDA e PIMENTA, 2014, p. 73).
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Nesse sentido, é importante garantir que as vivências ao longo 
do estágio, atrelado aos aportes teóricos já estudados, permitam a res-
significação do fazer docente de forma permanente. Essa postura pode 
possibilitar avanços significativos que propiciariam aos acadêmicos um 
processo de ensino e aprendizagem que atenda às demandas e es-
pecificidades existentes no contexto escolar. Desse modo, profissionais 
autônomos e promotores de mudança, são imprescindíveis para tal.

Com base nisso, abandonar o ensino simbólico por um ensino 
reflexivo, é um desafio complexo que depende de uma ação coletiva 
por parte dos envolvidos. Assim,

não nos iludamos: a prática não muda por decretos, não 
muda por vontade expressa de alguns, não muda pela mera 
imposição de novas políticas educacionais. Ela muda quando 
seus protagonistas sentem e percebem a necessidade de 
mudança (FRANCO, 2012, p. 215).

Nessa perspectiva, ressalta-se que no ambiente acadêmico os 
saberes são construídos de modo a permitir uma formação de um do-
cente hábil e qualificado não só para a docência, bem como para a 
pesquisa, por essa razão, “é necessário, pois, que as atividades de-
senvolvidas no decorrer do curso de formação considerem o estágio 
como um espaço privilegiado de questionamento e investigação” (PI-
MENTA e LIMA, 2012, p. 112).

Outra forma de se pensar o estágio é entendê-lo como experiên-
cia pessoal que possibilita aos acadêmicos momentos de teorização 
curriculares para a prática da profissão pretendida. O modo que o aca-
dêmico se dispõe para essa prática influencia diretamente no resultado 
da atividade, tanto pelo fato de que esse sujeito deve buscar em si o 
desejo de colaborar, como deve saber se situar diante das novas si-
tuações apresentadas.
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Para tanto, é primordial que se observe as práticas docentes ali 
desenvolvidas, essa postura vai nortear as experiências pessoais do 
acadêmico e, segundo Godoy e Soares (2014), a ação de observar 
as práticas acontece em todo o processo do estágio, mas é funda-
mental que ocorra com maior ênfase na etapa inicial que se denomina 
observação, para que o estagiário esteja preparado para as próximas 
etapas, como a participação e principalmente a atuação.

Sendo assim, após a observação, o acadêmico consegue de ma-
neira mais espontânea colaborar com o professor, auxiliando este no 
que for necessário ou no que lhe for solicitado, permitindo que se tenha 
uma aproximação maior com as crianças de modo a auxiliar em todas as 
atividades, como nas correções, brincadeiras e até mesmo nas ministra-
ções das aulas. Para tanto, é essencial que o estagiário se coloque à dis-
posição, pois “é importante mostrar solicitude junto ao profissional mais 
experiente que está acompanhando” (GODOY; SOARES, 2014, p. 86).

Pelo exposto, vê-se que a realização do estágio pressupõe si-
tuações de aprendizagens, ressignificações e trocas, tanto para os 
acadêmicos, quanto para os professores da escola campo. O estágio 
permite, assim, uma interação com os que já atuam diretamente na 
área com quem está ingressando nesse campo de atuação.

UM OLHAR SOBRE A EDUCAÇÃO  
INFANTIL E ALGUNS  
DE SEUS PRESUPOSTOS

O contexto histórico da Educação Infantil é marcado por uma série 
de rupturas nos níveis de organização do seu sistema. A concepção acer-
ca da necessidade de um planejamento que proporcionasse às crianças 
um aprendizado significativo foi mudando ao longo do tempo. A visão 
de uma criança como adulto em miniatura, foi sendo modificada visando 
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atender suas especificidades e compreendê-la como um sujeito com ca-
racterísticas específicas, autor de sua história e produtor de cultura.

A partir de um breve resgate histórico, observa-se que na Idade 
Média, a faixa etária das crianças era um assunto pouco discutido, quan-
do em muitos casos nem era notado. Mas como poderia ser percebido 
se não existia preocupação quanto às crianças e a infância? De acor-
do com Ariès (1986) a criança quando ingressava na escola entrava no 
mundo dos adultos e participavam dos afazeres domésticos, da lavoura 
e das festas. Entretanto, a partir do século XIV, o referido autor, afirma que 
começou a surgir um sentimento de repugnância quanto a essa postura.

Hoje, como já mencionado, a criança é considerada como um 
ser construtor de história, um sujeito de direitos. Não podemos negar 
que isso foi uma conquista lenta ao longo do tempo e que, a partir des-
sas mudanças, observa-se que a Educação Infantil é entendida como 
a etapa inicial da Educação Básica.

Nesse sentido, é importante haver uma reflexão sobre a neces-
sidade de um desenvolvimento integral da criança, para tanto, se faz 
necessário planejar ações que permitam suas múltiplas linguagens. 
Assim, de acordo com o que nos assegura a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação LDB nº 9.394/96 (BRASIL, 1996) e os Indicadores da 
Qualidade para a Educação Infantil – INDIQUE (BRASIL, 2009), entre 
as condições necessárias para se garantir um desenvolvimento pleno 
das crianças, está o currículo e o espaço escolar, que devem contribuir 
de forma satisfatória no processo de ensino e aprendizagem.

Nesse contexto, a Educação Infantil tem o papel de fortalecer 
as práticas sociais, vivenciadas pelas crianças em outros contextos. 
Assim, o modo como são acolhidas, alimentadas, as histórias que lhes 
são contadas e lidas, as danças, as músicas ouvidas e cantadas, as 
descobertas, enfim, todas as atividades que as crianças desenvolvem 
devem fazer parte do currículo vivo, dinâmico, ativo e que atenda as 
especificidades da infância.
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Do mesmo modo, o espaço escolar deve contribuir para o de-
senvolvimento integral da criança, nesse sentido, todos os seus am-
bientes devem ser agradáveis e organizados de modo a permitir a au-
tonomia. A forma como o ambiente se apresenta diz muito através das 
características das mobílias, das paredes, da decoração, da limpeza e 
do aconchego que transmite. Sobre esse conjunto de interação entre 
pessoas e o ambiente pode-se afirmar que:

[...] poderíamos definir o ambiente como um todo indissociável 
de objetos, odores, formas, cores, sons e pessoas que habitam 
e se relacionam dentro de uma estrutura física determinada que 
contém tudo e que, ao mesmo tempo, é contida por todos es-
ses elementos que pulsam dentro dele como se tivessem vida 
(ZABALZA, 1998, p. 233).

Por isso, podemos afirmar que o ambiente expressa sentimento 
de recordação, de emoções vividas e significados de quem por ele 
transita. O que evidencia que o âmbito escolar deixa de ser visto ape-
nas como um espaço para estudar e se torna um recinto devidamente 
sistematizado para auxiliar nas funções do desenvolvimento infantil. 
Para melhor exemplificar sobre o ambiente escolar, Zabalza (1998) fala 
de quatro dimensões que se inter-relacionam.

A primeira é a dimensão física que se refere ao espaço físico do 
ambiente escolar, inclui a escola, as salas de aula e os espaços anexos 
nela, conta também com as condições estruturais presentes, com os 
objetos do espaço e como eles estão organizados. A segunda é a fun-
cional que diz respeito à forma que esse espaço está sendo utilizado, 
à polivalência para diferentes funções que esse lugar pode assumir e 
para quais atividades pode ser destinado. Outra dimensão é a tempo-
ral, que contempla a organização dos momentos determinados para 
cada atividade. E, por fim, a dimensão relacional que trata das relações 
estabelecidas dentro da sala de aula são criadas a partir de diferentes 
aspectos que vão desde o modo que o professor interfere nas ativida-
des por meio de direcionamento a como as crianças são agrupadas.
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É notório como existe uma inter-relação entre o espaço, os 
objetos, os materiais, os elementos e as pessoas. Por mais que cada 
um seja independente do outro, essa ligação que surge diante da 
rotina em sala de aula determina a criação do ambiente escolar, com 
isso, fica entendido que o modelo de organização do espaço escolar 
da Educação Infantil, por suas diversas possibilidades pode favo-
recer o desempenho ou dificultar as interações da criança com os 
elementos pedagógicos.

Nesse contexto, é importante atentar-se a forma de organizar o 
currículo, buscando adaptar as atividades pedagógicas em concilia-
ção aos elementos do ambiente escolar, considerando também que o 
sistema educacional é composto por uma série de diretrizes e normas 
que visam possibilitar uma educação de qualidade que atenda às ne-
cessidades de desenvolvimento da criança.

É importante ressaltar que na Educação Infantil precisa ser leva-
do em ênfase os eixos estruturantes da prática educativa que são inte-
rações e a brincadeira (BRASIL, 2018). O brincar deve estar atrelado às 
demais atividades desenvolvidas na escola, pois, possibilita uma troca 
mútua de saberes e experiências, além de proporcionar para as crian-
ças situações em que elas expressam sua criatividade e suas visões 
de mundo, aguçadas pela brincadeira.

Do mesmo modo, deve-se valorizar a interação entre os pares, 
o conhecimento prévio, os registros familiares e as diferentes formas 
de expressões, pois são alguns dos princípios que fundamentam a 
Educação Infantil. Assim, esta etapa da educação deve proporcionar 
as crianças um espaço em que elas possam se desenvolver em todos 
os aspectos valorizando o processo gradativo de conquistas, desco-
bertas e desenvolvimento.
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O CENÁRIO DO ESTÁGIO  
SUPERVISIONADO E AS  
VIVÊNCIAS NO ENSINO REMOTO

O estágio foi desenvolvido em turmas do Jardim I e II2, em uma 
escola cristã que busca por meio de sua proposta de ensino, aplicar 
e agregar valores, que vão além dos conteúdos. A instituição está 
localizada em um bairro próximo ao centro da cidade em Imperatriz 
– MA e possui um espaço amplo, com mobiliário adequado, sendo, 
portanto, um ambiente aconchegante, acolhedor, colorido e lúdico, 
que favorece a imaginação e a criatividade tanto das crianças como 
dos adultos. Nesse sentido:

[...] o ambiente escolar deve ser um lugar que acolha o indiví-
duo e o grupo, que propicie a ação e a reflexão. Uma escola ou 
uma creche é antes de tudo, um sistema de relações em que as 
crianças e os adultos não são apenas formalmente apresenta-
dos a organizações, que são uma forma da nossa cultura, mas 
também a possibilidade de criar uma cultura. [...] É essencial 
criar uma escola ou creche em que todos os integrantes sintam-
-se acolhidos, um lugar que abra espaço às relações (RINALDI, 
2002, p. 77).

Esta pesquisa foi desenvolvida a partir de uma experiência 
no Estágio Supervisionado em Educação Infantil que em razão da 
pandemia da Covid-19, se deu na modalidade remota. Tal situação 
levou todo o sistema de ensino a buscar uma adaptação e encon-
trar meios para superar a situação vivenciada.  Sendo assim, fez-se 
necessário uma reorganização das práticas docentes de modo a 
adequar as aulas nesse formato. 

2	 A escola utiliza uma nomenclatura diferente da BNCC (BRASIL, 2018), segundo a Base, 
essa faixa-etária corresponde Pré-escola (crianças pequenas).
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Entretanto, a impossibilidade de uma interação presencial com-
prometeu algumas ações que normalmente seriam realizadas no âmbi-
to escolar, tanto no que se refere à prática docente, quanto à interação 
crianças-adultos e crianças-crianças, o que resultou em limitações do 
processo de aprendizagem. Haja vista que a sala de aula é espaço de 
produção de relevantes saberes.

Relataremos a seguir as observações, diagnoses e experiências 
vividas na escola campo do Estágio Supervisionado na Educação In-
fantil e já ressaltamos que as principais categorias de trabalho docente 
realizadas no ensino remoto foram: produções de materiais didáticos; 
aulas síncronas e gravações de vídeos para aulas assíncronas.

Pelo fato de as aulas estarem acontecendo de forma remota o 
espaço da sala de aula passou a ser utilizado pelas professoras para 
a produção dos recursos que seriam utilizados nas aulas ao vivo e 
nas aulas gravadas. Ao longo desses dias, foram produzidos variados 
recursos para as gravações e materiais pedagógicos que seriam en-
viados para as crianças.

Assim, sem a presença física das crianças, o tempo de traba-
lho na instituição era destinado ao planejamento e à produção de ati-
vidades. Pudemos acompanhar esse trabalho e auxiliar na produção 
dos recursos necessários, como: artefatos lúdicos, cartazes, produ-
ção de atividades escritas, bem como a organização dos kits que as 
famílias buscariam na escola.

Esse foi um processo recorrente ao longo do estágio, já que as 
aulas remotas limitaram nosso contato direto com as crianças, porém, 
por meio de tais produções, podíamos sentir-nos próximos de cada 
uma delas ao propiciar uma ludicidade às aulas, mesmo através de 
uma tela de computador ou celular. Todavia, é importante destacar que 
o termo ludicidade não pode se entender como uma palavra dicionari-
zada, mas, como uma ação que pode interligar várias áreas do conhe-
cimento (AZEVEDO; BETTI, 2014).
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A rotina do ensino remoto obrigou-nos a mudar aquilo que es-
távamos acostumadas a conceber como aula, os dias se tornaram em 
constante produção de material didático, visando compensar e fazer 
que, apesar da distância, se obtivesse uma educação de qualidade. 
Assim, cabia-nos produzir recursos os que fossem necessários para 
as aulas síncronas.

De acordo com Souza (2007, p. 111), “recurso didático é todo 
material utilizado como auxílio no ensino-aprendizagem do conteúdo 
proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos”. Diante des-
se pensamento e entendendo sua importância, os recursos visuais, 
como: confecção de artefatos lúdicos e cartazes que eram feitos du-
rante esse período, bem como a organização e separação dos kits, 
que as famílias levariam para casa.

Já nos momentos síncronos, a aula iniciava com uma oração3 
feita pela professora e repetida pelas crianças, cantava-se uma música 
posteriormente e, em seguida, começava a falar sobre os conteúdos 
curriculares que seriam abordados no dia. Assim, se percebia que ha-
via uma rotina diária que envolvia os cuidados, as brincadeiras e a si-
tuações de aprendizagens orientadas. Nesse contexto afirmamos que:

A importância das rotinas na educação infantil provém da pos-
sibilidade de constituir uma visão própria como concretização 
paradigmática de uma concepção de educação e de cuidado. 
É possível afirmar que elas sintetizam o projeto pedagógico das 
instituições e apresentam a proposta de ação educativa dos 
profissionais. A rotina é usada muitas vezes, como o cartão de 
visitas da instituição, quando da apresentação delas aos pais 
ou à comunidade, ou como um dos pontos centrais de avalia-
ção da programação educacional (BARBOSA, 2006, p. 35).

 Ressaltamos ainda que as aulas síncronas contavam com os 
recursos visuais produzidos, as professoras demonstravam para as 

3	 A escola campo de estágio se define como escola cristã e pertence à rede privada de ensino.
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crianças as atividades que seriam desenvolvidas e era um momento 
no qual se construíam diálogos, assim, mesmo que virtualmente, se 
via acontecer a interação. Desse modo, nas aulas síncronas, as do-
centes retomavam os temas trabalhados nas gravações e ampliavam 
as discussões promovendo a escuta das crianças sobre as percep-
ções e suas aprendizagens.

Quanto às gravações de vídeos, observamos que a escola 
campo dispunha de materiais e aportes para a realização com quali-
dade desse trabalho. Após as gravações eram feitas edições dos ví-
deos antes de serem disponibilizados na plataforma para as famílias. 
Cada vídeo tinha duração média de 15 a 20 minutos, nesse tempo 
eram expostos os temas em estudo e as orientações das atividades 
que deveriam ser feitas.

Nesse contexto, acompanhar esse processo de gravação nos 
permitiu uma reflexão sobre o atual momento que estamos vivendo, 
mas também mostrou o quão desafiador foi o cotidiano da Educação 
Infantil nesses tempos pandêmicos, visando o desenvolvimento pleno 
da criança, buscando sempre minimizar os impactos negativos. Assim, 
nesse contexto é que percebemos a escola campo como uma insti-
tuição que garante possibilidades de espaço e tempo para ensinar e 
aprender (OLIVEIRA, 2011).

Diante do exposto, enfatizamos que “Toda criança é sujeito ativo 
e nas suas intervenções está o tempo todo significando e recriando 
o mundo ao seu redor. A aprendizagem é a possibilidade de atribuir 
sentido as suas experiências” (CORSINO, 2009, p. 117), em razão dis-
so, compreender que as crianças são sujeitos ativos é essencial para 
dinamizar e potencializar a aprendizagem.

Nessa perspectiva, é que relembramos o que está posto nas Di-
retrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI (BRA-
SIL, 2010), sobre a proposta curricular que deve garantir vivências que 
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explorem o conhecimento de si próprio e do mundo no qual estão in-
seridos, por meio de experiências corporais, sensoriais e expressivas. 
De fato, essas expressões e experiências, propiciam e fundamentam 
grandes aprendizagens e vivências para as crianças.

Segundo Macedo (1994, p. 199) com a “família no processo de 
ensino aprendizagem, a criança ganha confiança, vendo que todos 
se interessam por ela, e também [...] passa a conhecer quais são as 
dificuldades e quais os conhecimentos da criança”. Diante desse pen-
samento, é importante destacar que no ensino remoto, a presença e 
a participação das famílias no processo educacional se fizeram ainda 
mais necessárias, visto que, meninos e meninas precisam do incentivo 
e auxílio nas aulas remotas. Além de proporcionar uma aproximação 
ao ambiente escolar, tornaram mais possível o conhecimento mútuo 
em que a escola conhece a realidade das crianças e seus familiares e 
a família da realidade da escola e do aprendizado de seus filhos.

CONCLUSÃO

Podemos afirmar que o Estágio Supervisionado nos permitiu vi-
venciar experiências únicas, que vão desde pessoais a profissionais, 
dando significado para a nossa formação docente por meio das rela-
ções e convivências no ambiente de trabalho permeado por desafios 
diários que foram importantes para a nossa futura prática docente.

  Por consequência dos tempos críticos de pandemia da Co-
vid-19, havia um medo coletivo com muitas incertezas, gerado antes 
mesmo do início do estágio. Mesmo assim, tivemos o privilégio de 
vivenciar alguns dias no modo presencial antes da substituição das 
aulas para o modo remoto. As aulas presenciais eram bem dinâmi-
cas e divertidas em que as crianças aprendiam por meio de várias  
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experiências educativas, o que mesmo por pouco tempo nos permitiu 
observar o trabalho docente e participar da rotina das crianças.

 Por mais que o estágio não tenha sido como sonhado, a nos-
sa atuação junto às professoras nas produções de materiais e recur-
sos, nas gravações e aulas síncronas nos situou ao universo infantil e 
se mostrou significativa na construção de nossos conhecimentos. Para 
finalizar, enfatizamos o nosso contentamento por concluir essa etapa tão 
importante e essencial da graduação, foram muitos os desafios diante 
das dificuldades encontradas, mas, com desdobramento, conseguimos 
contornar os entraves e atuar na prática nos situando ao fazer docente 
que também é fundamental para o exercício de qualidade na profissão.
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INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado pode ser compreendido com o mo-
mento em que o discente irá experienciar os saberes adquiridos den-
tro dos muros da universidade e expandi-los para fora dela, ou seja, 
no ambiente em que se desenvolverá profissionalmente. É, portanto, 
uma oportunidade de articulação entre a teoria e a prática, para que 
o futuro professor adquira experiências, analisando e refletindo sobre 
as ações da prática docente.

No que se refere à Educação Infantil, a realização do estágio 
contribui para ampliação da compreensão dos diversos fatores que 
compõem o universo da criança no processo ensino e aprendizagem, 
assim como as particularidades existentes no exercício da docência na 
referida etapa. Alguns aspectos possuem relevância significativa den-
tro do contexto do fazer docente. Entre eles, podemos destacar o uso 
de metodologias lúdicas que favoreçam a compreensão e o desenvol-
vimento da criança, estando inseridas nessa perspectiva, atividades de 
produção de recursos visuais, a organização de espaços adequados 
e de ferramentas que contribuam para o pleno exercício da docência.

Nesse sentido, o objetivo principal desta pesquisa é refletir so-
bre as práticas docentes na Educação Infantil no ensino remoto (mo-
dalidade de ensino que se tornou obrigatória em todos os níveis nos 
anos de 2020 e 2021 em razão da pandemia da Covid-19, enfrentada 
pela humanidade, em que o distanciamento social se mostrou como 
uma das maneiras mais seguras para evitar a contaminação pelo re-
ferido vírus). Além disso, visa refletir sobre o estágio em suas diferen-
tes concepções e, junto a isso, busca compreender a importância da 
organização do espaço educativo para o desenvolvimento pleno das 
crianças. Por fim, objetiva também relatar e refletir sobre as vivências 
no Estágio Supervisionado na Educação Infantil em um momento atípi-
co vivido pela educação que é, como já mencionado, o ensino remoto.
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Assim, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa, e foi desen-
volvida por meio da observação participante e aportes teóricos biblio-
gráficos, que oportunizou um conhecimento mais aprofundado sobre 
as questões referentes ao Estágio Supervisionado e as práticas do-
centes na Educação Infantil. Em suma, foi possível obter resultados 
significativos mediante as experiências vividas durante o estágio, que 
proporcionaram uma reflexão sobre o fazer docente.

O presente capítulo está organizado da seguinte forma: inicial-
mente falamos sobre as diferentes formas de se conceber o Estágio Su-
pervisionado no âmbito da Educação Infantil e finalizamos com as refle-
xões sobre as práticas observadas e vivenciadas no campo de estágio.

EDUCAÇÃO INFANTIL,  
O LÓCUS DO ESTÁGIO  
SUPERVISIONADO

Primeiramente, convém compreender que o Estágio Supervisio-
nado pode ser compreendido a partir de diversas concepções, sendo 
que todas dizem respeito à relação entre teoria e prática e como am-
bas contribuem para a formação do docente. Assim, a forma como são 
propostos os estágios nas instituições de formação de profissionais 
da educação resultam em um emaranhado de ações que afetam, de 
forma positiva ou não, a eficácia do estágio.

De acordo com Pimenta e Lima (2012, p. 33): “O estágio sempre 
foi identificado como a parte prática dos cursos de formação de profis-
sionais, em contraposição a teoria”. Levando em consideração a forma 
como são atribuídos hoje os estágios, essa concepção faz-nos refletir 
até que ponto a indissocialização da teoria e prática de fato ocorre e 
quais as consequências desse modelo de formação.
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Todavia, buscou-se ao longo dos anos, evidenciar o acadêmi-
co como sujeito ativo no seu processo de aprendizagem, não sendo 
este apenas um receptor passivo de conhecimento. Diante desta vi-
são, subentende-se que a formação dos futuros docentes contemple 
essa perspectiva, quebrando assim estereótipos pré-existentes. Desse 
modo, o Estágio Supervisionado constitui-se em um campo de atua-
ção relevante que permite aliar teoria e prática na construção de sujei-
tos ativos. Nesse sentido, Pimenta e Lima (2012, p. 41) afirmam que: “A 
dissociação entre teoria e prática aí presente resulta em um empobre-
cimento das práticas nas escolas, o que evidencia a necessidade de 
explicar por que o estágio é teoria e prática (e não teoria ou prática)”.

Dentre os diferentes aspectos de compreensão sobre o está-
gio, está a prática como imitação de modelos. Nessa perspectiva, os 
acadêmicos reproduzem a forma como os docentes agem na prática, 
abdicando por muitas vezes de agir de maneira diferente do que é ob-
servado. Outra possibilidade é como instrumentalização técnica, e esta 
perspectiva requer o desenvolvimento de habilidades específicas, su-
pervalorizando a prática e colocando em segundo plano o conhecimen-
to científico, o que por sua vez, reforça consideráveis déficits na forma-
ção do discente. Por fim, como um espaço de pesquisa e de reflexão 
da teoria e da prática simultaneamente, que permite a ampliação do 
conhecimento dos diferentes contextos que integram o estágio, assim 
como a elaboração de propostas que possam atender tais demandas, 
resulta em um processo de ensino e aprendizagem mais produtivo.

É nesse contexto que a disciplina de Estágio não pode tornar-
se apenas um item da composição curricular, pelo contrário, precisa 
ser reflexiva, aliada aos conhecimentos adquiridos ao longo do curso. 
Ela deve ser muito mais que uma ação mecânica, descontextualizada 
e de repetições de modelos, pois é preciso que o estagiário encontre 
espaço para a pesquisa e produção do conhecimento.
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Desta forma, é necessário conhecer e compreender as concep-
ções sobre o estágio, objetivando-o como uma disciplina primordial 
para a construção de um profissional crítico, reflexivo e autônomo, 
que saiba agir socialmente, contribuindo de forma significativa para 
o ensino. Mas, para que isso ocorra, é preciso apoio e investimento 
de políticas públicas e dos estabelecimentos de ensino em que esses 
sujeitos realizam suas ações.

Convém destacar que o cenário onde se deu o Estágio foi na 
Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, e esta pode ser 
considerada como uma das mais importantes na vida estudantil de uma 
criança, pois nela encontram-se diversas oportunidades de experiências 
que influenciam diretamente no desempenho de todas as fases seguin-
tes. Durante esse período, a criança interage com o mundo por meio 
de várias linguagens, assim como destacam as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI, a criança é um:

sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e prá-
ticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e 
coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, ex-
perimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza 
e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, p. 12).

Nesse sentido, garantir o desenvolvimento pleno das crianças, 
exige muitos saberes e práticas pedagógicas, que perpassam des-
de a compreensão da infância à organização dos espaços escolares, 
Forneiro (2008, p. 229) afirma que: “Com a chegada dos ‘cantos4’ e a 
organização funcional das salas de aula aconteceu uma verdadeira 
revolução na forma de conceber uma aula de Educação Infantil e na 
forma de organizar o trabalho da mesma”. Nessa concepção, o modo 
de organizar a sala de aula e os demais espaços educativos exige 
cuidados, despertando novos olhares tanto para as práticas educacio-
nais, quanto na segurança e bem-estar das crianças.

4	 A autora chama de cantos os espaços organizados de forma diversificada que se constitui 
em recursos polivalentes que utilizados de diversas maneiras podem proporcionar possi-
bilidades para o desenvolvimento integral da criança (FORNEIRO, 2008).
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O espaço pedagógico devidamente preparado deixa de ser um 
simples lugar de encontros e se transforma em recurso funcional que or-
ganiza o trabalho docente, o que reflete diretamente na aprendizagem 
da criança que descobre e constrói conhecimentos ao utilizar o melhor 
do ambiente para suprir sua necessidade de movimento, exploração e 
socialização com o mundo e com as pessoas ao redor. Assim, a estrutura 
física e o espaço escolar organizado revelam muito do que se vivencia no 
ambiente, por isso a importância de unir o que o professor planeja com 
espaço pedagógico em prol de uma educação de qualidade e que respei-
te os direitos de brincar e aprender das crianças, para que estas ganhem 
autonomia e desenvolvam-se tanto intelectualmente como fisicamente.

Desse modo, é importante afirmar que os cuidados para com a 
criança variam entre o planejamento pedagógico e a organização do 
espaço. Esse conjunto de saberes deve ser pensado e planejado pelo 
professor tendo em vista garantir que cada criança possa se desen-
volver tanto intelectual, física e socialmente. A seguir falaremos sobre 
o desenvolvimento do nosso Estágio apresentando algumas pondera-
ções sobre as vivências ocorridas na escola campo.

RELATOS E REFLEXÕES  
SOBRE AS EXPERIÊNCIAS  
VIVENCIADAS NO ESTÁGIO  
SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO 
IFNANTIL NO ENSINO REMOTO

O Estágio Supervisionado na Educação Infantil foi realizado 
em uma escola da rede particular de ensino, na cidade de Imperatri-
z-MA, nas turmas do Maternal I e Maternal II5, sob a supervisão das  

5	 Maternal I – compreende ao grupo de crianças de 2 anos de idade e Maternal II, 3 anos 
de idade, chamados na Base Nacional Comum Curricular de Crianças Bem Pequenas 
(BRASIL, 2017).
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professoras titulares das turmas. É necessário salientar que, durante o 
estágio, não foi possível assumirmos sozinhas a regência das respec-
tivas salas, visto que, embora tivéssemos iniciado o estágio na moda-
lidade presencial, não houve tempo suficiente para que as crianças 
pudessem se familiarizar conosco. Assim, ao retomar o ensino remoto, 
em razão do avanço da pandemia, as professoras, juntamente a coor-
denação pedagógica, entenderam que não seria viável que pessoas 
desconhecidas assumissem a regência das turmas, pois isso poderia 
causar certo estranhamento ou desconforto para as crianças e suas 
famílias, que acompanhavam as aulas de suas casas. Desse modo, 
durante o estágio, pudemos fazer observações e participações que 
nos permitiram significativas intervenções.

Destacamos ainda que, nos relatos a seguir, serão encontradas 
nomenclaturas que diferem das orientadas pelas DCNEI e pela Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC, principalmente ao que ser refere 
à organização curricular da escola concedente, que organiza o currí-
culo da Educação Infantil por componentes curriculares, como feito no 
Ensino Fundamental, e não por Campos de Experiências como orienta 
a BNCC (BRASIL, 2017).

Quanto à estrutura física dos ambientes da escola, podemos 
dizer que estes são amplos, tem boa iluminação e ventilação o que 
torna o lugar agradável. Em relação ao mobiliário, são em tamanhos 
compatíveis ao uso com autonomia pelas crianças e os brinquedos 
são de fácil acesso. Desse modo, percebe-se que os ambientes pe-
dagógicos da escola foram pensados com o intuito de proporcionar 
o desenvolvimento pleno e influenciar na aprendizagem das crianças. 
Como afirma Forneiro (2008, p. 235): “O espaço jamais é neutro. A 
sua estruturação, os elementos que o formam, comunicam ao indiví-
duo uma mensagem que pode ser coerente ou contraditória com que 
o educador quer fazer chegar à criança [...]”.
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Os dois primeiros dias de Estágio foram realizados de forma 
presencial e foi possível ter contato direto com as crianças. A rotina 
das duas turmas se dava quase por igual. Meninos e meninas chega-
vam usando máscaras de proteção facial, eram recebidos de forma 
calorosa pelas professoras, depois lhes eram oferecidos bloquinhos 
de montar e livros de histórias infantis. Nisso, elas ficavam brincando e 
interagindo umas com as outras. De acordo a BNCC: “[...] a interação 
durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consi-
go muitas aprendizagens e potenciais para o desenvolvimento integral 
das crianças” (BRASIL, 2017, p. 35).

Ato contínuo, ocorria o momento do devocional e, em seguida, as 
crianças eram direcionadas para o desenvolvimento da proposta curri-
cular. Após o lanche, realizavam outras atividades pedagógicas e no 
encerramento sempre se cuidava dos aspectos de higiene e cuidado 
como o banho, trocas de fraldas e máscaras. Assim, as crianças eram 
liberadas para irem para casa. Sobre a rotina escolar, destacamos que:

[...] é compreendida como uma categoria pedagógica da Educa-
ção Infantil que opera como uma estrutura básica organizadora 
da vida cotidiana diária em certo tipo de espaço social, creches 
ou pré-escola. Devem fazer parte da rotina todas as atividades 
recorrentes ou reiterativas na vida cotidiana coletiva, mas nem por 
isso precisam ser repetitivas (BARBOSA, 2006, p. 201).

Com base nesses aspectos, o que se observou em sala de aula 
foram atividades que seguiam o plano semanal proposto pelas profes-
soras. Por mais que o planejamento incluísse os mesmos objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento dos campos de experiências, havia 
mudanças na forma realizar as atividades propostas, assim como no 
uso de recursos didáticos, ou seja, a metodologia e os recursos eram 
diversificados e as atividades não se tornavam repetitivas.

Mal havíamos iniciado nosso Estágio, fomos surpreendidas pelo 
Decreto municipal nº 16/2021 (IMPERATRIZ, 2021), que se justificou 
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pelo aumento de casos da Covid-19 na cidade. A partir de então, as 
aulas presenciais das instituições de ensino foram suspensas e as es-
colas passaram a funcionar por meio do ensino remoto.

Assim, diante desse novo cenário, as aulas da Educação Infantil, 
na escola campo do estágio, passaram a ser realizadas de duas ma-
neiras, por meio de gravação de vídeo e ao vivo. Os encontros ao vivo 
aconteciam apenas uma vez por semana, que era nas sextas-feiras, 
enquanto nos outros dias da semana eram disponibilizados os vídeos 
gravados, e as gravações aconteciam uma ou duas vezes na semana. 
A seguir, relataremos como se deu a organização das práticas docen-
tes no ensino remoto destacando a produção de material didático, as 
gravações de vídeos para aulas assíncronas e as aulas síncronas.

A produção de material didático foi um dos grandes desafios 
para o ensino remoto. As professoras tiveram que produzir materiais 
didáticos e planejar com mais frequência para que as aulas, por meio 
de vídeos, e as atividades se tornassem atrativas e dinâmicas paras 
as crianças. Assim, além das docentes titulares, nós, na função de 
estagiárias, também realizamos essas tarefas sob a orientação das 
professoras supervisoras. Fizemos atividades de desenhar, recortar, 
colar, pintar, organizar e montar os blocos de atividades que eram en-
viados para as famílias; a orientação era que os materiais enviados fos-
sem utilizados somente no dia que a professora solicitasse, de modo 
a seguir a sequência de aulas que estavam sendo ministradas e o 
norteamento para cada material. Assim, as famílias não poderiam abrir 
os kits recebidos de forma aleatória, pois a proposta perderia o sentido 
da aprendizagem e não atenderia às expectativas esperadas.

O fato de estarmos fazendo muitos trabalhos manuais, aprenden-
do técnicas de produção de material didático, nos fez refletir se o nosso 
estágio não estaria se encaminhando para a perspectiva da instrumen-
talização técnica, como alertam Pimenta e Lima (2012). Todavia, perce-
bemos que não era esta a perspectiva mais importante para nós naquele 
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momento, mas procurar entender como as docentes, diante do desafio 
imposto pela pandemia, precisavam se reinventar para dar conta de um 
fazer docente diferente e o caminho encontrado pela equipe daquela 
escola, passava, necessariamente, pela produção destes recursos.

Para tanto, foi importante observar a maneira como as profes-
soras desempenhavam suas atividades durante a produção dos recur-
sos, pois demonstravam muita atenção e cuidado para com aquilo que 
estavam fazendo. Visto que, por mais que cortar ou desenhar pareçam 
ser ações simples, é necessário haver desenvoltura e responsabilidade 
para que os materiais sejam produzidos com qualidade. Afinal,

O professor deve ter formação e competência para utilizar os re-
cursos didáticos que estão ao seu alcance e muita criatividade 
[...] os recursos didáticos não devem ser utilizados de qualquer 
jeito, deve haver um planejamento por parte do professor, que 
deverá saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo proposto 
(SOUZA, 2007, p. 111).

Já para as gravações das aulas semanais foi organizado um 
cronograma para que cada professora tivesse um dia específico. 
Desse modo, a metodologia seguida era a seguinte: no primeiro 
momento, as professoras cumprimentavam as crianças e davam as 
boas-vindas, perguntavam como elas estavam etc., depois faziam 
o momento da oração e musicalização, após isso se abordava os 
conteúdos referentes ao planejamento.

Ademais, durante as gravações, pôde-se perceber o desdobra-
mento das professoras, que se adaptaram bem e tão rapidamente ao 
novo modo de dar aulas. As plataformas digitais estavam ao nosso 
favor nesse momento de pandemia, mas gravar aulas mantendo a in-
teração e buscando atenção das crianças sem poder ver realmente a 
sua reação era um tanto frustrante. Nessa perspectiva, cabe salientar a 
necessidade da ocorrência, na Educação Infantil, das interações entre 
professor e crianças, e crianças com seus pares, ao passo que essas 
relações são fundamentais no seu processo de desenvolvimento. Pois,
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Quando interage com o meio, a criança entra em contato com uma 
série de histórias, ideologias, culturas e seus significados. Nesse 
movimento de interação e de atribuição de sentidos, ela internali-
za conceitos e preconceitos que constituem a sua consciência. O 
desenvolvimento acontece no contexto social e se expressa nas 
interações vivenciadas com outras crianças e com adultos, quan-
do a experiência vai se tornando individual [...]. As interações são a 
vivência das práticas sociais, a arena onde as crianças internalizam 
os signos sociais: regras, normas, valores, formas e condições de 
ser e estar no mundo (KRAMER, 2009, p. 151).

Outro elemento possível de observar foi a necessidade de se 
ter muita criatividade para pensar em atividades e recursos que dei-
xassem as aulas mais lúdicas, pois não se trata apenas de ministrar o 
conteúdo, é importante saber como este será ministrado e quais recur-
sos devem ser utilizados de modo que favoreça o processo de ensino 
e aprendizagem. Assim, segundo Wechsler (2001), o professor criativo 
está sempre aberto a novas experiências, tendo ousadia, curiosidade 
e confiança em si próprio.

Desta forma, ao acompanhar as gravações obtivemos uma me-
lhor compreensão da dinâmica do ensino remoto na Educação Infantil. 
Foi algo desafiador e cansativo, que exigiu paciência e disposição das 
docentes para cumprir todas as demandas exigidas. Todavia, foi tam-
bém um trabalho fundamental, visto que a educação não podia parar 
independente das condições que o país estivesse vivendo. Contudo, 
alguns questionamentos emergiram nesse contexto: os objetivos da 
Educação Infantil estavam sendo alcançados? As famílias tinham as 
condições relativas ao tempo e aos saberes necessários para a me-
diação pedagógica? E, ainda, nos perguntávamos, era possível uma 
alternativa diferente para o ensino remoto que acabou se impondo no 
cenário de pandemia?

Enfim, não é fácil e nem há um consenso sobre as respostas 
para tais questionamentos, mas o que se sabe é que o ensino remo-
to modificou radicalmente a forma de trabalhar nas instituições de  
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ensino. Os professores tiveram de se adaptar ao atual cenário e rein-
ventar suas práticas pedagógicas, por isso foi necessária a busca de 
meios que pudessem promover o desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem. Para isso, foi fundamental que houvesse:

Uma educação infantil que respeite direitos da criança em um 
espaço adequado, rico em estímulos, agradáveis aos olhos in-
fantis num tempo bem planejado capaz de satisfazer suas ne-
cessidades em busca da construção de novos saberes e da 
descoberta do mundo a sua volta (MORENO, 2007, p. 55).

Assim, diante desse cenário é sempre salutar se perguntar: o es-
paço remoto é de fato adequado e rico de estímulos para as crianças? 
Ele é capaz de satisfazer as necessidades na busca da construção de 
novos saberes? Sobre as descobertas do mundo à sua volta, é bem 
possível que a pandemia tenha nos ensinado muito.

Como já mencionado, nas sextas-feiras as aulas eram síncronas 
e nelas se trabalhava o Ensino Religioso, o encontro virtual era através 
do aplicativo de vídeo chamada Zoom Meetings 6 e com as duas tur-
mas, Maternal II e Maternal III.

Para tal, as professoras entravam ao vivo na sala virtual e aguarda-
vam as crianças, cada uma que entrava era cumprimentada com muito 
carinho e completamente envolvidas interagiam com as professoras. Por 
mais que o encontro não fosse presencial, as interações entre professor-
-criança e criança-criança eram promovidas, o que contribuía para que se 
concentrassem em frente às telas de um computador ou celular, facilitan-
do também a comunicação à distância e a organização da turma.

Segundo Libâneo (2013, p. 274): “As relações entre professores e 
alunos, as formas de comunicação, os aspectos afetivos e emocionais,  

6	 O Zoom Meetings é uma ferramenta digital, que fornece aos seus usuários a realização de 
reuniões on-line. Através dela as pessoas podem se encontrar virtualmente para realizar 
suas demandas, sejam elas de trabalho, escolares, dentre outras. No contexto escolar, é 
uma opção para que as aulas aconteçam em meio ao ensino remoto, devido à pandemia 
da Covid-19 (ANDRADE, 2020).
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a dinâmica das manifestações na sala de aula faz parte das condições 
organizativas do trabalho docente”. Destacamos ainda que nas aulas 
síncronas pudemos perceber a interação entre os pares, o que é fun-
damental, pois segundo as DCNEI (BRASIL, 2010) a Educação Infantil 
se fundamenta em dois eixos, e um deles é a interação.

Diante do exposto, foi possível entender quão desafiador é en-
sinar na Educação Infantil no ensino remoto, pois, além de ser difícil 
manter a atenção das crianças por muito tempo através de uma tela, 
cada uma está inserida em um ambiente distinto que nem sempre fa-
vorece a aprendizagem.

Todavia, os encontros síncronos se mostraram essenciais para 
que as crianças tivessem a oportunidade de interagir e socializar com 
os colegas e com as professoras. Com isso, cabia às professoras de-
senvolverem estratégias metodológicas de ensino que instigassem e 
mantivessem a atenção das crianças pelo período que fosse neces-
sário para a aprendizagem. Desta forma, como afirmam Oliveira et al. 
(2012, p. 58): “[...] é o professor quem planeja as melhores atividades, 
aproveita as diversas situações do cotidiano e potencializa as intera-
ções”. Portanto, se evidenciou nas nossas experiências que o ensino 
remoto foi, de fato, desafiador para os docentes que atuam na Educa-
ção Infantil, bem como para as crianças, sujeitos diretamente afetados 
pelas circunstâncias do momento.

CONCLUSÃO

O Estágio Supervisionado nos proporcionou aprendizagens 
muito relevantes para nossa formação acadêmica e pessoal, nos apro-
ximou da realidade existente na sala de aula, que é um dos lócus de 
atuação do pedagogo. As experiências vivenciadas nesse ambiente 
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significativo nos permitiram somar conhecimento e possibilidades para 
a reflexão sobre a prática a partir das teorias estudadas.

A trajetória do começo ao final do estágio foi repleta de obstá-
culos, devido a suspensão das aulas presenciais, e assim, a substitui-
ção para o ensino remoto, em razão da pandemia da Covid-19. Esse 
fato trouxe incertezas e preocupações coletivas de como realizar esse 
processo essencial para nossa aprendizagem. Porém, mesmo com 
limitações, o privilégio de vivenciar dois dias de aulas presencialmente 
nos permitiu fazer observações sobre o funcionamento da escola e o 
desenvolvimento do trabalho docente além de nos oportunizar a vivên-
cia da rotina das crianças em sala de aula e, posteriormente, poder 
relacionar com o que ocorria no ensino remoto.

Durante esse período, notamos o quão significativo são os sa-
beres docentes, que diante de uma situação de mudanças repentinas 
no modelo de aula, as professoras aprimoraram seus saberes, adap-
taram os espaços e recursos educativos no intuito de continuarem au-
xiliando as crianças no seu desenvolvimento.

O Estágio Supervisionado nos fez entender o verdadeiro sentido 
de vivenciar a Educação Infantil, de sentir a necessidade que a crian-
ças possui em ter um profissional que trabalhe pensando no desenvol-
vimento pleno de cada uma, que saiba intervir quando possível e auxi-
liar sempre que necessário. E isso ficou nítido durante as observações.

Por fim, podemos concluir que, apesar do contexto pandêmico 
que nos obrigou a fazer o estágio no ensino remoto, foi possível ex-
perienciar os desafios da docência, refletir sobre os mesmos e, prin-
cipalmente, sobre a compreensão de que é preciso aprender sempre 
e que somos inacabados.
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INTRODUÇÃO 

O Estágio Supervisionado tem a proposta de contribuir com a 
formação dos acadêmicos em função de conhecer a futura profissão 
escolhida, sendo assim, de grande significância para experiências pe-
dagógicas e pessoais. Desse modo, torna-se um momento oportuno 
para a reflexão e articulação entre teoria e prática, observando con-
cepções estudadas e favorecendo experiências no ambiente escolar.

Assim, o estágio também tem intuito de permitir a compreensão 
dos aspectos normativos e de políticas curriculares na Educação Infan-
til. Para tanto, realizamos pesquisas bibliográficas, observações, entre-
vistas e participações em uma instituição privada de ensino na cidade 
de Imperatriz no estado do Maranhão, em que pudemos vivenciar ex-
periências que muito contribuíram para o desenvolvimento acadêmico.

Desse modo, esta oportunidade nos instigou a uma visão críti-
ca e reflexiva sobre estratégias, possibilidades e desafios próprios da 
docência, relacionados com as vivências no espaço educativo, que 
precisam ser planejadas e pensadas em prol de uma Educação Infantil 
de qualidade. Podemos destacar que este contato corroborou para 
reflexão entre teoria e prática, como fatores indispensáveis na constru-
ção do processo educativo.

Nessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é refletir sobre as 
práticas pedagógicas vivenciadas e desenvolvidas durante o Estágio 
Supervisionado em Educação Infantil, que foi realizado em tempos de 
pandemia. Assim, o presente capítulo está estruturado da seguinte for-
ma: primeiramente discorremos sobre a relação entre teoria e prática 
no Estágio Supervisionado, ressaltando a importância de o estagiário 
ter esse momento como um espaço de pesquisa e de vivência pes-
soal; em seguida trazemos uma rápida abordagem sobre a política 
curricular da Educação Infantil e, por fim, as reflexões sobre as vivên-
cias no campo de estágio.
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A RELAÇÃO DA TEORIA  
E PRÁTICA NO ESTÁGIO  
SUPERVISIONADO

A concepção de estágio como um espaço para a realização da 
prática precisa ser superada, pois para que esta seja realizada, antes 
precisa ser embasada por teorias, devido a isso se faz necessário re-
lacionar teoria e prática. O estágio configura-se como o momento ade-
quado, pois permite que os acadêmicos pelo contato com a realidade 
dos contextos diferentes e sejam capazes de agir e transformá-los, 
seguir ou mudar as próprias perspectivas. Assim:

Quando entendermos que a prática será tanto mais coerente 
e consistente, [...] quanto mais consistente, e desenvolvida for 
a teoria que a embasa, e que uma prática será transformada 
à medida que exista uma elaboração teórica que justifique a 
necessidade de sua transformação e que proponha as formas 
da transformação, estamos pensando a prática a partir da teoria 
(SAVIANI, 2005, p. 107).

Nesse sentido, o estágio reúne a necessidade dessas duas 
ações, para que o seu propósito principal seja alcançado, que é per-
mitir o contato com a realidade e abrir um leque de oportunidades. Para 
isso, inclui observação, pesquisa, investigação, e até mesmo alteração 
da própria prática docente, já que se configura também como o mo-
mento adequado de contato dos acadêmicos com sua futura profissão 
e suas práticas. Então, oportuniza a estes ponderarem sobre qual pos-
tura realmente assumir em sua docência, se ela condiz com a realida-
de vista no contexto escolar, se pode ser melhorada ou transformada. 
Essas ações são proporcionadas com o estágio, por isso se torna um 
dos momentos mais importantes durante o percurso formativo.

Ressaltamos ainda que o Estágio Supervisionado é uma expe-
riência pessoal, a qual estabelece aspectos relacionados ao seu pró-
prio eu e a profissão escolhida. Nesse sentido, é possível afirmar que:
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Os estudantes que, durante o período de estágio, se relacio-
narem com crianças, docentes, clientes de diversos tipos, com 
sujeitos que precisarão ouvir, entender e atender, terão oportu-
nidade especial para checar suas características pessoais, seus 
pontos fracos e fortes em relação a esses tipos de atuações 
profissionais (ZABALZA, 2014, p. 237).

Desse modo, o estágio é um momento particular no qual o aca-
dêmico, por mais que estude em grupos, enfrentará individualmente 
desafios, dado que, cada um possui suas particularidades. Por isso, 
é considerado o momento do tudo ou nada, pois muitos, quando não 
se identificam, acabam desistindo e buscam seguir outros caminhos. 
Assim, se faz necessário entender os diversos campos de atuação dos 
futuros profissionais, buscando adquirir significados a partir da pró-
pria experiência. Sendo assim, não deve ser entendido somente como 
obrigação acadêmica, e sim como uma oportunidade para a formação 
pessoal e profissional.

POLÍTICA CURRICULAR  
DA EDUCAÇÃO INFANTIL

É de fundamental importância que a Educação Infantil seja re-
conhecida como um espaço propício para a construção de conhe-
cimento, e, consequentemente, para o desenvolvimento integral das 
crianças. Dada a sua relevância, se faz necessário que ela receba um 
olhar assíduo de todos os aspectos que a envolvem para que, assim, 
possa promover uma educação de qualidade.

[...] as instituições de Educação Infantil são hoje indispensáveis 
na sociedade. Elas tanto constituem uma forma moderna de ver 
o sujeito infantil, quanto solução para um problema de adminis-
tração social, criado a partir de novas formas de organização 
da família e de participação das mulheres na sociedade e no 
mundo do trabalho (BUJES, 2001, p. 21).
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Sabe-se que a Educação Infantil proporciona a formação cogni-
tiva, afetiva e emocional das crianças, e por isso as diretrizes e bases 
devem promover meios em que as instituições atendam todas essas 
necessidades presentes no âmbito educacional. Considerando ainda 
que essa etapa da educação básica deve ser prioridade, pois é o pri-
meiro contato que os indivíduos têm em relação ao meio educativo, 
buscando estimular e instigar o desenvolvimento em função de formar 
cidadãos autônomos e críticos.

No âmbito legislativo foram criadas propostas pensando no 
processo do desenvolvimento integral e na garantia dos direitos das 
crianças. Nesse contexto, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 2010), dando um grande enfoque 
para as crianças e para as interações e brincadeiras que servem de 
eixos norteadores para o ensino e aprendizagem. Com isso, durante 
os primeiros anos de vida da criança a escola deixa de ser um lugar 
de assistência, sendo fortalecidas as práticas de cuidado e educação.

Outro documento importante é a Base Nacional Comum Curricu-
lar – BNCC (BRASIL, 2017), que apresenta seis direitos de aprendiza-
gem e desenvolvimento para a Educação Infantil, estes são: conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Assim, tem-se a 
garantia que as crianças na escola possam socializar, brincar com di-
recionamento e/ou livre, explorar os espaços, objetos e seus movimen-
tos, conhecer o seu corpo, suas limitações, aprender a expressar suas 
emoções, necessidades e opiniões. Por isso:

[...] a criança deve ter oportunidade, desde sua infância, de 
criar sua autonomia. Nesse aspecto, a Educação Infantil poderá 
contribuir de maneira peculiar, ajudando a criança a entender a 
realidade em que vive, sendo capaz de agir sobre ela, deixando 
de “ser para outro” e tornando-se “ser para si”, ou seja, um ser 
histórico e social (MARAFON, 2012, p. 134).



51

s u m á r i o

Dessa forma, a criança passa a ser agente do seu conhecimento, 
em cada atividade proposta, se tornando um ser que se desenvolve 
tanto individual quanto em grupo, com autonomia a partir das propostas 
que as instituições escolares estabelecem para o seu desenvolvimento. 
Segundo Edwards e Forman (1999, p. 303) “[...] os sentidos e a mente 
da criança precisam da ajuda de outros para perceberem a ordem e a 
mudança e descobrirem os significados das novas relações. A criança é 
um protagonista”. Ou seja, as crianças são seres ativos que necessitam 
de interações para sua evolução nos aspectos cultural e social.

Nessa perspectiva, as instituições devem adequar os campos 
de experiências explícitos na BNCC (BRASIL, 2017) como um grande 
incentivo para reorganizar o ensino e respeitar o desenvolvimento e as 
necessidades das crianças, pois cada campo possui seus objetivos 
específicos, de acordo com a faixa etária, aprimorando as interações e 
o desenvolvimento. É notável a importância de documentos que auxi-
liem as instituições e os docentes, para que juntos possam obter êxito 
no processo de ensino e aprendizagem.

Nesse sentido, compreendendo a importância da formação in-
tegral de meninos e meninas, os profissionais que compõem a Edu-
cação Infantil passam a encarar essa criança como um ser ativo na 
sociedade, capaz de ter suas próprias opiniões e com poder de deci-
são, que aprendem a partir da interação com o outro e com os objetos. 
Então, torna-se um fator valioso o manuseio de objetos e a brincadeira 
livre com os colegas, pois todas essas ações resultam em aprendiza-
gens, e, por fim, no pleno desenvolvimento da criança.

Em vista disso, é imprescindível que as práticas pedagógicas 
dentro da Educação Infantil sejam embasadas nos documentos que 
cabem conduzir essa etapa da Educação Básica, se fazendo neces-
sário que sejam adaptados conforme as particularidades de cada 
criança, para que sejam sempre respeitadas e tenham a oportunida-
de de serem sujeitos autônomos e construtores de conhecimento. De 
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acordo com (CORSINO, 2009, p. 117) “Toda a criança é sujeito ativo 
e nas suas interações está o tempo todo significando e recriando o 
mundo ao seu redor. A aprendizagem é a possibilidade de atribuir 
sentido as suas experiências”.

AS EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS  
NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

As reflexões que foram alcançadas por intermédio do estágio 
oportunizaram um diálogo e o contato com a área de atuação profis-
sional, o que resultou em percepções sobre como as teorias e práticas 
se conectam e contribuem no âmbito educacional. Em função disso, 
foram analisados diversos aspectos na escola campo, sendo eles: es-
paços, formação docente, brincar, metodologias e as práticas pedagó-
gicas, aspectos que foram possíveis serem destacados mediante as 
observações e intervenções realizadas na escola campo, especifica-
mente nas turmas de crianças bem pequenas. 

Assim, as experiências e vivências que o estágio oportunizou 
também favoreceram pensar sobre as dificuldades enfrentadas no de-
correr do processo, em razão da pandemia da Covid-19, que impôs a 
necessidade de adaptações, trazendo reflexões a respeito de como o 
âmbito educacional deve ser flexível.

Diante das observações realizadas, foi constatado que a preo-
cupação da escola com a organização dos espaços tem forte influên-
cia no desenvolvimento educacional. Foi possível destacar que a ins-
tituição dispõe de uma boa estrutura, com espaços amplos, dentro e 
fora das salas de aula, proporcionando, assim, momentos de interação 
das crianças desde o momento da chegada até o momento de saída. 
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Também possui um parque em seu ambiente interno, o que possibilita 
a interação de todas as turmas no momento de recreação.

Observamos ainda que a escola estava tomando todos os cui-
dados necessários para o enfrentamento da pandemia, oferecendo 
higienização das mãos logo na entrada com pia acessível, dispenser 
para álcool em gel e uso de máscara obrigatório para profissionais 
e crianças. Além disso, as famílias não tinham acesso ao interior da 
escola. Notamos também que a escola campo atendia aos critérios 
necessários para uma sala de aula adequada de acordo com os In-
dicadores da Qualidade para a Educação Infantil (BRASIL, 2009) o 
qual estabelece que o ambiente deva ser planejado de acordo com 
as faixas etárias atendidas, respeitando o campo visual das crianças 
e suas capacidades de alcançar e usar os diversos materiais para, 
assim, garantir a autonomia. 

Nesse sentido, Campos-de-Carvalho (2000) considera que as ca-
racterísticas que envolvem o espaço físico têm influência no processo de 
aprendizagem, precisando favorecer na personalidade e também de-
senvolver autonomia, oportunizando segurança para conhecer o meio. 
Sobre esse aspecto, observamos que, embora os brinquedos fossem 
acessíveis, as crianças pegavam apenas quando era permitido.

Portanto, por meio da experiência obtida na escola campo, foi 
possível fazer a relação de como os espaços contribuem para o desen-
volvimento pleno, construção da autonomia, liberdade nas escolhas 
das crianças e como é importante que a escola disponha de espaços 
adequados para a realização de diversas possibilidades de experiên-
cias educativas, de modo que todas as crianças possam se envolver. 
Além da organização do espaço, o brincar na escola era frequente e, 
mesmo com o ensino remoto, as crianças realizavam atividades lúdi-
cas que proporcionavam desenvolver a coordenação motora, o cogni-
tivo, o emocional, dentre outras. Desse modo, pudemos entender que:
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Nas brincadeiras, as crianças podem desenvolver algumas 
capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a 
memória, a imaginação. Amadurecem algumas capacidades de 
socialização, por meio da interação, da utilização e da experi-
mentação de regras e papéis sociais (LOPES, 2006, p. 110).

Vale ressaltar que o brincar proporciona um desenvolvimento 
dos processos de interação social tanto na escola quanto na própria 
família, desenvolvendo as diferentes capacidades, como a coordena-
ção motora, concentração, criatividade, autoestima e permite a criança 
ser livre usando e abusando da sua imaginação (LUZ et al., 2011). 
Sendo assim, a escola atendia as necessidades do brincar, deixando 
sempre em evidência as brincadeiras livres e dirigidas. Ressaltamos 
que meninos e meninas sempre esperavam ansiosos pelo momento 
do brincar, quando estavam nas aulas presenciais, frequentemente pe-
diam para ir ao parque, e, dentro da sala quando terminavam alguma 
atividade, já queriam ir para o tapete brincar com os blocos lógicos 
com os demais colegas.

Destacamos que o currículo da escola campo de estágio privile-
giava atividades lúdicas, o que foi perceptível até mesmo na explana-
ção do conteúdo programático, que se dava sempre de forma bem di-
nâmica, mostravam imagens, objetos, cores, tamanhos, movimentos, 
sempre buscando prender atenção, e instigar a criatividade. Schirmer 
(2001) afirma que a ação visando a criatividade é fator indispensável no 
ambiente escolar já que se trata de um aspecto capaz de impulsionar 
os processos de aprendizagem, devido a isso, se faz tão importante 
que na prática pedagógica docente seja evidente momentos que per-
mitam a prática criativa.

Outro aspecto relevante que nos chamou a atenção era que 
as professoras conseguiam ouvir e respeitar o momento e o espaço 
de cada criança. A interação adulto-criança acontecia de uma forma 
espontânea, gostavam muito de contar suas experiências, algo que 
havia acontecido em casa, e a docente sempre as ouviam, segundo  
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Oliveira-Formosinho e Azevedo (2002) O adulto é um grande incenti-
vador, que deve sempre buscar apoiar e encorajar as crianças para 
participar ativamente nos seus planos, buscando incentivo para a reso-
lução dos problemas, promovendo a autonomia, e assim, é bem visível 
quando aconteciam relação do exemplo vivido com algo relacionado à 
aula, dado que, as crianças demonstravam mais empolgação e animo. 

Com isso, foi possível destacar que dentro da sala de aula as 
crianças se sentiam acolhidas, conseguiam se expressar e estar em 
constante interação com os colegas e professoras. Na Educação Infantil 
essa postura se faz necessária, tendo em vista que as relações com os 
demais colegas e com o meio em que estão inseridas também direciona 
os meninos e meninas para a construção do conhecimento. Pois:

[...] a criança vive um momento fecundo, em que a interação 
com as pessoas e as coisas do mundo vai levando-a a atribuir 
significados àquilo que a cerca. Esse processo, que faz com 
que a criança passe a participar de uma experiência cultural 
que é própria de seu grupo social, é o que chamamos de edu-
cação. No entanto, essa participação na experiência cultural 
não ocorre isolada, fora de um ambiente de cuidados, de uma 
experiência de vida afetiva e de um contexto material que lhes 
dá suporte. (BUJES, 2001 p.16).

Em razão do exposto é que podemos afirmar ser indispensável 
que essa relação aconteça no ambiente escolar, entre criança-criança 
e adulto-criança, para isso, o professor deve organizar os espaços e a 
rotina, a fim de que as habilidades sociais possam ser desenvolvidas 
nessa etapa da Educação Básica, o que inclui a cooperação na realiza-
ção das atividades em grupos. A interação também favorece o desen-
volvimento da capacidade de compartilhar objetos e no respeito entre 
os sujeitos. Ressaltamos que durante o estágio foi possível perceber 
como essas ações se davam no cotidiano da escola campo.

Quando as aulas ainda estavam presenciais vivenciamos a rotina 
da sala de aula e como se davam as práticas docentes nas determinadas  
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turmas, que em suas metodologias sempre privilegiavam o lúdico. Foi 
possível evidenciar que os conteúdos trabalhados com as crianças eram 
de uma forma divertida, sempre buscando prender a atenção dos meni-
nos e meninas, geralmente com exposição de recursos audiovisuais, o 
que facilitava na concentração deles. Fazia parte da rotina as brincadei-
ras no parque antes de ir para a sala, um momento do qual gostavam 
bastante, pois podiam interagir com os demais colegas.

Levando em consideração a situação da pandemia, foi de grande 
valia termos presenciado algumas aulas ainda presenciais, nas quais 
observamos vários aspectos da vivência escolar, o que contribui para 
fazermos a relação do ensino presencial para o remoto, do que foi possí-
vel identificar, o que pode ser mantido e o que precisou ser reinventado, 
bem como os impactos que essa mudança proporcionou para todos.

Como já mencionado, em decorrência da Covid-19, as aulas 
presenciais foram suspensas e o público infantil foi o que mais sofreu 
com essa alteração, por não compreender a gravidade da situação. 
Além do mais, o ensino remoto reduziu as possibilidades de intera-
ções, brincadeiras em grupos, atividades colaborativas, contato afetivo 
com os colegas e professoras, entre tantos outros aspectos.

Nesse desafio de se reinventar e planejar novas possibilidades 
do fazer docente, a escola desenvolveu aulas gravadas assíncronas e 
momentos síncronos mediados por tecnologias digitais, com o intuito 
de partilhar os saberes e manter o contato com as crianças. Os vídeos 
eram enviados para as crianças de segunda a sexta-feira, porém as pro-
fessoras gravavam todos em um único dia da semana. Isso acontecia 
com todas as turmas, os vídeos tinham duração de aproximadamente 
cinco minutos e continham a explicação de determinado assunto e das 
atividades de forma bem animada e lúdica, mostrando sempre exem-
plos adaptados com a realidade que as crianças estavam, ou seja, suas 
casas. Em seguida, as professoras pediam que as famílias enviassem 
em forma de vídeos a execução das propostas de cada aula, para assim 
verificarem o desenvolvimento de cada criança individualmente.



57

s u m á r i o

Nas aulas síncronas, por sua vez, havia uma preocupação com 
o cenário, algumas vezes até mesmo com figurino, sempre na tentativa 
de deixar a aula mais agradável para as crianças. Sempre eram utili-
zados recursos produzidos durante a semana, fosse para explicação 
do conteúdo ou para contação de história, mas os audiovisuais nunca 
eram deixados de lado. As crianças quando iam entrando no ambiente 
virtual para a aula remota, conversavam bastante com as professoras, 
relatavam sobre algo pessoal, e externavam que sentiam muitas sau-
dades de estar na escola. 

Destarte, O recurso pedagógico tem como objetivo fazer a crian-
ça a pensar, aproximando-a de sua realidade e, assim, auxiliá-la na 
aprendizagem e nos sentidos dos assuntos apresentados. Como men-
ciona (SOUZA, 2007, p. 111),

O professor deve ter formação e competência para utilizar os re-
cursos didáticos que estão ao seu alcance e muita criatividade, 
ou até mesmo construir [...] pois, ao manipular esses objetos 
a criança tem a possibilidade de assimilar melhor o conteúdo.

Considerando o contexto pandêmico em que se deu o Estágio 
Supervisionado, realizamos uma intervenção durante a aula síncrona, na 
qual contamos uma história utilizando recursos audiovisuais produzidos 
por nós. Foi um momento muito gratificante nesse processo, um contato 
único com as crianças mesmo que por trás de uma tela, houve interação 
permitindo o diálogo entre elas, verificamos que prestaram atenção e 
também se envolveram com a história, e nos receberam bem.

Nas aulas que pudemos observar e participar, consideramos 
que as crianças conseguiam manterem-se atentas e participativas de-
monstrando muita empolgação. Portanto, ainda que de forma remota, 
o estágio nos trouxe experiências necessárias, mesmo que algumas 
tenham exigido adaptações para acontecer, mas encaramos o desafio 
e fizemos daquela oportunidade única um espaço de aprendizagem 
e crescimento pessoal e profissional. Procuramos nos envolver em 
todas as atividades que aconteciam na escola campo, fossem nas  
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gravações de aulas, nas produções de recursos ou nos planejamen-
tos, o importante foi que aprendemos e desenvolvemos o máximo de 
conhecimento e experiência que nos agregaram por toda vida acadê-
mica, profissional e pessoal.

CONCLUSÃO

O Estágio Supervisionado proporcionou experiências com o 
campo profissional, assim, deu espaço para análises reflexivas, per-
cepções, adaptações e ressignificações que trouxeram contribuições 
em vários aspectos para nossa formação acadêmica e pessoal. Ele 
também favoreceu a comprovação da importância do docente como 
mediador do processo educacional.

Ressaltamos também que o estágio proporcionou a possibilidade 
de nos tornarmos mais reflexivas, investigativas, observadoras e pesqui-
sadoras em função do âmbito educacional. Desse modo, a experiência 
adquirida possibilitou apontar os desafios e conquistas presentes na 
prática docente, fazendo refletir sobre que professoras queremos ser, 
que tipo de comportamentos são essenciais para o desenvolvimento 
das crianças e que cidadãos queremos formar através do nosso papel 
exercido como professoras que buscam uma educação de qualidade.

Assim, reafirmamos concepções do que vem a ser o universo es-
colar, de acordo com a aproximação do trabalho docente, das relações 
de professor e criança, das características físicas da escola e da sala de 
aula, que nos permitiram relacionar em muitos aspectos às teorias que 
embasaram nossa prática. Devido à pandemia da Covid-19 acontece-
ram muitas restrições, principalmente do contato direto com as crianças, 
e suspensão de atividades que aconteceriam se o ensino fosse presen-
cial, mas, ainda assim, o estágio nos oportunizou muitas experiências 
importantes, que serviram para expandir nosso conhecimento.
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Portanto, mesmo em um momento pandêmico, o estágio, foi 
muito significativo, pois, além de confirmar todos os aspectos já des-
tacados, salientou sobre a importância de reelaborar a prática docente 
sempre que se fizer necessário, objetivando que o processo de ensino 
e aprendizagem se dê da melhor forma possível. Desse modo, por 
acontecer nesse cenário desafiador, foram necessárias ações inova-
doras para que nossa participação pudesse ser de forma significativa.
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INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado é uma das etapas da formação aca-
dêmica que proporciona diversos conhecimentos, pois possibilita as-
sociar teoria e prática. Portanto, ele é primordial para o futuro profis-
sional, que pode manter o contato com o campo de atuação antes 
mesmo de concluir sua formação. É também um momento que serve 
de reflexão para o acadêmico sobre sua futura atuação profissional, de 
como deseja atuar e de como irá colocar em prática, diversos conhe-
cimentos obtidos na graduação no do contexto da escola, que é tão 
amplo, diversificado e cheio de desafios.

Esse capítulo é resultado de reflexões sobre a prática de profes-
sores na Educação Infantil, de análises sobre quais habilidades e com-
petências são necessárias no contexto da sala de aula, considerando 
aspectos que vão desde a ludicidade à participação dos sujeitos no 
ambiente escolar, bem como sobre a mediação do conhecimento por 
meio de metodologias existentes no campo educacional, mas, preci-
samente na primeira etapa da Educação Básica.

Para tanto, utilizamos estudos bibliográficos e observação par-
ticipante que vivenciamos nas experiências durante nossa atuação na 
escola campo. Tendo como principal objetivo nossa formação acadê-
mica e a oportunidade de vivenciar o cotidiano do fazer pedagógico 
em Educação Infantil, fazendo assim, uma reflexão sobre como o papel 
do docente é desafiador nessa etapa, de como devemos orientar a 
criança em seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional. Pois, 
segundo Pimenta e Lima (2005; 2006) esse é um espaço de reconhe-
cimento das teorias ativas nas escolas e uma extensão no âmbito da 
pesquisa contribuindo para o reconhecimento de técnicas, recursos e 
habilidades necessárias para a docência.
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Ressaltamos ainda que a ida a campo já gerava uma grande 
expectativa, porém, fomos surpreendidas com dificuldades que não 
estavam no planejamento. O Estágio Supervisionado foi realizado em 
duas modalidades de ensino, presencial e remota e, mesmo com os 
obstáculos, foi possível aprender com o ambiente, as professoras e as 
crianças. Convém destacar que o ensino remoto foi desafiador, pois 
pouco ou nada se tem de orientações para o ensino remoto em Educa-
ção Infantil, modalidade que não está prevista na legislação brasileira, 
mas que se impôs às escolas em razão da Covid-19.

Conforme prevíamos, as crianças nos receberam com muito 
afeto e alegria. Facilmente conseguimos ganhar a confiança delas, 
logo estávamos inseridas nas atividades e muitas faziam questão de 
serem ajudadas por nós. Os momentos de aula foram de bastante 
aprendizagem, notamos o quão importante é o convívio social na Edu-
cação Infantil. Todas as atividades propostas para as crianças foram 
acompanhadas de brincadeiras/músicas/jogos. Foi possível constatar 
que, a partir desses estímulos, os alunos possuíam uma concentração 
maior e participavam mais das atividades propostas.

Do mesmo, as professoras também estavam animadas em nos 
receber. Durante o andamento do estágio, acompanhamos de perto a 
elaboração de planos de aula, confecção de recursos, e a passagem das 
aulas presenciais para as aulas on-line/remotas. Em todo o tempo em 
que estivemos no estágio, as docentes foram bastante compreensivas 
e educadas, procurando sempre nos incluir nas atividades, assim, nos 
proporcionando uma maior autonomia e autoconfiança em sala de aula.

Em suma, este processo foi de grande valia, pois nos permitiu 
alinhar teoria e prática, dar nossa contribuição para as turmas, crescer 
como acadêmicas e futuras profissionais da educação. O contato com 
a realidade, as situações adversas e o ambiente escolar nos propicia-
ram uma criticidade sobre as situações vivenciadas. A seguir apre-
sentamos nossas reflexões sobre estágio na formação do professor, 
a Educação Infantil e seus desafios, principalmente no ensino remoto.
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O ESTÁGIO E SUA  
CONTRIBUIÇÃO NA FORMAÇÃO 
DO FUTURO PROFESSOR

O Estágio Supervisionado é uma prática indispensável na forma-
ção, pois se constitui em uma práxis em que é possível aprender no 
ambiente que poderá atuar futuramente, tanto com os profissionais que 
irão supervisionar e orientar nossa trajetória no estágio, quanto com as 
demais pessoas daquele ambiente, tendo em vista que a função docen-
te requer o desenvolvimento de diversos saberes e competências. Pois,

[...] ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, 
pedagógicos, educacionais, sensibilidade, indagação teórica e 
criatividade para encarar as situações ambíguas, incertas, con-
flituosas e, por vezes, violentas presentes nos contextos escola-
res e não escolares (PIMENTA e LIMA, 2004, p. 15).

Esses conhecimentos devem ser adquiridos ao longo da vida 
acadêmica e profissional, mas são também vivenciados no estágio, 
que segundo Mertz (apud ZABALZA, 2015) é preciso que o professor 
orientador do estágio dê conta de três dimensões que são: a inten-
ção, o papel e o nível de envolvimento desse professor. A intenção faz 
parte do que esse profissional quer, pois, ao aceitar esse papel com 
o estagiário, não pode apenas cumprir uma carga horária de trabalho 
ou fazer um favor a alguém que conhece, mas na sua intencionalidade 
deve estar atento quanto ao conhecimento que precisa ser adquirido 
pelo estagiário. Necessita ainda estar disposto a partilhar experiên-
cias, ter flexibilidade para tirar dúvidas ou até mesmo uma maior dis-
ponibilidade de horários.

Já a outra dimensão é o papel deste docente de ensinar ao estagiá-
rio que está lhe acompanhando qual a função do professor, quais as difi-
culdades da profissão no cotidiano, além de estimulá-lo a não desanimar 
por conta desse período e entender que está ali para aprender, mas que 
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também pode ensinar algo. É grande a exposição que esse profissional  
faz ao receber algum estagiário, de demonstrar os seus métodos, suas 
falas e os conflitos que acontecem no ambiente escolar, por isso o pro-
fessor deve ser seguro e demonstrar confiança nas suas atitudes.

No nível de envolvimento na prática de Estágio Supervisionado, 
os professores orientadores também exercem uma função essencial du-
rante o processo, que é acompanhar os acadêmicos durante algumas 
visitas, receber relatórios, tirar possíveis dúvidas de modo que os aca-
dêmicos possam sentir-se mais seguros quanto à atuação profissional.

Além do exposto, é importante destacar que na sociedade con-
temporânea os docentes, dentre outros sujeitos, têm a responsabilida-
de de garantir à criança uma escola que os prepare para os desafios 
do mundo contemporâneo e sua evolução no meio científico, tecnoló-
gico e cultural. Tarefa essa que se faz necessário o esforço dos profes-
sores, diretores, pais e governantes.

Desse modo, é possível refletir que a experiência de estágio é 
algo primordial para a formação profissional e pessoal, pois nos per-
mite ter uma abordagem sobre a realidade da educação e os desafios 
que o professor pode enfrentar durante o exercício da sua profissão, 
que nem sempre são ensinados durante a formação inicial. Por isso a 
importância de o professor sempre estar estudando e refletindo sobre 
o processo de ensino e aprendizagem. Para Zabalza (2015) o estágio 
se torna algo rico quando proporciona ao acadêmico, tanto uma ex-
periência como futuro profissional quanto um crescimento pessoal, de 
humanização e discernimento para compreender as diferentes realida-
des existentes no contexto escolar.
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EDUCAÇÃO INFANTIL, ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES NECESSÁRIAS

A Educação Infantil é uma etapa escolar marcante por ser viven-
ciada pelos indivíduos, ainda quando estes constroem suas primeiras 
experiências sociais e educacionais, dentro das creches e escolas as 
crianças são incentivadas a desenvolverem-se nos aspectos físico, cog-
nitivo, social e emocional. Esse ambiente educacional possui o encargo 
de apresentar as possibilidades, mediar as explorações e os conheci-
mentos de si, do outro e do ambiente, é, portanto, nessa etapa, que a 
criança amplia habilidades, socialização e desenvolvimento integral.

Para tanto, é muito importante que o professor de Educação 
Infantil esteja atento à organização do ambiente, às propostas peda-
gógicas, às relações em grupos e o olhar individual para cada especi-
ficidade. É necessário, ainda, compreender que as crianças aprendem 
em tempos e de formas diferentes, é fundamental, portanto, que se dê 
visibilidade para as pequenas conquistas, pois tudo isso vai proporcio-
nar confiança e autonomia.

Para as práticas pedagógicas em Educação Infantil, é impor-
tante ter em vista o que está posto nas Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil – DCNEI (BRASIL, 2010), que estabelece 
como eixos de trabalho as interações e a brincadeira. O documento 
citado afirma que esses são capazes de proporcionar uma educação 
de qualidade, sendo necessário envolver atividades tanto individuais 
quanto coletivas, o que depende também de um ambiente preparado 
para as diversas faixas etárias das crianças.

Nesse contexto, o espaço e o ambiente escolar refletem direta-
mente no processo de construção do conhecimento. A maneira como 
os móveis estão dispostos, o local de cada objeto, a cor das paredes, 
decorações expostas ou sua organização são algumas peças que  
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falam sobre o espaço em que essa aprendizagem se dá e de como esses 
objetos podem interferir no processo educacional dentro do ambiente e 
podem ajudar na relação professor-criança e criança-criança. Assim:

É preciso fazer do espaço um parceiro na construção das 
relações humanas, e na mediação entre as crianças e o 
conhecimento. Para isso as creches e pré-escolas devem ter um 
olhar especialmente voltado à concepção e ao planejamento 
dos espaços, buscando e recriando a sintonia com as diretrizes 
do projeto educacional (SEKKEL; GOZZI, 2003, p. 14).

Por isso, dependendo da maneira em que o espaço é utilizado, 
poderá facilitar a didática do professor. Por exemplo, a exposição do alfa-
beto, respeitando o campo visual da criança para reconhecimento, simbo-
logia e fixação. O modo como o professor faz a utilização desse espaço 
fará toda diferença, tanto pela falta quanto pelo excesso de informações.

Esses espaços não estão relacionados apenas à sala de aula 
em que a criança ficará, mas em toda a escola, como o pátio, parque, 
brinquedoteca, sala de leitura, sala de cinema, dentre outros. Com 
isso, devem-se levar em consideração que poderão ser utilizados de 
forma alternativa para realização de situações de aprendizagem para 
a criança, por isso a importância do lúdico, de objetos e uma organiza-
ção voltada para isso. Assim:

O espaço tem que possibilitar emergir todas as dimensões hu-
manas (a lúdica, a fantasia, a artística, a imaginação, etc.), ou 
seja, propiciar à criança ampliar suas experiências e o mundo 
de referências afetivas, contribuir para a construção de sua 
identidade e compreensão do mundo, além de reforçar as ha-
bilidades de aprendizagem e comunicação e seu envolvimento 
em atividades e relações significativas (VIEIRA, 2009, p. 27).

Desse modo, a sala de aula e a escola são compreendidas 
como espaços influenciadores na construção do conhecimento e no 
desenvolvimento. Ou seja, faz parte do mundo da criança, que tem de 
contar com vários espaços diferenciados para que a imaginação e as 
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experiências vividas por elas tenham significados, dentro e fora da sala 
de aula e, assim, possam desenvolver diversas habilidades e dimen-
sões para formação de um indivíduo comunicativo, crítico e reflexivo.

Portanto, o desenvolvimento infantil depende de vários aspec-
tos correlacionados, seja o ambiente, o espaço, a metodologia do 
professor, o projeto político pedagógico da escola, dentre tantos ou-
tros, que, quando funcionam de forma conjunta, proporcionam uma 
educação de qualidade às crianças, sendo esse um dos maiores 
desafios da educação. A seguir faremos algumas reflexões sobre o 
que vivenciamos no Estágio em Educação Infantil em um contexto 
de pandemia que afetou o modo organizacional e a prática docente 
desenvolvida na educação infantil.

REFLEXÕES SOBRE AS VIVÊNCIAS  
NO ESTÁGIO EM EDUCAÇÃO INFANTIL 
EM UM CONTEXTO DE PANDEMIA

Os relatos e reflexões que constam neste texto ocorreram du-
rante o Estágio Supervisionado em Educação Infantil em uma escola 
particular na cidade de Imperatriz – MA, localizada em um bairro no-
bre da cidade. As salas de aula eram todas climatizadas, possuíam 
recursos que proporcionavam aos professores a realização de di-
versas metodologias para o ensino e o ambiente era permeado de 
ludicidade e cores. Em razão da pandemia da Covid-19, a escola 
seguiu todas as recomendações de higiene e cuidados feitas pela 
Organização Mundial da Saúde – OMS.

Como já mencionado, o estágio ocorreu tanto presencial como 
remotamente. Foram apenas dois dias de estágio na forma de en-
sino presencial, pois o Decreto nº 16/2021 (IMPERATRIZ, 2021), da 
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prefeitura municipal de Imperatriz, determinou que as aulas deveriam 
acontecer apenas na modalidade de ensino remoto e, assim, conti-
nuamos acompanhando, observando e participando das situações 
de aprendizagem nessa escola, porém sem a presença das crianças, 
em um trabalho diferente da equipe pedagógica, com uma rotina de 
gravação de aulas, de aulas ao vivo, de preparação de recursos e 
mudanças no planejamento.

Desse modo, a realidade na instituição virou outra, professores 
e gestores e demais funcionários se adaptaram e redobraram seu tra-
balho numa tentativa de que a relação entre as crianças e as pessoas 
adultas que mediavam o processo educacional não fosse perdida e que 
a qualidade do ensino não diminuísse. Cuidados esses que iam desde 
a entonação de voz das professoras nas gravações das aulas até a pro-
dução dos kits semanais que eram entregues às famílias das crianças.

Essa pandemia trouxe ao ambiente escolar uma nova dificul-
dade, as instituições de ensino precisaram migrar suas aulas para o 
virtual, em um curto espaço de tempo, os professores necessitaram se 
adequar a uma nova realidade, aprendendo a manusear diversas tec-
nologias. Os vídeos gravados para a Educação Infantil demandavam 
um olhar especial, compreendendo a idade das crianças, sendo claro, 
objetivo e lúdico, com o compromisso de mantê-las atentas e fazendo 
proveito das propostas elaboradas. Desse modo:

O professor aprende para conhecer e para melhorar a prática 
docente em sua complexidade, bem como para colaborar na 
aprendizagem do aluno, conhecendo as dificuldades que deve 
superar o modo de resolvê-las e as estratégias que coloca em 
funcionamento (MÉNDEZ, 2007, p. 14).

Dessa forma, os trabalhos pedagógicos no ensino remoto se 
deram principalmente de três modos: as gravações de aulas assíncro-
nas que eram enviadas às crianças; aulas síncronas que eram media-
das pelo aplicativo zoom e produção de recursos didáticos. Todavia, 
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a situação pandêmica nos levou a questionar se esta forma de fazer 
Educação Infantil atendia aos objetivos desta etapa de ensino, se de 
fato as famílias permitiam que as crianças fossem autoras e autôno-
mas nas atividades desenvolvidas em casa e longe da orientação das 
professoras, enfim, havia questionamentos, mas no referido momento, 
com as condições impostas, estas foram as alternativas encontradas 
para a oferta educacional.

Ressaltamos que durante as gravações das aulas as profes-
soras sempre utilizavam algum recurso pedagógico diferente, o que 
segundo Kiya (2014) é uma saída para que o processo de ensino e 
aprendizagem aconteça da melhor maneira e oportunize uma educa-
ção mais dinâmica e prazerosa.

No decorrer das gravações pudemos perceber que o roteiro 
seguia uma estrutura com pouca mudança de uma para outra, de-
pendendo da temática, a professora fazia uma acolhida com oração e 
cantava uma música, logo depois apresentava o conteúdo e explicava 
a atividade. Os vídeos geralmente eram curtos, objetivos e a profes-
sora se dirigia à câmera sempre instigando as crianças a participarem 
da aula, fazia perguntas, dava uma pausa para elas, hipoteticamente, 
responderem, dizia frases como: “muito bem!” e “é isso mesmo!”, para 
prender a atenção das crianças, ou seja, a professora se comportava o 
mais perto possível de como seria nas aulas presencialmente.

Já as aulas síncronas ocorriam uma vez por semana e tinham a 
duração de uma hora. As professoras recepcionavam as crianças vir-
tualmente com uma oração e cantavam algumas músicas, faziam cha-
mada por nome, depois explicavam o assunto que estava no seu plane-
jamento, utilizando recursos didáticos a fim de facilitar a compreensão 
e, por fim, faziam alguma atividade junto com as crianças, orientando-as 
e tirando dúvidas. Esses momentos eram bem rápidos, pois as crian-
ças não tinham tanta concentração quanto em sala de aula e pudemos  
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perceber que elas se dispersavam com mais facilidade, pois nem sem-
pre o ambiente em que estavam era preparado para a aprendizagem.

Em uma dessas ocasiões, tivemos uma participação que foi 
bastante significativa, contamos a história de Jonas e a baleia com 
a utilização de recursos construídos por nós. Segundo Souza (2007), 
o professor deve utilizar recursos didáticos, se possível, até construí-
-los junto com as crianças, para que elas, por meio desses materiais 
possam desenvolver a competência almejada. Contamos a história de 
forma lúdica, simples e direta, durante a narração foi possível notar as 
crianças atentas. Para Fonseca (2012), a contação de histórias possui 
inúmeras vantagens, desenvolve habilidades como criticidade, imagi-
nação, ajuda na fala e enriquece o vocabulário, promove a empatia, o 
raciocínio, estimula a curiosidade e é por esses fatores que a leitura e 
a contação de história devem ser inseridas na vida das crianças antes 
mesmo delas conseguirem ler com autonomia.

Quanto à produção de material didático, sejam eles fichas, jogos, 
ilustrações, brinquedos ou outros, estiveram sempre presentes nas au-
las, com a intenção de facilitar o processo de ensino e aprendizagem 
inserindo por meio destes, a ludicidade com vistas a alcançar objetivos 
estabelecidos. Na escola campo, presenciamos e auxiliamos na confec-
ção desses recursos, todos possuíam finalidade e dialogavam com os 
campos de experiências trabalhados nas aulas. Nesse sentido:

[...] utilizar recursos didáticos no processo de ensino apren-
dizagem é importante para que o aluno assimile o conteúdo 
trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, coordenação 
motora e habilidade de manusear objetos diversos que pode-
rão ser utilizados pelo professor na aplicação de suas aulas 
(SOUZA, 2007, p. 112-113).

Durante as visitas ao campo de estágio, já na recepção, percebe-
mos a sensibilidade e preocupação de todos os funcionários da escola 
com o desenvolvimento da criança, desde a utilização de recursos em 
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praticamente todas as aulas, na qualidade dos vídeos, da estrutura da 
gravação até como essa aula iria chegar aos meninos e meninas, em suas 
casas. De acordo com Marafon (2012), o compromisso pedagógico em 
educar vai além do cuidar, é respeitar a criança e os seus conhecimentos, 
envolvendo-a para obtenção de uma aprendizagem significativa.

Tanto na observação no período que as aulas ainda se davam 
de forma presencial, como nas remotas, via-se o cuidado de garantir 
às crianças o direito de brincar e interagir em que a partir da brincadeira 
podiam explorar o espaço, o seu corpo e conviver umas com as outras. 
É nesse sentido que o brincar tem grande relevância no processo da 
aquisição de conhecimento, a criança passa a ser capaz de ensinar e 
aprender durante uma brincadeira e ainda de interagir umas com as 
outras. A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017, p. 
38) destaca que é fundamental o “conviver com outras crianças e adul-
tos, em pequenos e grandes grupos, utilizando diferentes linguagens, 
ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à 
cultura e às diferenças entre as pessoas”. Contudo, não se pode deixar 
de assinalar que a interação entre as crianças acabou se tornando de 
certa maneira limitada devido ao momento pandêmico que vivíamos.

Assim, ao longo de todos os dias de estágio, foi perceptível que 
é necessário comprometimento, planejamento, criatividade e ludicida-
de no ensinar à criança. Angotti (2010) ressalta que a educação exige 
qualidade entre os recursos materiais, humanos e tudo que envolve os 
espaços de aprendizagem para que o conhecimento na primeira infân-
cia seja feito de forma adequada. Desse modo, no Estágio Supervisio-
nado foi possível vivenciar um pouco sobre esses desafios enfrentados 
pela instituição e as professoras, mas que sempre procuraram desen-
volver o melhor. Dessa forma, foi possível compreender que ser pro-
fessor vai além das relações dentro de sala de aula, é sobre como ela 
pode ser expandida, mesmo estando em um contexto de incertezas.
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CONCLUSÃO

Durante o Estágio Supervisionado em Educação Infantil, pude-
mos adquirir experiências e refletir acerca da nossa futura profissão e 
sobre como estamos contribuindo para tal saberes, pois foi possível 
ensinar e aprender durante a ida ao campo. Essas vivências permitiram 
também que ressignificássemos nossa compreensão sobre o trabalho 
docente e a importância de uma formação continuada, a fim de nos 
adaptarmos às diferentes situações e contextos sociais.

Foi também uma experiência completamente diferente do espe-
rado, ao ir a campo pudemos conhecer uma realidade até então des-
conhecida e pessoas diversas, dentro de um contexto novo tanto para 
a escola como para nós, estagiárias. A escola campo nos proporcio-
nou participar das aulas presenciais por dois dias, e, após participar de 
forma remota acompanhando a rotina das professoras, planejamen-
tos, gravações de aulas e criações de recursos. Tivemos o prazer de 
ter um acompanhamento da equipe pedagógica, que foi muito solícita, 
que sempre conversava e nos orientava.

Vale ressaltar que essa experiência, embora não tenha atendido 
todas as expectativas, foi de suma importância para nossa compreen-
são da Educação Infantil, servindo assim, para ampliar nossas concep-
ções sobre o papel docente, nos proporcionando maturidade tanto no 
âmbito pessoal como profissional. Constatamos por meio das obser-
vações e participações, como é preciso que o professor se reinvente 
diante dos desafios que se manifestaram nas vivências da sala de aula.

Dessa forma, a partir do desenvolvimento da prática, foi possível 
adquirir conhecimentos e melhorar nossas relações com as crianças, 
proporcionando um melhor diálogo e interações. Depois de alguns 
anos na sala de aula da faculdade, a ida a campo foi desafiadora, 
porém, gratificante. Pudemos, por meio dessa experiência, alinhar a 
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teoria com a prática que mesmo tendo se dado em um contexto de 
pandemia, possibilitou que aprendêssemos de forma prática que a 
ação docente na Educação Infantil exige um profissional aberto a no-
vas aprendizagens e dispostos a novos desafios.
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INTRODUÇÃO

Sabe-se que na Educação Infantil o Estágio Supervisionado é 
relevante, visto que, através dele o discente dispõe de experiências 
relacionadas ao vasto universo infantil, tornando assim possível com-
preender fatores importantes para o desenvolvimento da criança. 
Nesse sentido, é de extremo valor essa vivência para o discente de 
pedagogia, pois a Educação Infantil é uma das áreas mais amplas de 
atuação para o(a) pedagogo(a), portanto, se faz necessário que ele(a) 
compreenda a criança como um ser ativo e as particularidades do seu 
desenvolvimento. Apesar dos aportes teóricos formarem uma base 
para tal, é no Estágio Supervisionado, relacionando teoria e prática, 
que se consolida tais competências e habilidades.

A presente pesquisa ocorreu durante o Estágio Supervisionado 
na referida área, com objetivo de refletir e vivenciar como se dá o aten-
dimento educacional na Educação Infantil, aproximando-se de forma 
crítica e reflexiva das estratégias, possibilidades e desafios próprios da 
docência dessa etapa. Ao longo do texto encontram-se reflexões sobre 
o Estágio Supervisionado, bem como suas diferentes concepções e 
a relação entre teoria e prática, abordamos também alguns aspectos 
sobre a Educação Infantil e, por fim, apresentamos relatos de experiên-
cias vivenciados durante o estágio, campo da pesquisa.

A metodologia constituiu-se em três etapas. A primeira se deu 
através de um levantamento bibliográfico que norteou as reflexões so-
bre o Estágio Supervisionado e sobre a Educação Infantil, campo de 
estágio e ainda em relação aos desafios do ensino remoto. A segunda 
etapa se concretizou através de visitas à escola campo por meio da ob-
servação/participação de forma virtual em uma sala de pré-escola com 
crianças entre 4 e 5 anos, na qual foi possível desenvolver atividades, 
sempre buscando relacionar teoria e prática. E, por fim, as reflexões 
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sobre as vivências que resultaram na escrita deste capítulo que traz um 
olhar sobre contribuições, percalços e dificuldades encontradas para 
a realização do estágio. Nesse sentido, podemos dizer que durante o 
estágio foi possível nos aproximar do papel de professor-pesquisador, 
defendido por Osteto (2012) através do exercício leitura da realidade 
em um processo coletivo de reflexão.

Assim, o presente capítulo está estruturado da seguinte forma: 
inicialmente discorremos sobre o Estágio Supervisionado na perspec-
tiva da pesquisa e sobre a Educação Infantil, campo deste estágio, e, 
em seguida, apresentaremos os relatos e reflexões sobre o desenvol-
vimento do estágio.

REFLEXÕES SOBRE  
O ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
E A EDUCAÇÃO INFANTIL

Sabemos que o Estágio Supervisionado é uma disciplina obriga-
tória pertencente à estrutura curricular em cursos de licenciaturas. Para 
além disso, é mais uma oportunidade de relacionar teoria e prática 
para validar os conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação 
na universidade e expandi-los para o ambiente no qual se almeja atuar 
profissionalmente. Nessa perspectiva, afirmarmos que:

[...] o estágio possibilita uma aproximação da realidade da sala 
de aula e da escola, sendo que esta leva a uma reflexão teórica 
sobre a prática, sobre tudo o que observamos e vivenciamos 
durante a mesma, propiciando ao aluno a oportunidade de 
aproximar-se da realidade a qual atua ou, futuramente atuará 
(CABRAL; ANGELO, 2010, p. 2).

Em outras palavras, trazendo para o contexto educacional, é a 
oportunidade para que o futuro professor adquira experiências, anali-
sando e refletindo sobre as ações de sua prática docente. Salienta-se 
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que o estagiário deve agir e ser um pesquisador ativo, fazendo do seu 
estágio uma oportunidade de investigar e estudar a realidade, identifi-
cando problemáticas e trabalhando a partir delas.

O estágio como pesquisa é uma proposta de superação da di-
cotomia entre teoria e prática, Pimenta e Lima (2012) afirmam que tal 
separação faz com que o estágio seja reduzido à hora da prática. No 
entanto, alguns estudiosos, inclusive as autoras supracitadas, apontam 
que o estágio é muito mais que isso, tendo em vista que o estágio pro-
porciona ao discente uma previsão sobre seu futuro ambiente de traba-
lho, levando-o a refletir sobre os fundamentos teóricos para sua prática.

Mas, para obtenção de êxito nesse processo, é preciso que o 
estágio ultrapasse a barreira do empírico, não sendo reduzido a ati-
vidades isoladas com exclusiva finalidade de cumprir a carga horária. 
Pois só pode existir vínculo entre teoria e prática se o estágio se reali-
zar em um espaço de produção do conhecimento em que a prática é 
desenvolvida de maneira intencional e fundamentada. De acordo com 
Saviani (2008, p.128 apud GUEDES 2009, p. 10):

[...] o que se opõem de modo excludente à teoria não é a práti-
ca, mas o ativismo do mesmo modo que se opõem de modo ex-
cludente a prática é o verbalismo e não a teoria. Pois o ativismo 
é a ‘prática’ sem teoria e o verbalismo é a ‘teoria’ sem a prática. 
Isto é: o verbalismo é o falar por falar, o blá-blá-blá, o culto da 
palavra oca; e o ativismo é ação pela ação, prática cega, o agir 
sem rumo claro, a prática sem objetivo.

Nesse sentido, vale ressaltar a importância da pesquisa dentro 
do estágio, pois ela serve para que o acadêmico possa se apropriar do 
papel de um professor pesquisador, por meio do contexto e situações 
vividas nos estágios. Para tanto, registrar o que está sendo vivido ajuda 
muito a compreender e problematizar as situações que possivelmente 
serão vivenciadas em outros contextos de sala de aula. Assim, a pes-
quisa permite ampliar e analisar os contextos enquanto, por outro lado, 
se traduz na possibilidade de desenvolver atitudes e habilidades de 
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pesquisador elaborando projetos que lhes permitam ao mesmo tempo 
compreender e problematizar as situações que observam e vivenciam 
no campo de estágio (PIMENTA; LIMA, 2012).

Em outras palavras, o estágio como pesquisa oportuniza ao 
estagiário desenvolver atividades que possibilitem o conhecimento, a 
análise, a reflexão do trabalho docente, pois entendemos que dessa 
forma será possível alinhar teoria e prática e envolver a reflexão, algo 
indispensável na vida de quem pretende seguir carreira na educação.

Sobre a Educação Infantil, é notório que, devido a alguns avan-
ços, ela vem conquistando espaço. Dentre essas conquistas está o 
fato da obrigatoriedade de ensino para as crianças na fase pré-es-
colar, levando em consideração que por muito tempo esta etapa era 
de responsabilidade exclusiva de seus responsáveis. Atualmente, é 
direito da criança ter acesso à educação escolar desde sua mais 
tenra idade, no entanto, é válido ressaltar que essa conquista não 
exclui a participação da família nessa etapa de ensino. Froebel em 
Arce (2002) afirma que a participação da família é fundamental na 
educação das crianças, pois ela é primeira educadora da criança, 
isto é, escola e família precisam se relacionar.

A Educação Infantil é um período fundamental para a criança, no 
que diz respeito ao seu desenvolvimento integral e a brincadeira é um 
recurso para uma aprendizagem significativa. Ou seja, o brincar é fun-
damental na Educação Infantil, não só como atividade orientada, uma 
vez que a criança é um ser completo, e a educação deve contemplá-la 
em todos os aspectos. Portanto, o brincar, em todas as dimensões, 
deve ser levado em conta no âmbito educacional. Nessa perspectiva:

O brincar fundamenta grande parte da aprendizagem das crian-
ças pequenas. Para que o seu valor potencial seja percebido, al-
gumas condições incluem adultos sensíveis e informados, uma 
cuidadosa organização e um planejamento para o brincar, ava-
liações que permitam a continuidade e a progressão e, acima 
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de tudo, comprometimento com a ideia de que o brincar é uma 
atividade de status elevado na educação de crianças pequenas 
(MOYLES, 2008, p. 95).

Com base nessa ótica, afirmamos que o brincar é o ponto pri-
mordial relacionado à criança para os seus diversos tipos de desenvol-
vimento. Ele pode ser considerado uma poderosa ferramenta para a 
aprendizagem, uma vez que este ato proporciona uma aprendiza-
gem significativa da criança, pois facilita a construção da reflexão, da 
autonomia e da criatividade, sendo possível tornar o processo de ensi-
no e aprendizagem menos complexo e mais prazeroso, estabelecendo 
uma relação entre o brincar e o aprender.

De acordo Brougére (2000, p. 54), “A criança está inserida, des-
de o seu nascimento, em um contexto social e seus comportamentos 
estão impregnados por essa imersão”, ou seja, ao brincar, menino e 
menina aprendem a linguagem dos símbolos e participam de todas 
as atividades sociais e culturais vividas por eles até então, atribuindo 
novos significados. Para tanto, é de suma importância que a escola e 
a família entendam em que contexto a criança está inserida e propiciem 
brincadeiras que auxiliem no desenvolvimento da autorregulação, da 
confiança e de outros aspectos igualmente importantes.

VIVÊNCIAS NO CAMPO DE ESTÁGIO: 
ENTRE EXPECTATIVAS E DESAFIOS

O estágio foi desenvolvido em uma escola da rede privada na 
cidade de Imperatriz/MA. De acordo com o Projeto Político Pedagógico 
sua missão é promover por meio da Educação Cristã, o desenvolvi-
mento integral dos estudantes, formando cidadãos autônomos e com-
prometidos. A instituição atua da Educação Infantil ao Ensino Médio.
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Esse momento era aguardado com muita expectativa por gran-
de parte da turma, no entanto, surgiram alguns entraves, em função do 
advento da pandemia do novo Coronavírus (SARS- CoV-2). O mundo 
praticamente parou, exigindo mudanças de comportamentos, de no-
vas práticas em todos os segmentos. No entanto, apesar das diversas 
mudanças que ocorreram no contexto educacional, as instituições da 
rede privada de educação conseguiram se readequar para continua-
rem com o ensino presencial, isso foi um afago em nossos corações, 
pois teríamos escola campo para estagiarmos. Com a esperança de 
que tudo iria melhorar, seguimos com a disciplina, realizando pesqui-
sas, estudando os aportes teóricos, enfim, todos os trâmites necessá-
rios antes da ida a campo.

Entretanto, quando tudo já estava definido, escola campo, dias e 
equipes divididas (inclusive algumas dessas equipes já haviam feito as 
primeiras visitas de campo), houve uma reviravolta, um aumento signifi-
cativo os casos de contaminação pelo SARS-CoV-2 na cidade e as aulas 
tiveram que voltar para o modo remoto a partir do decreto municipal nº 
16/2021 (IMPERATRIZ, 2021). E era esse cenário desafiador que tínha-
mos disponível para o estágio, nada poderia ser feito, a não ser levantar 
a cabeça e aceitar os desafios, dançamos conforme a música.

Nessas condições, o estágio foi realizado em uma turma de 
Pré-escola, a qual tinha 24 crianças, com idades entre 4 e 5 anos, a 
professora era graduada em pedagogia e especialista em Atendimento 
Especial Educacional. A experiência da educadora nesse nível de en-
sino é de 5 anos, ela relatou que assumiu o cargo após a professora 
regente deixar a função, mesmo com a incerteza se conseguiria se 
adaptar, aceitou o desafio, e até então sua experiência era somente 
com o nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.

Segundo a professora a Educação Infantil deve propiciar meios 
em que a criança aprenda a conviver com outras crianças e adultos, a 
brincar de diversas formas, participar das atividades propostas, explorar  
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movimentos, sons formas e texturas, expressar suas necessidades e 
emoções e conhecer-se, construir sua identidade pessoal, social e cul-
tural. Por isso o planejamento deve levar em consideração o desenvol-
vimento físico, emocional, mental e espiritual e as metas para as crian-
ças. O que nos levou a perceber que professora se pautou na BNCC 
para falar das finalidades da Educação Infantil (BRASIL, 2017).

Sobre o planejamento na Educação Infantil, a docente enfatizou 
que a demanda de construção de materiais é maior quando se traba-
lha com crianças, pois o objetivo dessa educação é estimular o prazer 
de aprender, então é importante a utilização de recursos lúdicos, desse 
modo, a fala da professora nos remete a afirmação de Ribeiro (2013, 
p.1), “o lúdico é parte integrante do mundo infantil da vida de todo ser 
humano. O olhar sobre o lúdico não deve ser visto apenas como diver-
são, mas sim, de grande importância no processo de ensino- aprendi-
zagem na fase da infância”.

Com o ensino remoto, não foi possível participar de aulas no 
espaço físico da instituição, mas em visita observamos como a sala 
de aula estava organizada. Foi perceptível que a escola dispunha de 
um espaço lúdico, com carteiras e mesas adequadas à estatura das 
crianças. Segundo a professora regente, manter a sala organizada faz 
parte da rotina diária das crianças, quando estão em aulas presenciais.

Como o ambiente que estávamos era o virtual, também pude-
mos observá-lo. Percebemos que mesmo as aulas sendo ministradas 
e assistidas das suas respectivas casas, a organização não foi deixa-
da de lado, as crianças possuíam um espaço apropriado, onde era 
possível manter o nível de concentração, sempre tinha um adulto as 
ajudando nesse processo. Por sua vez, a professora também dispunha 
de um local iluminado, silencioso e organizado para ministrar as aulas.

Essa organização de espaço é fundamental para o desenvolvi-
mento e aprendizagem da criança, segundo Horn (2004, p. 28) “[...] é 
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no espaço físico que a criança consegue estabelecer relações entre o 
mundo e as pessoas, transformando-o em um pano de fundo no qual 
se inserem emoções [...] nessa dimensão o espaço é entendido como 
algo conjugado ao ambiente e vice-versa”. Em outras palavras, esse 
espaço deve ser organizado objetivando oferecer um local acolhedor 
e confortável para a criança.

É dentro desse contexto e ambiente que se desenvolveu o 
estágio, as aulas síncronas aconteciam a partir de uma rotina. No 
início de todas as aulas a professora colocava uma música, enquanto 
as crianças entravam no ambiente virtual. Na sequência, a educado-
ra perguntava como elas estavam, buscava construir um diálogo de 
modo informal, momento este chamado de acolhimento. Após este 
diálogo, as crianças cantavam, faziam uma oração, em seguida rea-
lizavam as atividades referentes às áreas do saber, geralmente havia 
uma relação lúdica com o conteúdo.

Nesse sentido, Almeida (1995, p. 11) afirma que

[...] a educação lúdica é uma ação inerente na criança e apa-
rece sempre como uma forma transicional em direção a algum 
conhecimento, que se redefine na elaboração constante do pen-
samento individual em permutações constantes com o pensa-
mento coletivo [...].

As aulas também eram finalizadas com oração, geralmente feita 
pelas próprias crianças, percebia-se que elas se sentiam privilegiadas 
quando escolhidas para orar.

Vale destacar que o diálogo é extremamente importante na re-
lação professor-criança, e criança-criança, dentro da sala de aula. No 
ensino remoto ele se faz ainda mais necessário, tendo em vista que a 
interação é limitada nessa modalidade de ensino. Em outras palavras, 
com o ensino virtual perde-se o contato olho no olho, o toque, o acon-
chego, o calor humano, e neste cenário o diálogo formal e informal é 
imprescindível, é o meio de interação mais real que se tem.
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Ressaltamos ainda que é positivo ter uma rotina diária, pois 
possibilita uma praticidade na organização do trabalho pedagógico, 
considerando que esta pode proporcionar à criança sentimentos de 
estabilidade e segurança. Conforme Oliveira (2002) a rotina diária é 
para as crianças o que as paredes são para uma casa, dando limites, 
fronteiras e dimensão à vida. Em outras palavras, a rotina dá uma sen-
sação de segurança, portanto é vital no âmbito educacional.

Nesse sentido, é válido evidenciar que, mesmo no ensino remo-
to, é possível ver o brincar nas práticas pedagógicas, o que é importan-
te, pois de acordo com Nadal (2018, p. 1) “para os pequenos, quase 
tudo na vida é brincadeira [...] na Educação Infantil não faz sentido 
separar o brincar do aprender”. E durante o estágio foi possível ver que 
essa relação da ludicidade com o aprender se fazia notório e perce-
ber isso foi extremamente importante para nossa formação, visto que 
conseguimos compreender que a ludicidade em uma aula não neces-
sariamente precisa de feitos extraordinários e que mesmo no ensino 
remoto é possível incluir brincadeiras no processo de ensino e aprendi-
zagem, utilizando objetos que os pequenos possuem em suas casas. 
Era notório o engajamento das crianças, o anseio delas para participar 
das atividades propostas evidenciando assim, a relevância do brincar.

Outro aspecto que se mostrou presente na organização pe-
dagógica desta sala foi a valorização da participação das crianças, 
respeitando o desenvolvimento individual de cada uma, pois as ati-
vidades eram realizadas de forma que contemplava a participação 
de todas as e o cuidado para que todas conseguissem desenvolver 
a proposta de trabalho. No entanto, o ensino remoto impôs algumas 
mudanças, dentre elas a supressão do recreio, momento preferido 
pelas crianças, em razão de irem ao parque brincar de forma espon-
tânea e/ou orientada, tanto é que em uma das aulas a professora 
perguntou o que elas mais sentiam falta da escola, e a maioria res-
pondeu que sentiam falta de brincar com os colegas.
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O currículo, por sua vez, é organizado por campos de experiên-
cia: eu, o outro e o nós; traços, sons, cores e formas; corpo, gesto e mo-
vimento; escuta, fala, pensamento e imaginação; espaço, tempo, quan-
tidade, relações e transformações, ou seja, em acordo com a BNCC, as 
orientações expostas têm como finalidade trabalhar o desenvolvimento 
infantil de forma integral, colocando a criança como sujeito ativo no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Pois, conforme as Diretrizes Curricula-
res Nacionais da Educação Infantil – DCNEI, a criança é:

[...] sujeito histórico e de direitos, que, nas interações, relações 
e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pes-
soal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, ob-
serva, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre 
a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, 
p. 12).

Nesta perspectiva, o currículo deve ser contextualizado, aberto 
e flexível, visando contribuir para o desenvolvimento pleno da criança.

Ressaltamos que, finalizando o estágio, fizemos uma inter-
venção em que abordamos um tema atual. Começamos a aula com 
musicalização, seguida da oração, depois uma leitura que contava a 
história de heróis, os superprotetores (ANDARILHO, 2020), que relata 
a luta dos médicos contra as doenças, em especial a Covid-19, um 
problema atual que acomete toda a sociedade. Ao finalizar, pergunta-
mos às crianças: “vocês sabem quem são esses super-heróis? Qual o 
nome desse vírus? O que vocês sabem sobre ele? E o que devemos 
fazer para nos prevenir?” E, a partir dessa leitura e questionamentos, 
dialogamos sobre a importância da higienização, pois com hábitos de 
higiene, como lavar as mãos, é possível prevenir-se contra várias doen-
ças. É valido ressaltar que:

A leitura tende propiciar ao aluno uma visão de mundo e as-
sim aumentar seu repertório linguístico [...] enfim são inúmeras 
as vantagens que uma pessoa pode obter através da leitura. 
Do mundo da leitura a leitura do mundo, o trajeto se cumpre  
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sempre, refazendo-se, inclusive, por um vice-versa que transfor-
ma a leitura em prática circular e infinita. Como fonte de prazer 
e de sabedoria, a leitura não esgota seu poder de sedução nos 
estreitos currículos da escola (LAJOLO, 2000, p. 7).

Nesse sentido, propiciar uma visão de mundo por meio da lei-
tura para as crianças de forma contextualizada, relacionando o tema 
higienização com algo pelo qual elas estavam vivenciando, a Covid-19. 
Em acordo com as DCNEI (BRASIL, 2010) que ressalta que a prática 
pedagógica deve ser pautada na realidade vivenciada pela criança.

Com o objetivo de reforçar a proposta inicial sobre a importância 
da higienização, não só em tempos de pandemia, após o momento 
de leitura, realizamos uma demonstração de um experimento utilizando 
água, sabão e pimenta do reino moída, que funcionou da seguinte 
forma: colocamos água e pimenta em um recipiente; água e sabão em 
outro. Ao colocar o dedo na água com pimenta, saía sujo, mas quando 
o lavava na água com sabão e o colocava novamente no recipiente 
anterior, a pimenta era expelida para longe e assim o dedo continuava 
limpo. O que retratava que quando as mãos estão limpas há menos 
riscos de contaminação.

Desse modo, em todos os momentos de observação, tivemos 
o cuidado em relacionar a prática pedagógica com os estudos feitos 
no decorrer do curso e os documentos base para Educação Infan-
til. Pois, durante o estágio, através das pesquisas, confirmou-se que 
teoria e prática são indissociáveis, portanto, os cursos de formação 
devem apresentar o mundo da pesquisa aos seus educandos. Nessa 
perspectiva, concordamos que:

Entre a teoria e prática persiste uma relação dialética que leva 
o indivíduo a partir para a prática equipado com uma teoria 
e a praticar de acordo com essa teoria até atingir os resulta-
dos desejados. Toda teorização se dá em condições ideais, e 
somente na prática serão notados e colocados em evidência 
certos pressupostos que não podem ser identificados apenas 
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teoricamente. Isto é, partir para a prática é como um mergulho 
no desconhecido. Pesquisa é o que permite a interface interativa 
entre teoria e prática (D´AMBROSIO, 1996, p. 79).

Pois para ser professor é necessário entender como se aprende 
e com se ensina. E nesta experiência foi incrível poder ver e sentir que 
teoria e prática realmente não se desvinculam.

CONCLUSÃO

Dessa forma, o estágio foi realizado em três etapas: pesquisa, 
observação/participação e reflexões sobre as vivências, que, devido ao 
cenário atual recorrente da pandemia resultante da Covid-19, ocorreu 
de forma remota. Durante esse período foi possível relacionar teoria e 
prática mesmo em um cenário completamente novo e com participação 
limitada, sendo factível uma atuação de modo ativo na Educação Infantil.

Assim, o estágio se constituiu como uma oportunidade de pes-
quisa na qual pudemos retomar alguns conceitos sobre Educação In-
fantil, a exemplo dos caminhos metodológicos, a organização curricu-
lar e finalidades desta etapa da educação. Esses conceitos foram de 
grande valia para a elaboração dos planos de aula e uma intervenção 
com base e fundamentos.

Durante o processo, foi possível identificar algumas dificuldades 
enfrentadas pelos profissionais da Educação, sendo a principal a utili-
zação dos recursos tecnológicos como ferramenta para se desenvol-
ver uma aula de forma interativa e produtiva levando em consideração 
que o público era de crianças pequenas.

Destacamos que, apesar dos obstáculos, o estágio foi uma 
experiência gratificante e ficamos satisfeitas com a práxis desenvolvi-
da, pois, mesmo no ensino remoto, pudemos vivenciar situações de  
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aprendizagens atrativas e leves em que as temáticas, o brincar e a in-
teração estiveram presentes no processo de ensino e aprendizagem. 
Mesmo que de forma limitada, consideramos essa uma experiência sa-
tisfatória, não foi como idealizamos, mas concluímos com a certeza de 
que adquirimos conhecimentos significativos e isso foi possível graças 
ao apoio do corpo docente da instituição na qual o estágio foi realizado.

Por fim, deixamos um questionamento: percebe-se que devido 
ao cenário pandêmico a educação tem sofrido muitos desafios, o que 
pode e deve ser feito por parte do poder público para que tais desafios 
sejam superados?
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INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado em Áreas Específicas proporciona 
ao acadêmico uma proximidade com o contexto escolar, uma oportu-
nidade para entender como funciona a docência e a gestão. Assim, é 
possível a interação com a comunidade escolar. O estágio colabora 
para uma formação crítica e reflexiva que possibilita ao discente a 
consciência de seu papel como educador e sua importância social, 
proporcionando buscas de novos saberes, percebendo-se como ele-
mento articulador na formação do currículo, em um processo de in-
vestigação contínuo e sistemático.

É por meio do estágio que acontece uma das primeiras aproxi-
mações com a prática pedagógica e a observação é um dos primeiros 
passos nesse processo. Por meio dela o acadêmico/estagiário coleta 
dados e inicia uma reflexão que permite desenvolver sua prática de 
forma mais crítica e consciente. Pois Pensar sobre a prática sem o seu 
registro é uma coisa, mas ter o pensamento registrado por escrito é 
outro patamar, pois o registro possibilita a ação de revisão, e revelando 
o produto do próprio pensamento possibilitando corrigir, aprofundar 
ideias, ampliar o próprio pensar (WEFFORT, 1996).

A reflexão, nesse aspecto, permite que seja possível tanto des-
construir como construir outras possibilidades em relação ao processo 
observado e estudado no contexto da escola campo e na academia. A 
prática dos registros dos encontros, por sua vez, concede ao acadêmi-
co atentar-se para pontos importantes que acontecem não somente na 
prática educativa como também em suas adjacências, analisando-os 
de forma aprofundada, consciente e reflexiva. Para Pimenta e Lima 
(2017) os estagiários podem tecer uma rede de relações ao transita-
rem entre escola e universidade, a finalidade do estágio, para além de 
adquirir conhecimentos ao observar ou mesmo copiar ou criticar os 
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práticas existente na escola, é uma oportunidade de compreender a 
realidade para ultrapassá-la. Assim, o desafio do estagiário é aprender 
com os professores de profissão esse é o desafio a ser aprendido/
ensinado na formação inicial e, sobretudo, no estágio.

O Estágio Supervisionado tem por base um processo de forma-
ção crítico-reflexiva, supondo, entre outras coisas, o nexo indissolúvel 
entre finalidade e ação, saber e fazer, concepção e execução, entre 
teoria e prática; uma atividade criadora, um tempo de análise e crítica 
da situação e um tempo de superação e ação. Ademais, criatividade, 
criticidade, produção do conhecimento com autonomia, acentuada 
presença da consciência e espírito investigativo, fomentando a análise 
do entendimento e não somente sua aceitação.

No período da graduação é imprescindível que as atividades 
desenvolvidas no decorrer do estágio sejam um espaço privilegiado 
de questionamento e investigação. É nesse sentido que remetemos a 
esse estudo, ou seja, a aproximação entre o acadêmico/estagiário e o 
professor regente contribui significativamente para uma análise sobre 
o papel desse professor e sua identidade construída profissionalmente 
ao longo dos anos. “Ou seja, o estágio assim realizado permite que se 
traga a contribuição de pesquisas e o desenvolvimento das habilida-
des de pesquisar” (PIMENTA; LIMA, 2012, p. 55).

Mediante ao que foi exposto, o estágio em áreas específicas 
proporciona ao acadêmico uma visão das funções exercidas tanto 
pelo professor quanto pelo gestor no processo educativo. Este arti-
go tem como objetivo relatar as experiências vivenciadas na gestão 
escolar, os desafios por ela enfrentado nos tempos de pandemia e a 
reinvenção na forma de ensinar e cuidar em tempo de aulas remotas 
no manuseio da plataforma digital GEDUC. O empenho e o esforço do 
corpo docente, juntamente com a equipe pedagógica, em continuar o 
ano letivo foi uma das maiores dificuldades encontradas.
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Destacamos ainda que a motivação em estagiar na gestão se 
deu a partir da necessidade em conhecer o papel do gestor, procu-
rando saber o seu envolvimento, a sua participação nos projetos e na 
conivência com a comunidade escolar.

RELATO DE EXPERIÊNCIA  
NA ESCOLA CAMPO

O Estágio Supervisionado em Áreas Especificas ocorreu na 
Gestão Escolar numa escola municipal de Imperatriz. Essa escola 
atende crianças da Educação Infantil e do 1º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental. Entendemos que a gestão é uma atividade que tem 
como objetivo principal a organização, envolvendo, basicamente, os 
aspectos gerenciais e técnicos administrativos. É por ela que passa 
todas as documentações, projetos e planejamentos necessários para 
o desenvolvimento escolar.

Para isso, é imprescindível uma gestão que vai além da escola, 
que proporcione a participação de todos aqueles que fazem parte da 
comunidade escolar. Nesse processo, o diálogo, a discussão coletiva, 
a autonomia são práticas indispensáveis para um bom desenvolvimen-
to. Uma vez que as decisões sejam tomadas coletivamente, é preciso 
pô-las em prática. Para isso, a escola deve estar coordenada e admi-
nistrada, nesse sentido,

[...] a gestão democrática-participativa valoriza a participação 
da comunidade escolar no processo de tomada de decisão, 
[...] à docência como trabalho interativo, aposta na construção 
coletiva dos objetivos e das práticas escolares, no diálogo e na 
busca de consenso (LIBÂNEO, 2015, p. 111).

O estágio em Gestão é assimilado como interdisciplinarida-
de, aliando saberes de diferentes disciplinas que compõem a matriz  
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curricular com as situações diárias do trabalho do pedagogo e da es-
cola. Desse modo, essa integração na escola visa o exercício profissio-
nal, isto é, no momento do estágio se tem a possibilidade de vivenciar 
e desenvolver projetos peculiares ao trabalho do pedagogo e do ges-
tor escolar. O acadêmico do curso de Pedagogia se envolve com as 
situações reais na dinâmica do dia a dia escolar.

Esse processo envolve troca/partilha de conhecimento, contudo, 
o estágio não está imune de tensões, pois algumas contradições são 
reveladas no âmbito da formação. O trabalho docente pode ser com-
preendido por vários aspectos. Nessa perspectiva, se faz referência 
ao trabalho na gestão escolar que também caracteriza uma docência.

De acordo com Lopes (2013, p. 10),

O trabalho na gestão escolar nas instituições escolares bra-
sileiras, a partir da LDB/96 art.14 é entendido como atividade 
compartilhada pela comunidade escolar e local. Neste sentido 
deveria tornar-se uma tarefa coletiva, organizadora e produtiva 
que resulte na aprendizagem dos educandos.

A atuação coletiva é fundamental para que o trabalho na gestão 
escolar seja organizado e produtivo. O planejamento deve ser feito me-
diante o esforço de toda a equipe pedagógica. Planejar coletivamente 
implica dialogar em relação ao que está em pauta e o que se pretende 
alcançar como resultado satisfatório. Nesse caso, a organização torna-
-se uma atividade em que o planejar prever a realização de uma ação 
educativa em um termo administrado, o que de fato promove, que nas 
decisões tomadas, aconteça a descentralização do poder. Assim, é 
colocado por Lopes (2013, p. 12)

A descentralização do poder na organização do trabalho pe-
dagógico envolveria o reconhecimento de que o poder é servi-
ço, ou seja, organizar as atividades escolares é reconhecer-se 
como delegado da comunidade escolar, a comunidade esco-
lar é um coletivo composto de sujeitos detentores de poder 
(vontade da vida), que concedem aos educadores escolares 
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parte de seus poderes no sentido de organizarem a vida da 
comunidade a favor de todos, para o bem comum, que neste 
caso específico é a humanização.

Esse é o grande desafio da gestão escolar, ou seja, descentrali-
zar o poder, buscando uma gestão mais democrática no envolvimento 
dos que fazem parte do âmbito escolar. A gestão democrática na es-
cola não é uma ação isolada em que o diretor ou gestor constrói sozi-
nho, pois ela implica em deveres e responsabilidades na construção 
de relações humanas, como já foi enfatizado.

A escola, lócus do estágio, objetiva preparar os alunos para 
interferir na sua comunidade, participando das decisões, buscando 
soluções, mantendo boa convivência, tendo presente em sua vida 
a religiosidade e os valores morais e éticos. A instituição tem como 
principal função respeitar e valorizar as experiências de vida dos edu-
candos e de suas famílias através de posturas adequadas e valores 
positivos, como: criatividade, sensibilidade, justiça social diante das 
situações difíceis e a esperança.

O objetivo da gestão, por sua vez, é oferecer aos professores, 
alunos, pais e todos aqueles que estão direta ou indiretamente envolvi-
dos no processo educativo um ambiente com visão da realidade edu-
cacional, condições propícias à formação do cidadão como agente da 
realidade social e transformador da visão da realidade educacional.

O currículo é trabalhado envolvendo os campos de experiên-
cias da Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e o conhecimento 
é construído pela interação do sujeito com o ambiente, considerando 
os aspectos cognitivo, emocional e social. O Documento Curricular do 
Território Maranhense (DCTMA), a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (LDB) e os autores que abordam o desenvolvimento do indivíduo, 
como Piaget e Vygotsky embasam a prática pedagógica.
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A avaliação nos anos iniciais acontece de forma contínua, pro-
cessual e formativa na perspectiva de garantir as particularidades do 
processo de aprendizagem dos alunos participantes. Na Educação 
Infantil está sendo inserido um processo chamado de Indicadores da 
Qualidade na Educação Infantil (INDIQUE), um instrumento de autoa-
valiação da qualidade das instituições de Educação Infantil, por meio 
de um processo participativo e aberto a toda comunidade brasileira.

O INDIQUE tem como objetivo auxiliar as equipes que atuam na 
Educação Infantil, juntamente a comunidade escolar, a participar de 
processos de autoavaliação da qualidade de creches e pré-escolas 
que tenham qualidade na transformação. A escola acredita em uma 
visão pedagógica fundamentada em princípios de interdisciplinarida-
de, contextualização, democratização, pertinência e relevância social, 
ética e sensibilidade efetiva e estética. Adotando as dez competências 
contidas na BNCC, produz meios para que o aluno seja o protagonista 
da sua própria formação, fornecendo meios para seu crescimento so-
cial e pessoal, apoiando-se nas habilidades descritas na BNCC.

GESTÃO ESCOLAR  
DEMOCRÁTICA EM TEMPOS  
DE PANDEMIA DA COVID-19

Devido ao contexto atípico promovido pelo isolamento social, 
todos tiveram que se reinventar e adequar-se à situação grave pelo 
qual o mundo ainda está passando. A educação foi um dos setores 
a buscar alternativas para continuar o ano letivo e suas atividades pe-
dagógicas, pois a pandemia7 trouxe grandes desafios para educação 
brasileira com o fechamento das escolas e o uso do ensino remoto.

7	 A Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a doença Covid-19 como uma pande-
mia, devido ao aumento dos casos e a doença se espalhar rapidamente por vários países 
e continentes, afetando um grande número de pessoas.
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Nesse período, as escolas adotaram o ensino remoto por 
meio de uma plataforma digital GEDUC, a partir dela, as aulas e as 
atividades ocorriam. Contudo, para que as atividades ocorressem 
adequadamente havia uma equipe pedagógica que preparava todo 
o material pedagógico, inclusive, para aqueles alunos, cujos pais 
não tinham condições de ter um aparelho ou até internet de qualida-
de para que o filho pudesse acessar as aulas, a escola organizava 
as atividades impressas.

O empenho da gestão em organizar e ir em busca dos alunos 
ausentes das aulas faz toda a diferença, pois mostra compromisso e 
zelo. Por mais difícil que seja o momento vivenciado pela população, 
a equipe pedagógica se empenha em desenvolver um bom trabalho. 
Apesar das dificuldades em estabelecer uma rotina de aprendizagem 
em casa a perspectiva da escola é motivá-los a continuar os estudos 
e evitar a evasão escolar. Apesar da crise sanitária, a gestão da es-
cola pesquisada, segundo o que foi observado, trabalha de forma 
participativa, envolvendo toda a comunidade escolar. De acordo com 
Libâneo (2004, p. 102):

A participação é o principal meio de assegurar gestão demo-
crática na escola, possibilitando o envolvimento de profissio-
nais e usuários no processo de tomada de decisões e no fun-
cionamento da organização escolar. Além disso, proporciona 
um melhor conhecimento dos objetivos e metas, da estrutura 
organizacional e de sua dinâmica, das relações da escola 
com a comunidade, e favorece uma aproximação maior entre 
professores, alunos e pais.

A participação deve ser um mecanismo ativo praticado pela ins-
tituição, pois não adianta a comunidade escolar ter gestão e profes-
sores se não há participação dos sujeitos nas decisões tomadas pela 
escola. Esse tipo de gestão democrática supõe o crescimento da par-
ticipação dos sujeitos para se tornar possível o alcance dos objetivos.
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EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA:  
AS DIFICULDADES DE ACESSO 
À PLATAFORMA DIGITAL

Em pleno século XXI, com o processo de inserção das tecnolo-
gias de informações digitais e comunicação em um cenário brasileiro, 
os alunos vêm transformando seu perfil na obtenção de informações, 
antes conseguidas nos ambientes escolares, pela internet, ainda que 
de forma bastante escassa. A escola necessita se tornar uma ponte 
entre as inúmeras formas de metodologias e conhecimentos, com isso 
tem que saber lidar com os alunos imigrantes digitais e nativos digitais, 
principalmente em tempos de pandemia.

Nesse contexto, entretanto, o público de alunos que utilizam as 
tecnologias através de computadores, muitos deles ainda necessitam 
imprimir o que vão estudar, estes ainda não possuem habilidades espe-
cíficas em lidar com a tecnologia da informação. Os alunos considerados 
nativos digitais são indivíduos que usam recursos, como: computado-
res, videogame e internet e com isso aprendem a lidar com a linguagem 
digital. Crianças e adolescentes que vivenciam a era da internet e trocam 
mensagens de forma instantâneas, falam ao celular, ouvem músicas, 
assistem televisão, mas que em diversas ocasiões não se interessam na 
realização de pesquisas relacionadas ao âmbito escolar.

Por outro lado, existem aqueles que praticamente foram criados 
dentro das redes sociais, robóticas, aplicativos e vivenciam essa prá-
tica a todo instante, utilizam, ainda, inúmeras formas de se conectar 
com outras pessoas, realidade muitas vezes distantes das dos pro-
fessores. No cenário atual, os professores até conhecem e usam as 
tecnologias digitais para a melhoria da forma de metodologia da gra-
de curricular, porém, a falta de treinamento, de capacitações e do in-
centivo pelas secretarias de educação dos municípios fazem com que  
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essas atividades sejam realizadas apenas para o cumprimento de uma 
carga horária mínima exigida pelo Ministério da Educação.

Para desempenhar sua função como formadora e educadora de 
cidadãos, a escola necessita de uma mudança no desenvolvimento e 
acompanhamento das tecnologias e sua gama de produtos e de funções.

Diante disso, existe uma real distância entre o mundo da comu-
nicação e da informática com o cenário da educação. De acordo com 
Barroqueiro et al. (2009), o estilo digital fundamenta para o contexto edu-
cacional novos comportamentos e estilos de aprendizagem e não so-
mente a utilização de novos equipamentos para gerar o conhecimento.

Vê-se nas escolas do século XXI, que as habilidades e compe-
tências necessárias à geração net, não tem sido desenvolvida 
de forma satisfatória, seja pela falta de formação adequada dos 
processos para usarem tais recursos, seja pela estagnação em 
que a escola se encontra, resistindo a essas mudanças (BAR-
ROQUEIRO et al., 2009, p. 2).

Com a intenção de inserir a internet no método de ensino, foram 
estabelecidos alguns programas digitais como a plataforma GEDUC, 
que se torna um dispositivo que auxilia em diversas etapas de aprendi-
zado. As escolas particulares possuem maiores acessos a essas redes 
quando comparada com a situação estrutural das escolas públicas, o 
que retarda muito o ritmo tecnológico.

A inserção de uma infraestrutura tecnológica nas instituições de 
ensino de um país, do ponto de vista econômico, tem sido mostrada 
como pouco atraente. A quantidade de alunos acessando a rede e 
o leque de investimento necessário são considerados elevados. Sem 
contar que a disponibilização da infraestrutura é de alto custo, ou seja, 
é um investimento considerado caro, principalmente para a aquisição 
de manutenção, material e atualização do sistema instalado, além do 
custo de serviços, de acessibilidade à internet e meios de comunica-
ção, porém, tem se mostrado indispensável em tempos de pandemia.
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Para a inserção da utilização das TDIC no sistema educacional 
de modo satisfatório existe a extrema necessidade da melhoria dessa 
infraestrutura a ser usada nas escolas, inclusive de uma radical trans-
formação nos atuais parâmetros. Porém, no que no cenário atual isso 
é um grande desafio, pelo seu alto custo e por ser considerado pouco 
atraente, pois as atividades remotas exigem dos alunos uma cultura 
diferente do que eles, até então, estavam acostumados.

Nesse sentido, e com o objetivo de manter as atividades 
curriculares educacionais durante o período de isolamento social, 
os professores tiveram de trazer adaptação dos seus conteúdos 
programáticos para o formato on-line. Essas atividades de forma 
digital/on-line, apesar de todos os seus entraves e desafios, foram 
necessárias para reduzir os prejuízos encontrados no período da 
ausência das aulas presenciais.

Outro obstáculo importante citado por alguns gestores e profes-
sores que estão vivenciando essa tecnologia é o acesso pelos alunos 
da. Inúmeras vezes não existe internet em suas residências. Isso acon-
tece por inúmeros fatores, entre eles o econômico.

Por outro lado, é importante refletir que as aulas remotas vêm re-
velando o problema de exclusão digital de parte dos alunos de muitos 
estados ao redor do Brasil, sendo que a pandemia somente evidenciou 
o cenário desigual de acessibilidade à educação e aos instrumentos 
digitais já enfrentados por professores e alunos em normais condições.

Em Imperatriz essa situação não foi diferente, ao sinalizarem 
que as aulas se dariam remotamente, cresceu a dificuldade de acesso 
e acompanhamento das metodologias sugeridas pelos professores. 
Um dos maiores problemas no município não foi somente a disponi-
bilidade desse recurso nas residências, mas como os pais poderiam 
auxiliar os seus filhos no acesso a esse sistema, no acompanhamento 
das aulas e no reenvio on-line das atividades propostas.
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No cenário específico da escola pesquisada, a gestão e os pro-
fessores faziam fazendo periodicamente a socialização das experiên-
cias vivenciadas no ensino remoto, apresentando em relatório o que 
tem dado certo ou errado nessas atividades.

Consideramos neste estudo que, apesar das estratégias ado-
tadas, a evasão escolar foi grande, devido à falta de conhecimento 
dos alunos em lidar com o sistema implantado, as condições finan-
ceiras precárias para se ter uma conexão suficiente para acompa-
nhamento das aulas e, até mesmo, a desmotivação de não ter um 
acompanhamento presencial.

CONCLUSÃO

Em meio ao caos os tempos difíceis em que o país se encontra 
tivemos de mudar nossos hábitos. Para atendermos os protocolos e o 
isolamento social ficarmos presos a uma tela de aparelho celular, compu-
tador e demais tecnologias. Na educação não foi diferente, frente às difi-
culdades da pandemia ocorreram várias mudanças. Com o fechamento 
das escolas tivemos de aprender a usar a tecnologia a nosso favor.

Nessa nova rotina, a gestão escolar precisou inovar seus méto-
dos, ferramentas e objetivos para atender a nova realidade educacio-
nal. Refletir sobre autoconhecimento e despreparo com a utilização de 
novos recursos tecnológicos, dar apoio aos docentes que se sentiram 
inseguros ao desenvolver uma nova forma metodológica para o ensino 
virtual, foram novos desafios aos gestores e a toda comunidade escolar.

Percebe-se que ainda há muito o que se fazer para mudar esse 
cenário que mais exclui do que inclui. Com esse novo método de ensi-
no, percebemos que as desigualdades se elevaram, diferenciando os 
alunos, pois alguns em condições no acesso à internet permaneceram 
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ativos e outros em situação de desvantagem tiveram de arcar com 
as consequências de um estudo descontinuado. Nesse meio termo, a 
equipe pedagógica e a gestão assumiram importante papel em desen-
volver trabalhos para manter a turma empenhada e motivada a estudar.

Da nossa parte como acadêmico/estagiário, consideramos que 
a escola campo de fato trabalha com uma gestão democrática, pois, 
em seu alcance, alunos, pais e professores são ouvidos e juntos pro-
curam desenvolver boas atividades com a comunidade escolar.
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INTRODUÇÃO

A modificação do cenário nacional e internacional fez com que 
as atividades nos mais diversos estabelecimentos de ensino se ade-
quassem a uma rotina diferente do habitual, com a intervenção de no-
vas tecnologias utilizadas para a continuação do processo de ensino 
e aprendizagem. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo 
apresentar os procedimentos metodológicos desenvolvidos por uma 
coordenadora pedagógica visando assegurar a oferta de ensino ade-
quado e de qualidade mediante à conjuntura atual.

Entende-se que o ofício do pedagogo, do gestor escolar e do 
coordenador pedagógico foi transformado em razão do isolamento 
social. Houve, assim, necessidade de adaptação e de mudanças no 
processo de ensino e aprendizagem. Neste segmento, para a ade-
quação das instituições ao isolamento, o ensino remoto se tornou im-
prescindível mostrando-se a melhor opção para a continuidade das 
atividades da educação em todo mundo. Mediante a isso, traz-se a 
seguinte problemática: quais têm sido os desafios encontrados du-
rante o processo da gestão pedagógica e como estes estão sendo 
enfrentados no cotidiano das práticas escolares? Para responder ao 
seguinte questionamento se torna importante a realização de pesquisa 
qualitativa, utilizando-se de entrevista com a coordenadora pedagógi-
ca de uma escola municipal da cidade de Imperatriz-MA.

Além disso, também se torna importante que sejam feitas in-
terlocuções com revisão de literatura, a fim de que seja possível uma 
maior clareza sobre os procedimentos que estão sendo tomados pe-
los órgãos governamentais no contexto da pandemia de SARS-Cov2, 
popularmente conhecido por Covid-19. Assim, o estudo se divide em 
três partes, a saber: na primeira é apresentado o contexto educacional 
brasileiro sobre o modo como o ensino na Educação Básica tem sido 
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ofertado mediante ao ensino remoto e às funções do coordenador pe-
dagógico no desenvolvimento e na manutenção dos procedimentos 
escolares. No segundo momento, desenvolve-se uma análise sobre 
como o trabalho da coordenação escolar tem se adaptado ao proces-
so de ensino e aprendizagem dos estudantes e no planejamento peda-
gógico de uma escola municipal de Imperatriz, por meio da análise de 
uma entrevista realizada com a coordenadora pedagógica da escola. 
Em seu terceiro momento, apresenta-se os resultados e as discussões 
da pesquisa seguido das considerações finais deste trabalho.

CONTEXTO EDUCACIONAL  
BRASILEIRO MEDIANTE  
O SARS-COV2 E ATUAÇÃO  
DOS COORDENADORES  
PEDAGÓGICOS

A Organização Mundial da Saúde (OMS) alertou no mês de ja-
neiro de 2020 a possibilidade de contaminação mundial da população, 
provocado pelo Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 
(SARS-CoV-2). No contexto brasileiro, os órgãos sanitários das esferas 
federais, estaduais e municipais reuniram-se para acordarem as ações 
básicas que seriam adotadas, dentre elas, foram estabelecidas o dis-
tanciamento social, a utilização de máscaras em espaços públicos e 
privados, assim como a aplicação de testes massivos, o atendimen-
to imediato de casos confirmados, entre outros cuidados essenciais 
(BORGES; FIGUEIREDO; AVELINO, 2021).

Mediante a esse contexto pandêmico generalizado, o Ministério 
da Educação (MEC), emitiu a Portaria n° 345, de 19 de março de 2020 
(BRASIL, 2020b), estabelecendo a substituição das aulas de caráter 
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presencial para o modelo de aula remota, objetivando a minimização 
do contato entre os profissionais da educação, os professores e os 
milhares de alunos inseridos na Educação Básica, buscando cumprir o 
total de dias letivos e horas determinados pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional - LDB 9.394/1996 (BRASIL, 1996).

Salienta-se que a LDB 9.394/1996 em seu artigo 32, § 4°, pre-
ver a substituição de aulas presenciais por aulas a distância, em 
casos excepcionais:

Art. 32: O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 
(nove) anos, gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) 
anos de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão.

§ 4º: O ensino fundamental será presencial, sendo o ensino a 
distância utilizado como complementação da aprendizagem ou 
em situações emergenciais (BRASIL, 1996).

Governadores, secretários da educação e prefeitos optaram por 
estabelecer o ensino remoto como ferramenta pedagógica para dar 
prosseguimento ao processo de ensino e aprendizagem de milhões 
de alunos matriculados na Educação Básica. O manuseio dos apare-
lhos celulares tornou-se necessários para as interações e os diálogos 
de forma virtual entre a gestão e a coordenação pedagógica, entre os 
professores e os alunos, visando a continuidade das práticas escola-
res (DRIGO; LIMA, 2020).

Por meio de decisões imediatas, os sistemas de ensino e as 
instituições educacionais passaram a ministrar suas aulas por meio 
do ensino remoto, objetivando assegurar o cumprimento do ano letivo. 
Todavia, essa ação ressaltou um grande déficit à educação, devido à 
falta de instrumentos por parte de alguns professores e alunos para 
utilizarem o ensino remoto, desde a falta de aparelhos, assim como o 
acesso à internet em casa (GIORDANO, 2021).
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O ensino remoto reivindicou das instituições escolares altera-
ções e transformações em suas organizações e procedimentos peda-
gógicos, desde as reuniões de planejamento, conselhos de classe, até 
as próprias aulas ministradas a partir de ambientes virtuais. No entanto, 
mesmo sendo caracterizado como alternativa plausível para os prosse-
guimentos das aulas, essa ação não conseguiu incluir os alunos que 
não possuem acesso à internet em seus domicílios. As novas alterna-
tivas foram estabelecidas, como, por exemplo, a entrega de atividades 
impressas aos pais e aos responsáveis dos alunos, orientando-os a 
auxiliarem na resolução das atividades (GIORDANO, 2021).

A organização escolar passou por alterações profundas em seu 
formato de atuação tradicional desenvolvido nas escolas, assim como 
todos os participantes das instituições escolares que tiveram de adaptar-
-se à nova realidade instalada, visando dar continuidade ao processo de 
ensino e aprendizagem de maneira qualitativa, com o intuito de promo-
ver uma formação integral para todos os alunos (DRIGO; LIMA, 2020).

A princípio, o sistema educacional brasileiro ainda não havia 
passado por situações semelhantes, demonstrando a falta de preparo 
para o enfrentamento dessa calamidade. Contudo, gestores, coorde-
nadores pedagógicos, professores e outros profissionais da educação 
buscaram se posicionar de maneira efervescente diante dessa realida-
de, investindo em novas formações continuadas e capacitações pro-
fissionais com o objetivo de dar prosseguimento à educação ofertada 
para milhares de jovens, crianças, adultos e idosos que fazem parte da 
educação nacional (FAUSTINO; SILVA, 2020).

Desse modo, os cursos de formação continuada ganharam des-
taque, principalmente no que tange às Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDIC) e às metodologias ativas, as 
quais valorizam o protagonismo estudantil e a prévia experiência 
que os alunos contemporâneos possuem. [...] Para isso, os coor-
denadores pedagógicos das escolas regulares de ensino tiveram 
que desenvolver em pouco tempo de suas rotinas, formações 
que suprissem os conhecimentos básicos dos professores, para 
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que pudessem utilizar os principais aplicativos e sites disponí-
veis, como: Blogs, Google Classroom, Hangoouts, Meet, Forms, 
Zoom, Teams, Youtube, Instagram, WhatsApp, dentre outras fer-
ramentas para a melhoria dos processos de ensino e aprendiza-
gem (BORGES; FIGUEIREDO; AVELINO, 2021, p. 70).

As TDICs serviram e estão servindo como suporte educacional 
que flexibilizam as práticas pedagógicas desenvolvidas nas aulas, 
possibilitando novos conhecimentos e competências, exigindo, dos 
alunos, um nível maior de autonomia e responsabilidade, alicerçando 
também os laços entre a família e a escola, ressaltando a corres-
ponsabilidade que desempenham na formação integral do alunado. 
Nesse processo, o coordenador pedagógico tem desempenhado a 
função de potencializar a organização e a sistematização dos conteú-
dos a serem ensinados em um trabalho conjunto com os professores 
(FAUSTINO; SILVA, 2020).

No entanto, é relevante ressaltar que os coordenadores pe-
dagógicos não possuem total domínio das novas tecnologias e das 
plataformas digitais, embora perceba-se a articulação em corrobo-
rar para a formação continuada dos professores com a finalidade de 
aprimorar o desenvolvimento cognitivo dos alunos por meio de uma 
melhor oferta de ensino ministrado pelos professores (BORGES;  
FIGUEIREDO; AVELINO, 2021).

Em consenso, gestores escolares, coordenadores pedagógi-
cos e professores estão buscando novos meios e processos didáticos 
que solidifiquem os estudos e o ano escolar, adequando-se as atuais 
demandas desse contexto excepcional em que o Brasil está vivendo 
(FAUSTINO; SILVA, 2020). Apesar do distanciamento e do isolamento 
social, os coordenadores pedagógicos e todo o corpo escolar persistem 
em cumprir suas funções, por via remota, como apoio e auxílio aos pro-
fessores e aos alunos no suporte pedagógico, produzindo materiais di-
dáticos, atividades e avaliações que priorizam a qualidade do processo 
de ensino e aprendizagem (BORGES; FIGUEIREDO; AVELINO, 2021).
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Dentre os diversos profissionais da educação, o coordenador 
pedagógico caracteriza-se por colaborar com a gestão da escola, vi-
sando o aperfeiçoamento das práticas escolares, de forma a se ressig-
nificar e se reinventar no seu fazer pedagógico e nas novas demandas 
do contexto escolar (PÁDUA; FRANÇA-CARVALHO, 2020).

A função do gestor envolve a administração voltada à estrutura 
física geral e espaços de apoio pedagógico, aos níveis e moda-
lidades de ensino oferecidas/clientela, aos recursos humanos 
da escola, à organização da rotina escolar, ao processo ensino 
aprendizagem e à construção do Projeto Político Pedagógico 
(OLIVEIRA et al., 2011, p. 54).

Na escola, a coordenação pedagógica abarca diversas funções 
como ressaltado acima, sendo, algumas delas, a de participação dos 
procedimentos didático-metodológicos e no administrativo, na qual 
envolve: organização e análise de documentos, diálogo constante com 
os pais e os responsáveis dos alunos, salientando, assim, a relevância 
desse profissional nas articulações e nas interações com toda a comu-
nidade escolar (BORGES; FIGUEIREDO; AVELINO, 2021).

Segundo Giordano (2021), o coordenador não se limita apenas 
ao trabalho pedagógico que ele desempenha em conjunto com os pro-
fessores, ele também proporciona formações continuadas que visam a 
potencialização das práticas docentes, atua no atendimento direto dos 
pais e dos próprios alunos, intervindo em possíveis conflitos e desa-
venças que venham a surgir no cotidiano da escola. Também envolve 
todos os sujeitos da comunidade escolar, demonstrando uma gestão 
participativa e, ainda, se incumbe dos procedimentos burocráticos ne-
cessários para o bom funcionamento institucional.

O coordenador pedagógico, portanto, atua na direção de pro-
mover junto aos professores a definição dos conteúdos curri-
culares e as melhores estratégias de ensino-aprendizagem, re-
fletindo sobre os objetivos, metodologias, práticas, avaliações, 
o que se desdobra em ações que permitem que a escola al-
cance seus objetivos gerais e específicos. É por isso que a sua 
função não é ser uma figura fiscalizadora da equipe de profes-
sores. Ao contrário, cabe a ele um trabalho de parceria e de 
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formação desses profissionais, com ações de desenvolvimen-
to e suporte, tanto prático como teórico (AMARAL, BUECKE  
& OCTAVIANI et al., 2017, p. 87).

Desse modo, alguns papéis devem ser encontrados na função 
da coordenação escolar, isto é, deve buscar renovação pedagógica, 
instigar alterações sociais sempre visando o melhoramento das condi-
ções socioeconômicas dos sujeitos da comunidade escolar; propor a 
participação democrática, na qual todos tenham vozes nas eventuais 
reuniões de planejamento pedagógico e nas atividades desenvolvidas 
no cotidiano escolar; adquirir competência nas TDICs dando suporte 
aos professores e, ainda, providenciar e estimular a capacitação profis-
sional. Contudo, precisa considerar o contexto atual de distanciamento 
e de isolamento social, demonstrando uma comunicação assertiva e 
eficiente, almejando a boa condução das necessidades que se apre-
sentam (FAUSTINO; SILVA, 2020).

Vale ressaltar que, além dos atributos apresentados acima, o(a) 
coordenador(a) deve desenvolver a destreza de ouvir e de filtrar as 
críticas recebidas, assistindo e analisando as contribuições e suges-
tões dos professores. Assim, considerando suas demandas, atuando 
no aperfeiçoamento das avaliações e na compreensão dos conteúdos 
curriculares pelos alunos, desenvolvendo, em conjunto com a comu-
nidade escolar, práticas para o funcionamento adequado dos procedi-
mentos pedagógicos (FAUSTINO; SILVA, 2020).

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS  
E OBSERVAÇÕES NA ESCOLA

A presente pesquisa foi realizada em uma escola municipal do 
município de Imperatriz-MA. A entidade que mantêm a escola é a Pre-
feitura Municipal de Imperatriz, sendo administrada pela SEMED – Se-
cretária Municipal de Educação, atendendo ao disposto na Constitui-
ção Federal e Estadual, Lei Orgânica do Município e a Lei de Diretrizes 
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e Base da Educação Nacional (Lei nº 9.394\1996). A escola foi inau-
gurada em 27 de fevereiro de 2015, construída com tesouro municipal. 
Ela atende em três turnos as modalidades: Educação Infantil (I e II pe-
ríodo), Ensino Fundamental Anos Iniciais (1 ao 5 ano), Ensino Funda-
mental Anos Finais (6 ao 9 ano) e Educação de Jovens e Adultos – EJA.

Os recursos humanos da escola contam com: 01 diretora, 01 
vice-diretor, 01 coordenadora pedagógica diurna, 01 coordenação no-
turna, 01 pedagoga, 01 auxiliar administrativo, 01 professora auxiliar de 
secretaria, 01 cuidadora, 02 auxiliares de magistério, 01 secretária, 20 
professores, 09 agentes de serviços gerais, 01 cozinheira e 03 vigias.

A escola possui: 01 pátio de entrada com rampa, 01 secreta-
ria, 01 diretoria, 01 banheiro da diretoria, 01 sala dos professores, 01 
banheiros dos professores, 01 vestuário dos professores, 12 salas de 
aulas, 02 banheiros masculinos, 01 banheiro masculino para pessoa 
com deficiência, 01 banheiro feminino para pessoa com deficiência, 02 
banheiros femininos, 01 refeitório, 01 cantina, 01 banheiro da cantina, 
01 depósito de materiais e 01 dispensa.

Para a obtenção da coleta de dados referente à temática pesqui-
sada utilizou-se da entrevista com perguntas previamente elaboradas. 
Nesse aspecto, foi interlocutora a coordenadora pedagógica. A escola 
em questão, no que tange à gestão, reafirma o compromisso com a 
comunidade de ética assentando o processo educativo nos princípios 
do respeito ao outro e ao apreço à liberdade. Nessa perspectiva, ser 
capaz de exercer a gestão de forma democrática, como princípio que 
abrange as dimensões pedagógicas, administrativa e financeira.

Segundo o PPP da escola, “[...] a gestão democrática propõe-
-se no poder compartilhado e na participação efetiva do coletivo su-
perando o individualismo, o qual tem, na partilha, o seu referencial 
maior” (Escola Municipal Murilo Rodrigues, 2020). Todavia, durante 
as observações na escola campo percebeu-se que o discurso não 
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está de acordo com a prática vivenciada pela comunidade escolar, 
pois se observou implantações de projetos que não tinham o apoio 
dos professores, sendo que eles foram condicionados a fazê-los de 
maneira autoritária pela diretora.

A entrevista foi realizada com a coordenadora pedagógica. Di-
versos foram os enfoques da entrevistada no que tange ao seu papel 
pedagógico frente ao processo educacional nutrido durante a pande-
mia de Covid-19. O primeiro ponto no qual a coordenadora põe em 
pauta é o acompanhamento do trabalho do professor. Para a entrevis-
tada o acompanhamento ao trabalho do professor não é fiscalização, 
e sim uma forma de auxílio para o fortalecimento da ação educativa. E 
de vez em quando dá uma devolutiva para que o professor. E, ainda, 
tem como se situar tem um norte.

Para a coordenadora, é fundamental que o professor possa ade-
quar uma metodologia com uma técnica de ensino que permita uma 
maior colaboração com o processo de ensino e aprendizagem, mesmo 
em meio ao isolamento social. Além disso, a liberação das atividades 
pela plataforma é uma forma da coordenadora manter uma supervisão 
sobre o desenvolvimento das atividades do professor, mas também fa-
zer com que haja reciprocidade na comunicação com os alunos. Nesse 
sentido, para a coordenadora entrevistada o planejamento semanal do 
Ensino Fundamental dos Anos Iniciais e o planejamento bimestral do 
Anos Finais do Ensino Fundamental tem como objetivo o acompanha-
mento da elaboração das atividades deste nível de ensino.

O trabalho da coordenadora se torna árduo, uma vez que passa 
a sincronizar com as diferentes manifestações pedagógicas presentes 
no processo de desenvolvimento educacional. Entende-se que isso 
se torna necessário, pois auxilia que os objetivos educacionais, mani-
festos no Projeto Político Pedagógico, sejam desenvolvidos de modo 
ético e reflexivo. Nesse sentido, a coordenadora destaca que:
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[...] atualmente eu conto com ajuda de dois auxiliares uma no 
turno matutino e outra no turno vespertino e. esses auxiliares, [...] 
me ajudam no trabalho burocrático da plataforma imprimindo e 
entregando as atividades para os alunos com necessidades es-
peciais e para os que não têm acesso à internet, que não tem 
aparelho celular no computador então a gente faz esse trabalho 
de formiguinha. Fazemos o contato com os pais através de tele-
fone, quando eles não estão frequentes na plataforma, quando 
eles não estão dando devolutiva e por último, quando já temos 
usado de todas as estratégias, visitamos [...] essas famílias que 
encontram muita dificuldade para se adaptar a esse novo modelo 
de educação (Escola Municipal Murilo Rodrigues, 2020).

Desse modo, entende-se que há uma gama de possibilidades, 
pela qual, a coordenação pedagógica passa a movimentar seu traba-
lho, de tal forma que é imprescindível a participação de todo o núcleo 
escolar, a fim de que seja possível uma sincronia para a promoção da 
educação em tempos de pandemia. Outrossim, a observação partici-
pante torna o trabalho da coordenação pedagógica efetivo e necessá-
rio, uma vez que busca solucionar todo e qualquer desgaste ou falha 
existente na gestão educacional.

A coordenadora destaca que o cumprimento do PPP é algo pri-
mordial, sendo que isso se promove juntamente com o processo de 
formação continuada, que reiniciou de forma virtual na pandemia.

[...] Orientamos o cumprimento do Projeto Político Pedagógico e 
também no incentivo à formação continuada dos nossos profes-
sores e, assim, estão sempre promovendo palestras, encontros, 
formações incentivando-os a participar de cursos online isso tam-
bém é o nosso papel (Escola Municipal Murilo Rodrigues, 2020).

A coordenadora destaca também que existem falhas que pas-
saram a se destacar no momento de pandemia, principalmente com 
relação ao uso da plataforma virtual pelos professores, uma vez que 
muitos não sabiam manusear as ferramentas virtuais: “Em primeiro lugar 
é a falta de conhecimento tecnológico da maioria dos professores, pois 
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não são todos conectados, mas grande parte dos nossos professores 
não tinha o domínio das ferramentas necessárias para realizar o trabalho 
remoto – Home Office” (Escola Municipal Murilo Rodrigues, 2020).

A falta de apoio familiar é algo no qual a coordenadora delineia 
como um dos pontos negativos que influenciam diretamente no pro-
cesso educacional, seja na falta de internet, de aparelho celular ou 
outro equipamento necessário para a prática educativa.

[...] o grande desafio é dos nossos alunos não terem acesso à 
internet de qualidade [...] não terem apoio familiar, pois a estru-
tura familiar deve ser incentivadora para que os filhos utilizem 
as ferramentas certas no momento certo. Algumas famílias são 
compostas de vários filhos para um único aparelho celular onde 
cada uma precisa fazer as suas atividades, como consequên-
cia, estamos tendo um grande número de alunos que desistindo 
dos estudos (Escola Municipal Murilo Rodrigues, 2020).

A coordenadora termina sua fala salientando que é fundamental 
que se tenha uma valorização do profissional de educação durante o 
período de pandemia e que a unidade do ciclo educacional, dos mem-
bros que fazem parte do corpo escolar, seja os professores, os alu-
nos, os gestores educacionais, é o mais importante para que se tenha 
uma emancipação dos sujeitos e assim a formação de uma educação 
transformadora e integral.

CONCLUSÃO

A pandemia de Covid-19 fez com que o mundo passasse por 
um processo de remodelação no qual fossem necessários adaptações 
para que, não somente as condições sanitárias fossem respeitadas, 
mas também que as atividades cotidianas se perpetrassem de forma 
contínua nos mais diversos segmentos sejam os macros e/ou micros-
sociais. Com a educação não foi diferente, a partir do momento em que 
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os espaços escolares passaram a ser fechados, novas metodologias e 
técnicas tiveram que ser conduzidas no intuito do favorecimento e da 
constância do ensino e aprendizagem.

Com isso, o ensino híbrido tornou-se uma ferramenta importan-
te para a continuidade do ensino, aulas semipresenciais, presenciais 
ou totalmente não presenciais passaram a se tornar evidentes como 
forma de se adequar ao novo cenário marcado pelo distanciamento 
social. O ensino remoto se tornou uma das principais tendências, fa-
zendo com que as instituições de ensino tivessem que se adequar a 
essa nova metodologia, por sinal, a distância.

Desse modo, o trabalho da coordenação pedagógica se tornou 
fundamental para que se fosse criado métodos e técnicas de ensino 
fundamentais para a construção de uma educação plural, conectada 
e que permitisse a sincronia do trabalho pedagógico. Podemos elen-
car que a educação a distância, já existente antes da pandemia, é 
uma modalidade importante para a formação educacional brasileira. 
Porém, é preciso reconhecer que para além das possibilidades, há 
os desafios, que também estão presentes na educação presencial. O 
ensino remoto acaba por exacerbar os problemas educacionais que 
sempre estiveram presentes, como o desinteresse, a evasão, as difi-
culdades nas interações entre professores, coordenadores, alunos e 
gestores. Por esses motivos, é indispensável que as instituições, ges-
tores e coordenadores se reinventem. E que os alunos assumam a 
responsabilidade por seu aprendizado, sendo proativo, responsável, 
maduro e comprometido com seu próprio futuro. Pois, somente assim, 
professores, coordenadores, instituições e alunos tenham condições 
de cumprir seus papéis educacionais.
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INTRODUÇÃO

A pandemia do novo Coronavírus tem contribuído para as 
transformações no âmbito social, político, econômico e, sobretudo, 
no contexto educacional. Nesse, em particular, as mudanças têm im-
pactado diretamente a forma de organização, o ensino e a aprendiza-
gem. Quanto a gestão escolar, esta sente os desafios em atender as 
demandas apresentadas pelos professores como a forma de ensinar 
remotamente, aprender e se organizar no cenário atual de pandemia.

Dentre as mudanças ocorridas no contexto educacional, a mais 
usual tem sido a substituição emergencial das aulas presencias por 
atividades que utilizem as ferramentas digitais, seja por meio de aulas 
assíncronas8 ou síncronas9. Essas possibilidades emergenciais têm 
sido algumas das alternativas, tendendo para a não suspensão das 
aulas no ano letivo.

Nessa perspectiva, a educação passou a coexistir com mais 
desafios, somados a outros já existentes, sobretudo no que se refere à 
gestão escolar, na qual se tem envolvimento de aspecto de ordem ad-
ministrativa, assim como nos pedagógicos. Diante disso, neste estudo 
procura-se responder o seguinte questionamento: quais os desafios 
enfrentados pela gestão escolar em tempos de pandemia?

Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar 
os desafios da gestão escolar no cenário atual da pandemia, trazendo 
elementos para discussão a partir do relato de experiência, resultado 
do estágio em gestão em uma escola municipal de Imperatriz-MA. A 
metodologia utilizada para este trabalho foi a revisão documental, ten-
do como base o Projeto Político Pedagógico da escola.

8	 É aquela que não necessita de uma interação em tempo real, ou seja, as aulas independem 
de horário e local.

9	 São aulas que acontecem em tempo real, ou seja, professor e aluno interagem ao mesmo 
tempo, por meio de espaços virtuais.
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DO ENSINO PRESENCIAL  
AO ENSINO REMOTO

O ano de 2020 foi marcado por profundas transformações na 
sociedade e no mundo. As medidas de isolamento social proposta 
pela Organização Mundial de Saúde (OMS) impactaram diferentes 
setores da sociedade, maiormente o sistema educacional, no que 
resultou na interrupção das aulas presenciais em toda rede tanto 
pública como na privada. Tais medidas têm afetado a gestão, o 
ensino e a aprendizagem.

No Maranhão, a Secretaria de Estado de Educação decretou em 
16 de março de 2020, por meio da Portaria nº 188, normas particulares 
a respeito da suspensão das aulas presenciais. A medida foi atribuída 
pelo governador Flávio Dino, mediante Decreto nº 35.662 que dispõem:

Art. 1° Ficam suspensas, por 15 (quinze) dias, as aulas presen-
ciais nas unidades de ensino da rede estadual de educação, do 
instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Mara-
nhão - lEMA, da Universidade Estadual do Maranhão - UEM da 
Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UE-
MASUL (IMPERATRIZ, 2020).

O Decreto se estendia às instituições de ensino das redes mu-
nicipais e instituições de ensino superior da rede privada localizadas 
no estado do Maranhão de acordo com o Art. 2, do referido decreto. 
Vale destacar que com o avanço da doença, novos decretos foram 
declarados como forma de evitar a proliferação do vírus em todo o 
estado do Maranhão.

Diante desse cenário de restrições, a educação foi um dos seg-
mentos da sociedade afetado necessitando de medidas emergenciais 
como a suspensão das aulas presenciais, adiantamento das férias es-
colares, aulas on-line: síncronas ou assíncronas.
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Vale ressaltar que as mudanças do presencial para as aulas 
remotas têm trazido preocupação, medo, angústia e dúvida em to-
dos os envolvidos no processo educativo, justamente pela não fa-
miliarização com esse novo formato tecnológico. Entretanto, apesar 
das circunstâncias apontadas anteriormente, as instituições escola-
res têm se articulado, assim como reinventado seu modo de ensinar 
e aprender na promoção de uma aprendizagem significativa dentro 
desse contexto de excepcionalidade.

As escolas municipais de Imperatriz vêm utilizando a plataforma 
Geduc para a mediação do ensino pelos professores e para o acesso 
às aulas pelos alunos. A plataforma virtual tem sido, nesse sentido, 
uma das medidas emergências.

Diante das mudanças repentinas no contexto educacional, os 
gestores e os professores têm procurado aperfeiçoar seus conheci-
mentos, assim como suas práticas pedagógicas, visando adaptar-se 
às novas formas de ensino com objetivo de contribuir com o conheci-
mento dos alunos de forma significativa.

OS DESAFIOS DA GESTÃO 
ESCOLAR NA PANDEMIA

Compreender o papel do gestor escolar no processo educativo, 
nesse tempo de aulas remotas, tem sido a pauta de várias discussões 
e estudos acadêmicos. Diferentes autores propõem uma concepção de 
gestão escolar pautada na autonomia, na tomada de decisão demo-
crática e participativa apropriadas aos distintos cenários educacionais.

Nesse contexto, a melhor forma de gestão é aquela que pos-
sibilita um sistema de práticas interativas e colaborativas, proporcio-
nando a troca de ideias e das experiências na busca de consensos 
nos objetivos comuns, proporcionando o confronto e a superação 
de conflitos (LIBÂNEO, 2004).
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A gestão democrática e participativa, conforme Luck (2010 apud 
Peres, 2020), “perpassa pela liderança do gestor no processo de tra-
balho com sua equipe, bem como nas tomadas de decisões”. Desse 
modo, entende-se que as ações realizadas na escola devem contar 
com a participação de toda a comunidade escolar, visto que o Projeto 
Político Pedagógico (PPP) é um documento que deve envolver na sua 
elaboração e no seu desenvolvimento a clareza de que tipo de educa-
ção a sociedade precisa contar para lidar com os desafios apresenta-
dos na contemporaneidade.

Tendo em vista esses aspectos, Paro (1997, p. 17) menciona a 
respeito de uma gestão que envolva todos os sujeitos que integram a 
instituição escolar. De acordo com o autor:

[...] cabe aos profissionais da educação fazerem valer o seu 
papel de educador, dando ênfase a um ensino mais democrá-
tico, com diálogos abertos, com informações que provoquem 
reflexões a respeito dos fatos sociais existentes. É importante 
que se trabalhe sempre com o concreto, assim o educando se 
sentirá estimulado a criar situações como todo o processo de-
mocrático, que é um caminho que se faz ao caminhar, o que 
não elimina a necessidade de refletir previamente a respeito dos 
obstáculos e potencialidades que a realidade apresenta para a 
ação (PARO, 1997, p. 17).

Gestão democrática e participativa, nesse entendimento, não 
é uma responsabilidade apenas do gestor escolar. Sendo assim, com-
preende-se a importância do esforço de todos os envolvidos na execução 
de sua funcionalidade no processo educacional, sobretudo no cenário 
atual de pandemia, no qual vem sendo alterada as estruturas organiza-
cionais, assim como as relações de trabalho de gestores e professores.

Diante do quadro problematizador, no decorrer do Estágio Su-
pervisionado em Gestão Escolar, em uma escola municipal de Impe-
ratriz, levantou-se alguns pontos indicados pelo gestor que merecem 
reflexão: pouco tempo para formação continuada de professores, des-
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preparo dos professores para utilização dos recursos tecnológicos, fal-
ta de estímulo dos alunos em permanecer ativos na plataforma e a falta 
de recursos tecnológicas para acessar as aulas remotas.

Nesse sentido, para cada desafio apontado, a gestora esco-
lar procura meios e condições para melhorar o seu papel, contudo, 
sabe-se que a responsabilidade não é somente dela, o Estado tem 
que apresentar as condições para que juntos possam promover ações 
para minimizar as situações apresentadas.

O quadro 1 destaca os principais desafios da gestão escolar 
frente a situação imposta pela pandemia. Analisa-se por meio dele que 
o gestor tem buscado meios e estratégias para contribuir com a prática 
pedagógica do professor num alcance da aprendizagem por parte de 
todos os alunos.

Quadro 1 – Os principais desafios da  
gestão escolar em tempo de pandemia.

Pouco tempo 
para formação 
continuada na 
pandemia

Despreparo dos 
professores 
para utilização 
dos recursos 
tecnológicos

Estimular 
os alunos a 
permanecer ativos 
na plataforma 
– GEDUC

Falta de recursos 
tecnológicos por 
parte dos alunos 
e de suas famílias

- Divulgação de vídeos 
tutoriais de como 
acessar a platafor-
ma pela SEMED;
-Orientação por meio de 
Webinário informativo;
-Apoio por parte da 
SEMED e da dire-
ção da escola. 

-Reuniões virtuais 
com os professores;
-Encaminhamento 
para as secretarias 
de educação dos 
problemas provenien-
tes da utilização dos 
recursos tecnológicos;

- Orientação para 
que a família estejam 
cientes e acompanhem 
seus filhos no acesso 
das aulas remotas;
-Vídeos tutoriais 
de como acessar 
a plataforma;
-Acompanhar os alunos 
através dos grupos de 
WhatsApp e também 
na plataforma.

-Atividades impres-
sas para os alunos 
que não têm acesso 
à plataforma;
-Acesso à internet da 
escola para o aluno que 
não possuem internet.

Fonte: Arquivos pessoais do acadêmico (2021).
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No que se refere ao desenvolvimento da pesquisa, ela foi reali-
zada em uma escola municipal de Imperatriz. A escola está localizada 
em um bairro periférico da cidade; sendo a maior parte da população 
de classe socioeconômica baixa. Os dados foram levantados durante 
a realização do Estágio em Gestão Escolar. Além disso, foi disponibi-
lizado pela gestão escolar o Projeto Político Pedagógico (PPP) para a 
análise do cotidiano da escola, percebendo as suas várias dimensões, 
tais como: pedagógicas, administrativas, financeiras e jurídica.

Essa escola foi fundada em 3 de março de 1993, com o intuito 
de atender a demanda do próprio bairro, bem como de bairros adja-
centes, que a muito tempo desejavam a construção de uma escola que 
atendesse aos anseios dos moradores e que fosse capaz de oferecer 
aos filhos uma educação eficaz. A partir do ano de 1997 aconteceram 
algumas mudanças a começar pelo nome de CIEI (Centro Integrado de 
Educação de Imperatriz) para o nome atual da escola.

A instituição funciona em três turnos: matutino, vespertino e no-
turno com a modalidade de ensino ofertada nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental (1º a 5º ano), nos Anos Finais (6º a 9º ano) e Educação 
de Jovens e Adultos – EJA. A escola é composta por 78 funcionários 
efetivos e temporários e 826 alunos matriculados. É uma instituição 
com estrutura física própria, ampla e com espaço apropriado para o 
lazer. No quadro 2 a organização da estrutura física da escola.

Quadro 2 – Organização Física da Estrutura da Escola.

Estrutura física Quantidade Estrutura física Quantidade

Salas de aulas 22 Refeitório 1

Banheiro masculino 1 Sala de professores 1

Banheiro Feminino 1 Almoxarifado 1

Sala de vídeo 1 Sala de recursos para apoio 1

Laboratório de informática 1 Sala da direção 1
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Biblioteca 1 Banheiros para funcionários 2

Secretaria 1 Quadra esportiva 1

Cozinha 1 Sala de recurso pedagógico 1

Fonte: Arquivo pessoal do acadêmico (2021).

A escola possui um Projeto Político Pedagógico (PPP) no qual 
foi sistematizado e organizado pelos professores, gestores e coorde-
nadores pedagógicos. A equipe pedagógica da escola é composta 
por 6 (seis) profissionais (gestora geral, vice-gestora, pedagoga, coor-
denador pedagógico dos Anos Iniciais; coordenadora pedagógica 
dos Anos Finais e professora auxiliar de Língua Portuguesa e Inglesa), 
como mostra a figura 1 a seguir:

Figura 1 – Organograma da equipe pedagógica da escola campo.

Fonte: Organizado pelo acadêmico (2021).

Os projetos pedagógicos relativos ao ensino e à aprendizagem 
desenvolvidos pela escola estão assim pautados: banda fanfarra e 
percussão, capoeira, danças, arte e cultura, arte marcial, jogos não 
estruturados e recreação, feiras e projetos científicos. Durante o ano 
letivo a escola trabalhou alguns temas importantes, tais como: violên-
cia contra a mulher, violência contra o idoso e abuso sexual contra 
crianças e adolescentes.
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Portanto, a escolha da instituição escolar para esse estudo se 
deu por conta de sua localização estratégica, abrangendo grande par-
te da população dos bairros vizinhos e pela viabilidade para realização 
do Estágio Curricular Supervisionado em Gestão Escolar. Assim, esse 
espaço é uma oportunidade para entender o papel do gestor escolar, 
assim como os desafios encontrados por ele no contexto atual da pan-
demia do Coronavírus.

CONCLUSÃO

A pandemia da Covid-19, a qual contribuiu diretamente para as 
restrições de isolamento social, tem afetado todo contexto educacio-
nal. Nesse sentido, a educação passou a conviver com mais desafios 
somados aos diversos já existentes, sobretudo no que se refere à ges-
tão do cotidiano escolar de ordem administrativa e pedagógicos.

Dos resultados obtidos com este estudo, destaca-se: tempo 
insuficiente para formação continuada, despreparo dos professores 
para utilização dos recursos tecnológicos; falta de estímulo dos alunos 
em permanecer ativos na plataforma atividades e a falta de ferramen-
tas tecnológicas por parte dos alunos e de suas famílias. Assim, para 
cada desafio apontado a gestão escolar buscou meios e estratégias 
para melhorar o papel de sua gestão e contribuir com o desempenho 
dos professores e dos alunos.

Nesse cenário de incertezas e profundas transformações no espa-
ço educacional se torna desafiador não só para o gestor, mas principal-
mente para os governantes, contribuir de fato para que a educação nesse 
tempo atípico, atinja o seu objetivo que é desenvolver no aluno a aprendi-
zagem para que ele exerça o seu papel como sujeito ativo na sociedade.



128

s u m á r i o

REFERÊNCIAS

IMPERATRIZ. Decreto nº 23 de 21 de março de 2020. Reconhece situação 
anormal por conta da propagação do contágio pelo COVID-19. Art. 1º. 
Prefeitura Municipal de Imperatriz do Maranhão, 2020. Disponível em:  https://
www.imperatriz.ma.gov.br/. Acesso em: 02 abr. 2021.

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 5. 
Ed. Goiânia: Alternativa, 2004.

PARO, Vitor Henrique. Gestão Democrática da Escola Pública. São Paulo: 
Ática, 1997.

PERES, Maria Regina. Revista de administração educacional. Novos 
Desafios da gestão escolar e de sala de aula em tempos de pandemia, 
Recife-PE, v. 11, n. 1, pág. 20-31, 2020. Disponível em: https://periodicos.
ufpe.br/revistas/ADED/article/view/246089/0. Acesso em: 6 abr. 2021.

https://www.imperatriz.ma.gov.br/
https://www.imperatriz.ma.gov.br/
https://periodicos.ufpe.br/revistas/ADED/article/view/246089/0
https://periodicos.ufpe.br/revistas/ADED/article/view/246089/0


Capítulo 9

Análise do processo eleitoral da 
gestão escolar em uma escola 

municipal de Imperatriz dos Anos Finais

Ilma Maria Oliveira Silva

Cristiane Lima de Oliveira

Sara de Jesus Simas da Silva Lago

Roza Maria Soares da Silva

9
Análise do processo 
eleitoral da gestão  

escolar em uma escola  
municipal de Imperatriz  

dos Anos Finais

Ilma Maria Oliveira Silva
Cristiane Lima de Oliveira

Sara de Jesus Simas da Silva Lago
Roza Maria Soares da Silva

DOI: 10.31560/pimentacultural/2022.95101.9



130

s u m á r i o

INTRODUÇÃO

A gestão escolar tem como principal tarefa a organização da 
rotina no espaço escolar, considerando a responsabilidade de atuar 
tanto no processo pedagógico quanto nas funções administrativas, no 
que se refere a conceber, construir e administrar situações de aprendi-
zagem. Consideramos os princípios indispensáveis de um diretor es-
colar quer na promoção do diálogo, da parceria e da articulação, tanto 
no contexto interno como externo da escola, os quais são necessários 
para uma eficaz estrutura organizacional. Nesse aspecto, cabe ao ges-
tor avaliar questões relacionadas não só nos aspectos administrativos, 
mas também pedagógicos.

Comumente vemos a característica do diretor ligada apenas 
como um administrador, que cuida da questão burocrática para o bom 
desenvolvimento da escola. Mas o seu papel vai além do administrati-
vo, preocupa-se também com o aprendizado e com o desenvolvimen-
to da sua equipe, somando forças para desempenhar com qualidade 
as atividades no ambiente escolar.

No entanto, observa-se que os papéis desempenhados pelo 
gestor começam desde sua disposição para concorrer ao cargo até a 
sua atuação. Para isso, é imprescindível que o candidato à gestão da 
escola seja uma pessoa ligada à comunidade escolar que não só co-
nheça a escola e o seu corpo docente, mas seja conhecido nela e por 
ela, como sendo uma forma de facilitar o diálogo e o desempenho de 
suas funções. Dificilmente um candidato que venha de fora consegue 
vencê-lo, por existir uma sensação de incertezas pelo desconhecido.

O processo eleitoral na escola para escolha do gestor ou gesto-
ra é semelhante aos meios usados para a escolha de um governante 
(presidente da república, senadores, deputados federais e estaduais, 
prefeitos e vereadores). A divulgação de projetos ou promessas a  
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serem cumpridas no decorrer do mandato acontece na concorrência 
ao cargo de gestor escolar. Após sair o edital emitido pela Secretaria 
Municipal de Educação-SEMED, os candidatos começam a fazer suas 
propagandas, que nesse ano devido a pandemia por causa do Co-
vid-19 foram feitos somente através de aplicativos, como mensagens 
e vídeos por via de WhatsApp.

Nessa escolha, podem participar todos os que fazem parte da 
escola, como coordenadores, professores, porteiros, equipe de apoio, 
pais de alunos e os próprios alunos (sendo que estes precisam ter 
mais de 15 anos de idade). No dia da votação só podem votar as pes-
soas que foram cadastradas.

O processo eleitoral para gestor de escola é coordenado pela 
SEMED. Ele representa um importante fator de autonomia para a pró-
pria comunidade escolar, através dessa escolha pode ser percebida a 
aceitação ou recusa quanto ao candidato que concorre a vaga. Infe-
lizmente, em muitas escolas não existem concorrentes, predominando 
apenas uma chapa, o que dificulta a própria escolha. Geralmente a 
gestão atual entra para concorrer e acaba vencendo por falta de op-
ções, o que se torna inviável a escolha consciente.

A presente pesquisa tem como objetivo analisar o processo elei-
toral da gestão escolar em uma escola da rede municipal de Imperatriz-
-MA, levando em consideração a principal forma legal de provimento ao 
cargo de diretor escolar e a existência de gestão democrática. Contu-
do, esse trabalho visa conhecer os trâmites existentes para a realização 
desse processo eleitoral, por considerar de suma importância para um 
melhor entendimento de como acontece a escolha do gestor na escola.

A escola pesquisada possui uma turma do 5º ano (Anos Iniciais), 
do 6º ao 9º ano (Anos Finais) e EJA da rede municipal de ensino de Im-
peratriz. O trabalho de pesquisa envolveu entrevistas semiestruturadas 
com a gestora e a coordenadora, como também observações, coleta 
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de informações na direção da escola, sendo desenvolvidas análises do 
PPP (Projeto Político Pedagógico), acompanhamento do processo de 
eleição da gestora da escola, dossiê dos alunos, relação de desisten-
tes ou repetentes e suas principais causas.

Durante o período de observações, foram levados em consi-
deração aspectos relacionados como planejamento, coordenação pe-
dagógica, participação ativa da comunidade e a democratização da 
gestão. Assim como a estruturação das atividades, tomadas das de-
cisões, a cultura escolar existente e todos os processos que envolvem 
uma gestão escolar democrática.

Para tanto, buscamos fundamentação teórica nos autores, Paro 
(2003), Hora (1994), Oliveira (2009), Libâneo (2011) por considerar de 
grande relevância a contribuição dada pelos mesmos para a significa-
ção de gestão escolar democrática e participativa. Dessa forma, en-
tendemos que foi de suma importância não só conhecer, mas valorizar 
o trabalho do gestor escolar e suas contribuições na organização do 
trabalho pedagógico.

FORMAS DE PROVIMENTO AO 
CARGO DE GESTOR ESCOLAR

O diretor é uma das figuras mais importantes da escola, visto 
que, a partir da primeira metade do século XX, intensificou-se cursos 
especializados para formação de administrador escolar. Assim, a con-
cepção de gestão democrática no Brasil iniciou-se na primeira década 
de 1980, trazendo novas mudanças nas relações de poder especi-
ficamente na área da educação escolar, exigindo a participação da 
comunidade nas tomadas de decisão com o objetivo específico para 
efetivar a democratização no ambiente escolar.
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Atualmente, existem algumas formas para se alcançar a função 
de diretor, destacadas em dois tipos para o provimento do cargo de 
gestor escolar nas escolas públicas do Brasil que são: nomeação e 
eleição. Sendo que a primeira traz uma ligação muito forte com o fa-
voritismo político, como também uma das mais criticadas, no entanto, 
ainda está muito presente nos sistemas de ensino.

Enquanto a segunda coíbe o favoritismo político definindo-se 
como forte instrumento de democracia, sendo que esta é a melhor 
forma para escolha do diretor escolar, porém o gestor escolhido pela 
eleição não irá resolver todos os problemas da escola, lembrando que 
isso também não vai garantir totalmente uma gestão democrática, mas 
pode ser um forte instrumento para alcançar a democratização.

Diante dessas informações, nota-se que a forma de escolha do 
gestor escolar por meio de nomeação, além de fortalecer o autoritaris-
mo e a política do favoritismo não promove um ambiente escolar de-
mocrático. Compreendendo democracia na percepção de Paro (2008, 
p. 12) “ao se distribuir a autoridade entre os vários setores da escola, 
o diretor não estará perdendo poder [...]. E, ao acontecer isso, quem 
estará ganhando poder é a própria escola”.

Lembrando que é de fundamental importância a participação de 
todos os alunos, pais, profissionais de educação e comunidade atuando 
diretamente nas tomadas de decisões para conhecer a realidade que a 
escola enfrenta e seus principais problemas do cotidiano. Sendo que, 
essa parceria deve contribuir para fortalecer as reivindicações e trazer 
recurso financeiro suficiente para que a escola seja mais autônoma.

Dessa forma, a eleição para gestor deve contribuir para a ampla 
participação de todos na escolha do diretor, permitindo que a comu-
nidade escolar exerça a democracia dentro da escola. Freire (1996) 
esclarece que os indivíduos são seres históricos e inacabados capaz 
de criar possibilidades para vivermos em um mundo melhor.



134

s u m á r i o

Gosto de ser homem, de ser gente, porque sei que a minha pas-
sagem pelo mundo predestinada, preestabelecida. [...]. Gosto 
de ser gente porque a História em que me faço com os outros e 
de cuja feitura tomo parte é um tempo de possibilidades e não 
de determinismo. Daí que insista tanto na problematização do 
futuro e recuse inexorabilidade (FREIRE, p. 53, 1996).

Nesse sentido, a classe trabalhadora não pode simplesmente 
esperar pelas ações transformadoras por parte da classe dominante, 
ainda mais quando se refere à educação escolar. Portanto, os próprios 
indivíduos interessados precisam lutar juntos de forma organizada por 
um mesmo objetivo, mesmo diante das dificuldades para modificar a 
escola que já existe, visando a emancipação de todos.

Dessa forma, o elemento principal da gestão democrática é 
construído na prática ao longo do tempo, não é um elemento mecânico 
e sem valor. “Ele só existirá na medida em que forem desenvolvidas a 
autonomia e a participação de todos, num clima e numa estrutura or-
ganizacionais compatíveis com essa prática, visando a emancipação” 
(FERREIRA, AGUIAR, 2009, p. 169). Isso só acontece por meio de um 
processo regido pela confiabilidade e dedicação mútua.

Mesmo diante das dificuldades, percebe-se que a gestão demo-
crática ainda é o melhor caminho que pode oferecer oportunidades e 
autonomia, apesar das divisões de classes, a população pode conse-
guir enfraquecer as tomadas de decisões autoritárias. Nesse sentido, a 
gestão democrática é um dos objetivos básicos que deve contribuir es-
pecificamente na ampla participação da comunidade escolar. Assim:

A possibilidade de uma ação administrativa na perspectiva de 
construção coletiva exige a participação de toda a comuni-
dade escolar nas decisões do processo educativo, o que re-
sultará na democratização das relações que se desenvolvem 
na escola, contribuindo para o aperfeiçoamento administrativo 
pedagógico (HORA, 1994, p. 49).
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Vale ressaltar que nas escolas públicas do Brasil a eleição para 
diretores é algo comum. No entanto, não se deve considerar que se 
trata de uma gestão democrática pelo simples fato de ter sido realizada 
com a comunidade escolar. Sendo que a eleição em si propriamente 
dita não garante práticas efetivamente democráticas dentro da escola, 
são práticas que exigem que o gestor escolar estabeleça seus objeti-
vos e estratégias de ações, mediando conflitos coletivos voltados para 
a transformação social (FERREIRA, AGUIAR, 2009).

Nessa perspectiva, o diretor escolar assume inúmeras funções, 
na qual a mais importante é a responsabilidade na construção e for-
mação da consciência crítica dos alunos. Para formar cidadãos de-
mocráticos, a escola precisa estar estruturada e organizada a fim de 
despertar e valorizar a criticidade dos educandos através dos conteú-
dos transmitidos dentro da própria escola, considerando que o conhe-
cimento deva ir além dos objetivos estabelecidos no currículo oficial e 
das disciplinas do cotidiano. Lembrando que, a administração partici-
pativa não ocorre de forma natural,

No âmbito da escola, especificamente, é necessário que seja 
provocada, procurada, vivida e apreendida por todos os que 
pertencem à comunidade escolar – diretores, técnicos pro-
fessores, alunos, funcionários, pais, comunidade em geral 
(HORA, 1994, p. 51).

Percebemos que o acesso democrático dos diretores através 
da eleição é o elo fundamental para uma discussão mais participativa 
entre toda a comunidade escolar. Portanto, concordamos que nessas 
discussões, a forma mais democrática para que esta participação 
aconteça é possibilitando a atuação do corpo escolar como sendo 
indispensáveis nas tomadas de decisão, dando-lhes autonomia e evi-
tando ações isoladas e individuais, as quais acabam por dificultar o 
desenvolvimento dos projetos.
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A eleição para o cargo de diretor escolar deve ser avaliada cons-
tantemente pela comunidade, na qual a população interessada vai in-
terferindo nos rumos da escola e compondo novas relações para que 
de fato não seja excluído da sociedade. Vale lembrar que, a participa-
ção dos indivíduos não deve ser apenas na proporção política do voto, 
mas deve ser construído com a participação coletiva para interferir no 
combate das práticas autoritárias que existem no ambiente escolar.

É comum no processo eleitoral os candidatos mostrarem suas 
habilidades e competências visando ser o representante legal da esco-
la, mas contabiliza-se uma série de fatores que contribuem para essa 
boa aceitação, pois deve lembrar-se que além de gestor deve ser um 
bom educador. E isso é lembrado por esse contexto, o apoio à comuni-
dade escolar e suas contribuições para com a escola no que se refere 
uma educação pautada na formação social dos indivíduos.

Portanto, é preciso promover ações articuladas entre a institui-
ção escolar e a comunidade a qual faz parte. Compreendendo que a 
escola não é um órgão separado do contexto global de que faz parte. 
Ela deve estar sempre presente no processo de organização para que 
as ações sejam desenvolvidas e estejam voltadas especificamente 
para as necessidades comunitárias (HORA, 1994).

GESTÃO DEMOCRÁTICA  
E A MELHORIA DA QUALIDADE  
DO ENSINO

A educação passa frequentemente por processos de renovação 
e transformação. No entanto, é necessário que todos os que fazem 
parte da escola estejam preparados para tais mudanças, principal-
mente a gestão, por exercer uma função de grande relevância dentro 
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desse processo. Logo, o gestor deve ter um perfil articulador, dinâmico 
e estratégico, no qual norteia os projetos que acabam por refletir em 
resultados positivos dentro da comunidade escolar.

Cabendo ao gestor organizar questões administrativas, finan-
ceiras e pedagógicas nas quais envolvem todos os que compõe a es-
cola, como coordenadores, supervisores, professores, funcionários, 
alunos e pais. Com isso, todos são responsáveis e contribuem para 
que haja uma educação de qualidade e participativa, por viabilizar 
a integração de todos de forma compartilhada, permitindo assim a 
realização de um trabalho coletivo.

A gestão democrática proporciona um trabalho favorável por ser 
composta por pessoas motivadas, envolvidas e comprometidas dando 
um resultado consolidado e positivo nos planejamentos educacionais. 
É importante frisar que a gestão deve ser tanto democrática como par-
ticipativa, por tornar-se impossível dissociá-las, exigindo uma prática 
constantemente compartilhada evitando ações isoladas e individuali-
zadas, priorizando o envolvimento de toda a comunidade escolar.

Quando se fala em democracia se tem a ideia do direito de es-
colha, assim como na esfera política governamental em que se es-
colhem os governadores, senadores, deputados federais e estaduais, 
prefeitos e vereadores através de eleição. Na escola também existem 
os representantes oficiais escolhidos por meio de votos, diferentemen-
te das outras esferas, o voto não é obrigatório, mas facultativo.

Considerando que a gestão para melhor desenvolver os seus 
projetos deva ser democrática, ou seja, escolhida pela comunidade 
escolar, como também participativa contando com a participação di-
reta de todos que a compõe. A gestão escolar é substancialmente 
importante na transformação da instituição escolar, para que atenda 
todas as necessidades sociais existentes, daí faz-se indispensável que 
os gestores não atuem apenas como meros administradores.
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Comumente se vê uma visão distorcida quanto ao papel do ges-
tor, no qual está associado ao de administrador ferindo os objetivos de 
sua real tarefa que deve ser a de preocupar-se com tudo o que se refe-
re à escola. De acordo com Paro (2008, p. 12), “na medida em que se 
conseguir a participação de todos os setores da escola, educadores, 
alunos, funcionários e pais nas decisões sobre seus objetivos e seu 
funcionamento”, haverá melhores condições de se desenvolver com 
aspectos positivamente e progressivamente.

Esse progresso é decorrente de um olhar mais minucioso quanto 
às esferas que formam a escola que correspondem do administrativo, 
financeiro e pedagógico. É cargo do gestor organizá-las e priorizá-las 
como prioridades fundamentais de sua gestão. O caráter administrativo 
vai além da organização dessas questões, que envolvem os vários tipos 
de relações existentes no âmbito escolar, que vão da secretaria à sala 
de aula, dos planejamentos à comunidade a qual a escola está inserida.

É muito comum chegarmos nas instituições de ensino, as quais 
se autodeclaram como possuidoras de gestão democrática e partici-
pativa, isso vai desde o que é encontrado no Projeto Político Pedagó-
gico (PPP) da escola, como também na fala dos próprios gestores. 
Mas geralmente resumem-se em falácias e discursos, dando ideia de 
que as principais preocupações dos gestores estão apenas no teor 
administrativo, as demais ficam a cargo do coordenador pedagógico.

Esse retrato acaba por ocasionar nos muitos debates ou con-
flitos que acontecem nesses encontros ou pela ausência desses, nos 
quais devem considerar importantes tanto a visão da escola a respeito 
da comunidade quanto sua postura diante da participação da própria 
comunidade. Fica clara a responsabilidade que a gestão exerce em 
desenvolver projetos que abrangem não só o espaço escolar, mas ul-
trapassem seus muros de forma que envolvam toda a comunidade. 
Segundo Paro (2008, p. 47),
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Na perspectiva de uma participação dos diversos grupos na 
gestão da escola, parece que não se trata de ignorar ou mini-
mizar a importância desses conflitos, mas de levar em conta 
sua existência bem como suas causas e suas implicações na 
busca da democratização da gestão escolar, como condição 
necessária para a luta por objetivos coletivos de mais longo 
alcance como o efetivo oferecimento de ensino de boa quali-
dade para a população

A partir desses conflitos, deve-se implantar estratégias com o 
objetivo de inseri-los nesse contexto, reconhecendo a sua importân-
cia para o desenvolvimento do aluno e consequentemente da escola. 
Uma gestão democrática e participativa deve posicionar-se de forma a 
saber ouvir e entender os entraves existentes, que acabam dificultando 
essa relação harmoniosa com a escola, logo a comunidade desempe-
nha um papel fundamental, pois representam os pais dos alunos, que, 
por sua vez, são o âmago da escola.

Compreendendo que a gestão traz consigo o ato de gerir, con-
duzindo ações que promovam e intensificam a realização dos obje-
tivos traçados, no que diz respeito tanto ao relacional das pessoas 
como na própria formação humana. Espera-se de uma gestão mui-
to mais que uma motivação, mas uma mobilização coletiva, na qual 
dessas organizações se sobressaia a interação entre as pessoas e 
com isso promova a formação humana dentro desse corpo, segundo 
Libâneo (2012, p. 436),

Assim, a organização escolar refere-se aos princípios e proce-
dimentos relacionados à ação de planejar o trabalho da escola, 
racionalizar o uso dos recursos (materiais, financeiros, intelec-
tuais) e coordenar e avaliar o trabalho das pessoas, tendo em 
vista a consecução de objetivos.

Objetivos, esses, que partem de uma ação gerada pela mobiliza-
ção conjunta, tendo a participação de todos os componentes. Contudo, 
é necessário nesse processo uma tomada de decisões na organização 
e na coordenação dos trabalhos. Geralmente essas discussões são 
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dentro da organização formal, mas existem os impactos formados pe-
los elementos informais, nos quais correspondem aos comportamentos, 
opiniões, ações e formas de reação espontâneas que surgem dentro do 
próprio grupo, Libâneo (2012) vem chamá-la de cultura organizacional, 
que são as práticas culturais dos indivíduos e sua subjetividade.

De acordo com os pressupostos vistos até aqui, percebemos o 
quanto torna-se complexa uma gestão democrática e participativa na-
quilo que tange o exercer da função no que se refere ao planejamento, 
estrutura organizacional e papéis a serem desempenhados. É impor-
tante salientar que em meio a divergências nunca devemos esquecer 
que a prioridade é a qualidade do ensino e o acompanhamento de for-
ma a suprir às necessidades e às dificuldades enfrentadas pelo aluno.

Tendo em vista que as funções exercidas pelo gestor são pra-
ticadas por um educador, consideremos imprescindível a aplicação 
de sua prática pedagógica a qual busca evidenciar a qualidade do 
ensino e criar estratégias para consolidar o aprendizado do aluno, 
assim como a valorização do corpo docente e todos aqueles que 
compõe a escola. Logo, a qualidade das práticas pedagógicas deve 
vir como prioridade primordial.

RESULTADOS DA PESQUISA

Considerando o momento em que atravessamos, vimos o desdo-
bramento em que gestão, coordenadores e professores têm realizado, 
se o ensino/aprendizado já enfrenta dificuldades em tempos normais, 
imaginemos a intensidade nos tempos de pandemia. Evidenciamos, 
gestora e coordenadoras em busca de soluções para que alunos não 
desistissem do ano letivo, uns por dificuldades de acesso às platafor-
mas de ensino, outros por falta de rede de internet e até pela falta de um 
celular ou computador, dificultando o acesso ao ensino remoto.
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Contemplamos inúmeros contatos de coordenadoras com alu-
nos, principalmente da Educação de Jovens e Adultos, que, em sua 
maioria, abandonaram seus estudos, um fator decorrente do período 
pandêmico. Alunos que tiveram que mudar seu horário de trabalho ou 
até mesmo perderam seus empregos acabam buscando alternativas 
para o sustento familiar.

Outro fator que contribui bastante para que aumente a evasão 
e a repetência é que a maioria desses alunos reside em bairros perifé-
ricos distantes da escola. Há escolas localizadas próximas ao centro 
da cidade, mas o público reside em diversos pontos, inviabilizando a 
permanência nessas escolas. E, havendo mudança nos horários de 
trabalho como também na forma de desenvolvimento das atividades, 
é necessário que o aluno vá até a escola para receber os blocos com 
suas atividades, além de acessarem a plataforma.

Analisando o processo eleitoral para escolha da gestora da es-
cola, observamos que uma das dificuldades encontradas é que não 
existe concorrência, um fator que dificulta uma escolha consciente, 
na qual acaba predominando uma reprodução de ideias, que, muitas 
vezes, impedem que professores e coordenadores concorram junta-
mente com a atual gestão. Ideias passadas de forma negativa, como, 
por exemplo: “a função traz muitas responsabilidades e principalmente 
serviços”, frases em sua maioria ditas pelo próprio gestor, afastando 
qualquer interesse de um concorrente.

Durante o cotidiano, os funcionários da escola vão percebendo 
que o cargo do gestor exige muita determinação e comprometimento e 
acabam se negando a ser possíveis candidatos ao cargo. Com isso, os 
professores e coordenadores da escola não demonstram interesse em 
concorrer às eleições, tendo por base a tarefa diária da gestora, que, 
por sua vez, expõe o vasto trabalho como um fator negativo.
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Percebe-se que existem algumas exigências para assumir o 
cargo de gestor escolar, sendo que os candidatos precisam ter dispo-
nibilidade de no mínimo 04 horas durante o dia para exercer a função 
(IMPERATRIZ/CME, 2020). Além dessas exigências a gestora eleita en-
frenta um grande desafio na prática, não apenas na escola em si, mas 
também por ter que dispor de tempo para participar das reuniões fora 
da escola quando convocada.

A escola campo encontra-se em reforma, suas instalações es-
tão provisoriamente em duas salas cedidas por outra escola que fica 
bem distante do prédio próprio, e isso tem dificultado o acesso tanto 
dos alunos quanto dos pais à escola. Durante a pesquisa, observou-se 
que poucos pais de alunos procuraram a escola demonstrando a falta 
de conhecimento sobre a nova localização do prédio escolar, muitos 
ligaram perguntando se já haviam mudado para as novas instalações.

Ficou evidente que a comunidade escolar não conhece os pro-
blemas existentes da própria escola. Nesse sentido, é necessário que 
todos aqueles que fazem parte da escola assumam suas responsabi-
lidades, demonstrando seu comprometimento e configurando assim 
uma escola democrática e participativa, em que a população deva 
estar comprometida com participação efetiva, assumindo funções e 
contribuindo para uma educação de qualidade.

Apesar de autodeclarar-se através dos discursos feitos e do pró-
prio PPP como possuidores de gestão democrática, na escola campo 
ainda falta muito a ser feito para que de fato aconteça uma verdadeira 
mobilização sobre a participação ativa da comunidade escolar na con-
solidação de suas tarefas. Nessa perspectiva, a participação precisa 
ser construída de forma afetiva e deva fazer sentido na qualidade de 
vida de cada cidadão, entendamos que o comprometimento na ação 
participativa deva gerir de forma harmoniosa afim de alcançar o maior 
número de pessoas possível, não pela imposição ou obrigatoriedade.
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A estrutura organizacional dentro da escola contribui diretamen-
te na participação da comunidade, visto que é essencial para qualquer 
tipo de gestão, porém não se trata apenas de construir momentos fe-
lizes através de festividades. Nota-se, que é de fundamental impor-
tância criar ambientes em que os indivíduos gostem do que fazem e 
sintam prazer em estar ali (FERREIRA; AGUIAR, 2009).

Nesse sentido, os eleitores formados por coordenadores, pro-
fessores, equipe de apoio, alunos e pais de alunos aparentavam estar 
gostando de participar na escolha da gestora. Percebemos a existên-
cia de um processo organizado, participativo e comprometido, sendo 
levado a sério pela comunidade escolar durante a eleição, observa-
mos, também, que no dia da votação quase todos os eleitores cadas-
trados compareceram.

Vale ressaltar que a escola possui 324 matriculados, 01 gestora, 
01 coordenadora do turno matutino, 01 coordenadora e 01 supervi-
sor no turno vespertino, 02 coordenadoras da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) no noturno e cerca de 42 colaboradores, dentre eles, 
professores e equipe de apoio, sem contabilizar os pais de alunos. Fo-
ram 113 pessoas cadastradas, mas no dia da votação compareceram 
99 pessoas para votar, sendo que 2 votaram contra, mas, apesar dos 
números foi considerada uma eleição satisfatória.

Com demonstração de afeto e carinho pela gestora, participa-
ram em cumprimento ao cadastro feito, a gestora por sua vez aguarda-
va ansiosamente pelo resultado. No final do dia, os votos foram conta-
bilizados pelos professores e o representante da Secretaria Municipal 
de Educação (SEMED) que trabalharam durante a eleição. A candidata 
recebeu quase todos os votos válidos, assim foi confirmada a reeleição 
da diretora por mais dois anos. Paro (2003) alerta que a eleição deve 
ser entendida da seguinte forma,
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[...] não pode ser entendida apenas como um critério de es-
colha, e sim como uma alternativa de sabedoria dos eleitores 
que se deve efetivar de forma plena. Ou seja, não basta enten-
der a população no momento de prover o escolhido no posto 
de diretor; é preciso que aquela tenha assegurado o direito 
de acompanhamento democrático do eleito em sua função 
(PARO, 2003, p. 42).

Dessa forma, o gestor eleito deve assumir um compromisso 
firme com a população na qual a elegeu, ambos trabalhando de for-
ma coletiva para alcançar o mesmo objetivo, garantindo de fato uma 
educação de qualidade, já que todos tem direito. Tudo isso é possível 
através de uma gestão democrática comprometida e interessada na 
participação da comunidade.

Como vimos, a escolha de um gestor é semelhante ao proces-
so eleitoral pelo qual escolhemos nossos governantes aos cargos de 
presidente da república, senadores, deputados federais e estaduais, 
prefeitos e vereadores.

CONCLUSÃO

Compreendendo o caminho percorrido e as observâncias 
realizadas através deste trabalho, vemos a sua importante contri-
buição tanto para a formação docente quanto para o reconheci-
mento das fragilidades existentes dentro desse processo eleitoral 
de escolha de gestor escolar. Em que remetem com clareza uma 
disfunção entre a democracia e a participação existentes dentro do 
âmbito escolar, em que muita das vezes suas ações estão ainda 
muito tímidas e com isso, imperceptível.

Ao longo desta pesquisa, verificamos que uma das oportu-
nidades de se ter a participação ativa da comunidade escolar é no 
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processo de escolha de gestor, mas infelizmente poucos se atém a 
valorizar esse poder de escolha e acabam contribuindo para as ma-
zelas que ocorrem dentro da escola. O direito de escolha nos garante 
possibilidades de mudanças e, consequentemente, de melhorias, por 
nos inserir dentro das responsabilidades individuais que ocasionam 
em resultados que beneficiam todo o corpo escolar.

Com esse tipo de comportamento, o que acaba acontecendo 
são apenas interesses políticos, os quais se resumem em estratégias 
maquiadas de democracia e participação, em que se quer que me-
tade da comunidade escolar se mobilize a fazer parte. O que ficou 
nítido é que a consolidação da eleição na escola seria um meio da 
participação dos indivíduos, na qual esta é apenas uma forma de 
alcançar a tão sonhada e desejada gestão, mas que não existe a 
conscientização do indivíduo no que se refere aos direitos e deveres, 
quanto à importância de sua participação.

Assim, as informações apresentadas sobre a realidade existente na 
escola campo são ainda de muitos desafios, para se tornar de fato uma 
gestão democrática, para tanto, consideramos como um dos caminhos 
continua sendo a eleição de diretores. Por mais que existam outras condi-
ções para se alcançar este cargo, como sendo na forma de nomeação ou 
por indicação, o uso do processo eleitoral através de votos torna-se mais 
viável por ser o meio mais democrático e participativo que existe.

Contudo, analisar o processo eleitoral da gestão escolar na ins-
tituição já mencionada nos proporcionou reflexões sobre a postura e a 
responsabilidade que o gestor deve ter para uma maior efetividade da 
gestão na escola. Por sua vez, o gestor democrático deve exercer uma 
liderança que incentive o desenvolvimento, o compromisso pedagógico, a 
responsabilidade e a qualidade de forma coletiva no processo de ensino.

Diante disso, conclui-se que este trabalho se soma aos inúmeros 
meios que servem como ferramentas para conhecer e desmistificar os trâ-
mites que ocorrem na escolha de um gestor escolar, a qual vai bem além 



146

s u m á r i o

de meros discursos e falácias. Considerando, como de real necessidade 
o envolvimento geral e total da comunidade escolar, como sendo de fato 
democrática e participativa, não apenas no papel, mas na realidade vivida, 
para que não ocorra equívocos na transferência de responsabilidade.
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